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k prolongada secca
traz para S. Paulo consideráveis prelulsos

it falta de energia eleetrôca

D plantio decereaes
Uma visita ao reservatório de Santo Amaro

A «ecoa, que ta muitos mezes

na aaaobcrBB, taai trazido paru

,.o 1'aulo rrejuizos Inuuincia-

As Infoiniuçòes que nos clie-

•nn do interior, relatlins ti* co-

Itltai ile feijão e milho, demoiu.-
•ani 

que, ao contrario <lc que SO

aparava, os agricultores, nttlngl-

¦>s tanil.eni pelos males da ca-

i-slla, fizeram plaiitoçòes exce-

ilonnes dc gêneros considerados

de primeira necessidade. Assim,

fi faliu de terreno mais umiilo,

08 fa»*í!»i\elros Mio tlvrrtmi

da em organizar verdadeiras

s dentro ,ins mbi milbô.» de

pa'S ifé.

Era en»»1, positivamente, o Mm*

hor meio tie M dar com bale ii

liso que dc longa teta nos usío-

berliu. Nilo se loinprelicudia que

Saio Paulo, terra dadivosa, onde

tudo viça e pr.jtpém, fosse obri-

ido a abrir seus portos ã impor-

n.iiai do irroa, liatata e até do

•ljfto. I'ois indo isso se fez, não

*i para São 1'aulo como para os

demais Kslailoa du Lnlão.

O Brull aiiiivessavu, realmen-

lodo tilHiií*Himo,

o plantio de ci
9 eaiciila — piai

pequenos siiiunte

udo — voltou

ii apuros pu.

impreiclatfl

laclpalmenti

Ber falto na

Entretaoto, a poderosa Com-

puiiliin continuava a insistir nos

MUI pedidos, tiffirniitndu que os

raros aguacelros mula liuvlani

atleantndo.

A nessa reportagem sahlu cn-

tfto a Citmpo. Seria possível pro-
longar-so n aaoaat A» chuvas ti-

ii hn in sido torronalaaa!

M forma rum ua represa, p;r

iludo aos banhistas passeios de

um 
"kilometro dentro dngua,

suni encontrar profundidade su-

]j»vrJor a 1 metro e meio.

Nestas condlçíe.*, a Light tem

razSo em pedir ecpuiumlus de luz

o forca. Aliais, devido A situação

do piemenciu que aitl»«««U, .1-

k fúria do temperai

p Mn tata m i íé
VARIA!» ARVORES DERRUBADAS NA AVENI-

ÜM 0°£HARI«í VICTIMADO POR FAÍSCA ELECTRICA

O cu'ir Ivtousisslmo de hon-

tem prosagiava tempestade. ..

Ha vários dias, prucisamem.e

entre 16 e 18 horas, o espaço ao

enche de nuvens neçras, ouviu-

do-se o ndaowjar bb«bi ttutm

dos trovões.

A população paulistana co-

nliecedora da varladisslma I m-

1 
¦ iratura dai capital, não ligou ás

ameaça , certa do ,ue aiilo at-

ria pussagi Iro.

Assim i-fto aoonteeeu, porém.

Precedida ío violentlseiuios tro-
-. is e des argas electricas Inln-

l.a raptas, .. tempestade caJiiu ás

1. ; 'ras ¦ nieiu, acompanhada

QUMl garantia Al

oiu.. a servir-nos, 101110 sempre

fizciios, du praia de casa, dia-

lic.isando us incomprchcubiveli

Jmpoilitçôcs, tunio mais que S.

IFaulo, coiuquanio em continuado

pregre^o, possuo milhares o mi'

ilban-s de alqueires de terra de
"primeira 

qualidade, cobeims ain-

A*, de iiialliirlii lirnvu e virgem.

A SECCA

Atirados ao seio da terra, nil-

lho e feijão brotaram no tempo

crio, e, aluda ha uni mez, npre-

atentaram um lindo aspecto as
"r.u.a-i" vicejantes dessej cerenes.

A colheita era prcniettcdora,
traiMdo-aea a certeza do que,

com a entrada m* cereues em

graate escala pai-u os nossos mer-

cidoa, tudo melhoraria. Mui a

' 
Cum 1 varam m> apprehensova.

Marta possível uma secca prolon-

if.-:, >t».

li

que se

reiitieou. Debaixo de um aol

eausticanie, os oereaes que bro-

taram fOrle» da terra bOa, mlr-

radua at» poucos, acabaram por

Barrar de todo.
B dai roçadas seu fim, qua

eram a .sp,-ian,-u de Melhorei

d ;.., sfl reituni oa esqueletos

ain are! lados e avreoa das arvorei

^ue nSo mais pioduzirAo.

CHUVA* TOBRXNCUM
tr

1 O mal ja esiuva tui.o, quando

grundes uuveu» nu formaram uo

«•paçO, iimeaç,.iuuo violentai teui-

Baaurta,
Ua anuos da L,ight, pediudo

yaibllLo «touomia de euer«i» 1

cii.ca, ttpalliuiuui-i,e por toda

V^a li-, mun cum a« uliuv.t^ ;i
p-.aai uesuecLi,aaaiioi.
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t água .-alii.i a eantaros, *

teatro em pouco, as ruas da ei-

ikidc ficaram cou.pletaniente ala-|que

ga-.las, dad a insurficieiiciii das

bocas de lobo exiftentes em

viirio.-, non'.os. Só meia hora de-

pois d>' aia.ilnada 1. tempestade

é que a enxurrada foi d.sappa-

receudo n:i .'édc de exgotto», peis

esta, lelta Ji ta muitos inuos,

nio ccinporta grande TOltUB* de

Os jio.itcs altos da i-ida.le fo-

rum &¦: mais atUngidns pelo U-

raciio, notadamente a uveuila

1'aulistu o a Villa Marlaiuna.

A'g 18 horas, quiindu a nesa

r-'porlti£-(.ni «BMOa pela avenida

l'aui;sta, cotou, surpresa, p.-.-a

mais de 30 arvores do 1.1.1 belleza-

menlo, qui haviam cahido der-

ruliada.i jtlo vento. K"i tão tor-

te o furacão, que iilguniiis dessaB

arvores fie partli-ani, In.upa/.os

de resistir fi violência laiuuiiha.

Os fios •elephonlcos 
partiram-

se cm vai'ot poutei, emquanto

que os outros aa entr. laçaram,

ficando a rede impossibilitada de

funcclonar.

A luz eleotiicii, duranlc muitas

horas, não funcclonou tainbcil.

1'MAVICTIMA ' a

a\'o bairro da Villa Mariunna

0« estrugos causados pelo furacão

não foram menores, chegando

mesmo a 1 alr alguns muros.

Quando começaram a cithir as

falü.Mis electricas, o trlneiro tmtt

Squilaro, que em cor-panhla do

seu vizinho Costubllo Sanni cor-

tava capim numa chacal a da rua

França 1'luto, resolveu recolhei-

se ta sua reeiden. iu.

Seu comiianhtiro, a pretexto üe

chuva não nhirin, conll-

seu trabalho. PaBBBte o

furacão, Kostna Couii, esposa du

Costabile, que JA cstnva uUirniíidi'

com 1 ausência do nutrido, fui

procural-o 110 capiu_al.

Tevo então a pobre mulher

uma dolorosa surpresa. Seu ma-

ri<lo no capiusal, mas morto ha

muito tempo.

Avisada a. polida, compareceu

eo locai o deleguuo de serviço nu

Central.

Tratar-fae-ia do um '.rime?

Afim d.; sur convenientemente

apuraido o facto, foi requisitada

a presença de um tea delegados

especializados. Examinado o ca-

davor, verificou-se qua o infeliz

fflia vlctlmado por uma faleça

electrlca.

Lntrotuuto, para que iiáo fiquem

>lu"iilas «obro a causa-mortis do

Infeliz fipeiro, Bera hoje feita a

autópsia do eeu cadáver.

tart

Pershins
I O cabo de guerra
b norte - americano

chegará a S. Paulo

no proxii.no dia 30
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do sr. João Luiz Alves
t. t

A ESCOLHA DO SR. PENNA JÚNIOR E A

INTENSIViDADE DO SR. ANNIDAL FREIRE

KIO, 20 (líiazatu) i— A

substituição do er. João Ialiiz

Alves, 6 o assumpto que vtstA

nu oraleni do dia di» com-

ii.enliii-i.it pollllcos. A esco-

lha já foi felt» e, cm breves

dias, a noiuejição 8irá lavra-

ilu, reotliindo, muo » *'A

Uuzetat" leve a pilmaziu do

uoticiiti-, na pessoa (lo de-

pulado .\ tf ouso IViinii «ni-

niov.

Só luit.i VtMMWfM t'X-

Iraoi liliniilai Uo Coiigi'.'Hisu>

wrlu aapaa de alterei- os pr.i-

po^itOH dti presidente du Ite-

p.ibli. a .. isto, p....|.i. o sr.

SERVIÇO i

TELEflRAPHICO
l A 

"Gazeta" Inicia hoje a

publicação de nove no-

licíarios de exterior

Persistindo no empenho que

sempre manteve dc dur uos aeun

leitores um ampio noticiário

telegraphico, a 
"Gazeta", inicia

hoje a pubiic içfio dos teapackoa

que lhe eão "nvladoa pela ag:n-

cia "Newu aSeivice",

POLÍTICA

ITALIANA
|0 «r. Mussolini fará

ihoje í.eclarações no

Senado

Infellümenio a nafta estava

com a Light. O rio Tietê, que
augmentúru dois metros no Beu

volume do água, baixou no dia

seguinte no aivel anterior, o

mesmo uconlecenüo com os

rios Pinheiros c Tunianduatehy.

QalaBBMB ver de perto a situa-
"jão das forças geradoras de ener-

gia electrlcu, e verificámos, em

nh.vba, onde o 
******* 

sempre

entrou com um cabedal d> qua-
ia por cento a serviço da ci-

ie, quo as rguas baixaram ex-

truordinariamente. Aliás, Iseo é

facll de veriflcar-aate na Ponte

ürande, cujos alioerces npparc-

cem quasi dois metros, o que nor-

muluicnie uão acontece.

i usina de Sorocaba, onaie o

rio do mesmo nome mantlim uni

reservatório de água com volume

superior a 15 metro? de ptofun-
di Ju do, o mal foi cinda maior.

Oi tre» eiiormci canos de um me-

tro e tesamta centímetros de

diâmetro, conduclores de água

pura a ut>inu, ett&o quiti-i BBBBMs

\itio o reservatório ter aoffrido

uma depressão de 13 metros no

mu volum« de água.

A Itmtttm da Saute Amaro, a

imponento e linda lagoa que ic-

i.upa uma extcusiSBSiiua Arca de

terreno, funcclonando i.mbcm

como i e»ei vaturio, está em oa-

dlçôei ideuticaa ao rio Sorocaba,

perdendo do aeu volume daigua

paia mais de uno metrot.

liana duer que «rundei fi*

quclla empreaa proedrou enici-

der-se com o Va protcitii, afim 
'e

poder tomar D edldns preventi-',is
contra cs males i.dvindos da

¦•«CA, dentre oa quaes so disia-
ca, como ameaça de g.ande niun-

ta, a provável uvcessidade do se-
rcui retiradas varias dai corria-

tes do energia destinadas ás fa-

bricus.

Pata estudar o assumpto, em
compailiia dos technicoa da Ll-

ght, o dr. r'irniiuno Pinto desta-
cou o engenheiro dr. Machudo Pe-
drena.

PRIMO DE RIVERA

chegou

Algeclras

.MALillllJ, N, tUnilti
giupiiam 4e AUtcir*e

I «««a locallüauo o M$*
.ie li.l M o aa

i'1'Sto, Ua .

ei»l 1'rlc.c

IIOMA, i!0 (Especial) —

J.assoliiii aia bojo io'poi

diaciaru.jfles, co Senado, s

situtiçáo aiiteina e exten

palz.

O sr.

tntit.is

bre a

DURANTE 400 ANNOS

não fa tara carvão na

Inglaterra!

LONCBEH, tGai<.ttt). — Abuou-

cla-so a dt.xobcrta de imijurlauipas

Jatiúna Ue 9Ê9fm*\ ^^ p-.-dra ao sul

ít*s 
"iC.kfíliire. 

rt-rfuniç&ti em

Mior Knd, TJiorne, a tmm» ÉAM
dt> tioulo, • outros logarcs Ua^iuei.

U ivfct&o 'Wrlioni fera, resultaram

no tacontu dessa vasta camr.Ji

de curvílu. jft, avaliada como secüo

japax üe produzir H kUMM Ue

liMeladu- eu eiyUii-i.üo carvlo de

ptidra, quti dizer, o üuftlolento pa.
ra aupprir as necessidades da la-

aiaiurra po:- otrea dt> quatroceulos

CORREIO AÉREO
K ESQUADRILHA LA

VE'C0E RE REüRES»

SA HOJE AO RIO

A passagem, amanhã, por

esta capital

Deveriam ter pm-tido hoje, ás

4 horas, ta Buenos Aires, de re-

gresso ao Hio de Janeiro, os

aviões da esquadrilha Latécoere.

Aa etapas do regresso serão as

mesmas da Ida, devendo, agora,

a esquadrilha, descer em Cor}-

ijba.

Os aviões devciHo ihogar a S.

Paulo amanhfi, pol.u 13 horas. A

aterrissago dur-se-á no campo du

|uuapiru, ondtj o.ii aviões pormu-
ceiáo o tempo uooessarlo pura

reabastecerem do gaziliua

e oito,

Logo depois rumarão para o

Rio, onde deverfio chegiu ás lí

BM e pouco.
Os aviões tr.inipoititrãu BBlM

postaes. .. . m

N'o proiimo dm ü'.i B«T«ra an-

corar nas .'.(suas Uo porto de Sun-

tos o couraçado 
"IHhui", a bor-

do do qual viaja o illustie cabo

de guerra, facueral Pcrshing. Kes.

se mesmo diu a. ex... vir,, a Sao

Paulo.

Nesta capital o general Per-

shing será recebido pelo governo

do Estado, sendo-lhe proBtuda'-;

grandes homenagens.

O foveruo do Estudo, nit noile

do dia 30 offerecer-llie-ú, uof.

Canipot Lljseos, um banquete.

No dia seguinte o general ve

gressuni a BBBBaB • dahl purtiiá

para o Kio de Janeiro.

méc_

RABINDRANATH TAÜORE

tliej.ou a Gênova

uomi>auaiift-
rsni ut atoridtae.. A villa eslava
lud» lasalaaaaa. Ao acien.bircar,

¦ ciKtt do «n«ti tei nasatt
ptlo »icau« uut iht ajreteutou ts
boas viaaíJ. Km aluída, realizou-
su um lianquite no Ibtatiu Casino.
1'aiaiam a si. Turno de lllvcra t SXNOTA, ti
o »l.al«v. O «entrai rttsnou at i ptnliado
suas .ii.. p.i-...•.... para t «raa—»a|aaa«i»a a «ata HB««i « fiita __*«
Visita & villa dc Aimc.ra* <iu<* fai*4 I IíaA>iudrari0.h Tavure, qu* aquU
Knuo *\*J doa« ou uu ni* dia», I fará cníei nelas u bem
AiaUs o b»aq.i<.i«, o ««aaral l'1«l« 

|lffl>«. Vur.iu t Fiornipia. «
»c para Xervt. luin Honi»

— AC

0 ACCÔRDO FINANCEIRO

dc Paris e os Estados

Unidos

•WASHINGTON, 
iü. lUnitet

O sr. Uughiis, falando atei,

aceerdo finiiiiceiro do Paras,

veiou que nenhuma obrisaijão

moi^l n-ni l.'i;al, acarreta ali

ia os Kstu ios L.ndoB, iju»

nuar^o UVa*«i ooinn danus,

..oiivsnlente.

tauot Uniuc

taiJa com u Allen

ue juitar mais I

accôrdo, oa Es-.

a^flicam, ntjm-

tlMf

A QUESTÃO DO CNO

e a attitude da

Inglaterra

wmwti i's (Uuiifi). — o si.
Hobert Cevai), r''pie.cntante da Iu-

«iaterra na Conferência do Ópio

da Lita Uas .NacO^s, ant.unoiuu qut

mlIBIWt a IbtM da t****»tm*

anterior do sei pais, ile qus essa

oonferenoia ô techiiicamento iacom-

pslcnte para tsiudar t priposiu

americana sob.t esse artigo.

0 NÚNCIO APOSTÓLICO

e o governo argentino

tf***. AiRiiS, so. — o tottmt
Ll\ mmJMM 

'• 
coaiuimunaü o ye-

dido de retirada üo Nu aclo Apo*-

Cardlualli t do Ml se-

eretano, ais ser verídico e&ee pe.

d.Jo, tui virtude das movais qut

poesue o governo aigeatino sobre

a caoipaniia que uutava te udo tei.

ta ocuuHamuito pela iiíga-jâo após-

louca contra as _*tltal«B«« tr«»u-

tinas. aVccresccnta muia que o tr.

UalaiJo Angel touslu.ia imuiancntt

dade da ruptuia dts rt-

.ac«cs d'plMmatlcai estre a Argeii-

tina • a Bania Se.

A ATTITUDE DA

INGLATERRA

Na conferência do ópio

•BraHHU, 2» — (United) —

Na scssllo de hontem da confe-

rência sobre o ópio, da Liga das

Nações, .eunlda nesta cidade, o

represeniante da Cir& llrotanlia,

sr. Cecil, propoi a nomeiição de

uua coinmlss&o de peritos, presi-

dida por ini americino, incumbi-

da de visitar o» paizes brltrnnl-

cos no Pacifico pura verificar o

que ie tem leito, afim de pôr tei-

mo ao vicio de fumar ópio.

Observa e ontre os membros

da Usa, pela primeira vez na his-

toria, que a Inglaterra admilte

o direito aos governos extraugcl-

roa de fazerem Investigações,

Acerca da Biia administração im-

perlal. O represeutante dos l's-

tados Unidos, doi.utedo Poriec,

respondera ao sr. Ceeil na

de lioje, sobre o assumpto. IBJSaia^S ¦

— ***** l*1**1}}*!* JÊBS ^E8_H__! 
*m9****-i9!*?Ê*JP*'*^ 

fm***» -i

FOIPKOROüADA
a moratória para as

dividas externas da

Rumania
.BUCAREST, 10 _• (H. S.) —

O governo prorosou a iin.rctorlu

as dividas exteruah até 1!,

de março do errente anno.

0 CUSTO OA VIDA

augmenta nos Esta

dos Unidos

WAMUNQTON, 14 — (N. S.) —

U departamento do Commeiclo

iaforma quo o cinto da vida du-

rante os ultimo» cinco n.ezea au-

gmentou numa media de 1 o o

bi,'ire os preçoa anteriores.

Antônio Cíiil.is iii.i, logo,

para o Houado, suli-iliiiiiiilo-

o, ni. leorteran.,"» (Ia Câmara,

« tu: Penna .Junior, que (les-

«t«i (liMIlillKO M mMtMo **%%) Ml*

0 liileiii.i.lK'1.- do si'. An-

nibal l''i-eli'e, nu pasto d»

.liisl..,*, tem mí.Io ...uiiiieiita-

<>ii sol» vai-ii.s as[K.-cto9, lin-

veado quem i«'Jat no (lesla-

Une tla.lo uo i'X-.Ur<.'etor Uo
"Joinal Uo Ui-iiKir' reflexos

«In que &« |>íiM>*ífc mm IwutitlíJ-

IM <>a política |K'inaiubucu-
i.... Parece quo o se. hMacio

la .om iinilia roí'..»...

UM MMt,
que faz restaurar a

memória

Como a sciencia erpltra

(tsse facto?
I.DS A.NOElaES, Ciilifoiuia,

(dama) — Todo mundo que id

lis nolielas espiitivas y* deva

mais ou menos estai- iu par do

que suecedeu a KM McCoy, na vi-

da privada de Nonnnn iíelby. Por,

questões muito triviaes matou a

amante e por leso lol processado.

Até uhi nada do Importante. Na

prisão, entretanto, cumprindo

longa sentença, por ter p"ssudq

cheques falsos, encontrava-se, em

companhia de Kld MacOoy, um

oerto Allen Aicen, ila tima, eemi

uliiguem ter daüo por Isso, de

«Bania qua durava lia maia; dt

oi'.) mezes. Certo dia, nervoso,

íiobretudo multo rlioso, Kid Mc.

COT, 
"boxeur" de fama, i.bi'ediu o

pobre compauhoiro tle pd**'"0,
dando-lhe um pudeioso murro no

queixo. | aqui esiá o luieresson-

te: immedia.amtnte Allen Azen

i«ap«rta ce um longo oouino, per-

gaatt onde está, por quo motivo

a.a ..dia preto em companhia d«

tanta tüo estranhas o terríveis.,

Hm*\m oomprebenúe üo quo vo. 
'-¦ 

j

I ..-rdadeiro nome ó Morria» Liilioi'-'

wiu, calxeiro viajante do uma

dn., mais Importantes casai dl

PiiHimore. ll ó noivo, prestos a

se .ainar! As autorid.id-.s agiram

o d':um peio engano.

1'or que razão e como perdOrl

Morris L.aboiftltií a lonaiileiici»

dj sl próprio? Que lorça o le-ou

.i passar cheques falsos, sob um

BOBM diverso? Juriseoiisultos t

summldudes scicntüicus abeiram-

se uo problema e em resultado dí

tudo isso, Justamente, Laborwltl

foi prsto em liberdade, dovido aa

m'u ostado mental, quando com-

m>>tt()ra o desatino. Tudo quanto

dissera era verdade. Todos que o

ipjitlieceru. afiançam ser elle ut

um lídimo caracter. Como expüci

ai p/iencla esso caso?

MULTADO EM 20S00O

Foi multada em 20{U00O, peia

Prefeitura, d. Helda .vlarcliezini,

por não ter obedecido 4 ln.inii-

A» de construir niuto.

CONTRA OS MOSQUITOS 1
USAE

PYRILAMPQ I
DEPOSITO GERAL

Drogaria 
"Americana

Mun São Bento, 8.i

Descontos aos revendedores

A SEMANA E O NOVO PARTIDO PAULISTA
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lima .acpaita opportuna
-**>

Os boiles públicos e c vergo-

nhosa exploração de

certos clubes

AS sociedades dançantes, em

Brande numero nesta capital,

Breclaam ser viciadas pela poli-

Bis. afim de se pôr cobro ás con-

Btanteii e nada recommondavels
«cenas de que são theatro. A

toatoria det.se-. clubes nem se.píer

'Í-Bi estatuto* registados. Pos-

Suem quasi todos, direct orlas fi-

Bt.lctas. pois, em geral, ha tim ex-

Berto aue e o verdadeiro funda-

dor e proi.rietario do clube e que

Tive da renda que as entradas íí

jporta Ihs proporcionam. Quasi

Sempre «"• um indivíduo sem pio-

(fissão e .ie sataeedeaUs lm».

abBCláOS, o 
"dono do baile"...

Essa «ente exp°tle convites a

lorto e a direito e os incautos.

Uue ps recebem, ao penetrarem

tio sutRo de dança, K-m de pagar.

á guiza de auxilio ao clube, unia

-spprtiila nunca inferior a dois

fciil réi*. Nos salões, como ê de

praxe, uma 
"senhorita" ou pira-

fa qualquer, que se distingue do-i

outros pelo seu eterno bom hu-

mor, dá Inicio ao leilão de pren-

KM í* flores, estimulando a vai-

dud<? de certa classe rle moço*,

que, para fazer fijíura^ão deantf

d:ts namoradas, não raras ve7.es

rematam por exasgornilo preç.)

BdB sen. valor al-i.m. Ki-1 eon. a vergonhosa o*.-ploraçli

„ targs, alugando a clubes v.is-

IBS salões. .. Nada menos do que

cinco elabas dançam nosalão da

rim ila Conceição, n. ã São elles:
»rlneez:i". *Wttt da"Urine

lin1..-1."
¦Cruz

Io Trttto", 
"Orupo da

CÕtHOlaclo" e 
"Saudades de nos-

síi terra". Os nomes como se vê,

são dos mais pittore.scos. . .

Aos domingos mais tres socie-

n prostíbulo
da har-Q-

DM MULHER ENCONTRADA NM E MORfA

NO .ir.il QUARTO

in div «as, alli se

upo dos tros", li

e 
"13 de Maio", d

Tor mais quo si1 rc pilai ; diária-

¦¦•nt* erimea monstrt-«ao«« tri*.| dia»

Saa mais liorrlpilante», verdadeiras

«renas de grand-gnul, o espirito pu-

btico alada nâo se habituou eon o

horror daaaet dramas oue os Jornaes

re^iBÍiam « comuiriuai-i com tanta

(• -luenda.

¦srdsora o aaaaaslnato, '¦ au lei tllo e

o aluga tem,

te, tima rend

couto de réis

o guardador

de t>.i

e_speos (.oo

réis cada), também conseRne bon

la e o clube, com os dois mil

com que cada espectadet

na na porta, paga a sMe (

us despesas, sobrando ainda

ante dinheiro para as farras

directores ou para o ftas'.o

leular do 
"dono do baile",

"iu todos os clubes tlve-n do

dlente da porta. Alguns ha.

,via, muito poucos, que tt

nittein a entrada no salão aos
-is 

¦ seus convidados. A gran-

-aioria. porém, é mantida

tima pren

cam sem o urodueto de uma se-

mana de fiitisoso trabalho, en-

ehem o bolso ávido dos 
"donos de

fcalle", mas ll.es Bobra o consolo

de que, na valsa especial — S

Cne dá direito a fiar rematada —

toram admirados o elo.lados pe-

Io*, demais comparsas inconacten-

tet da comedia... Esses 
"interes-

santet 
" 

e indispensáveis frequen-

tadores de grêmios dançante-'

Silo, em geral, rapazes de obtusa

comprehensão, que nào percebem

o quanto de interenseiro vai MM

elogios que lhes tributam . . .

cobrauçu da

do flores. ..

A policia

atteaijão pari

cantes e agi

ramente, de

mali que, í

C!l! .Te!..

ii voltar a sua

s grêmios dan-

tra elles, seve-

dentro da lei, tanto

sub outro ponto dc

vista, essas 
'cnsns de diver:->0e_r

si tal nome se lhes pAde dar

sâo outra tontas ante-salas d.

vicio e du perdição. Trataremos

disso em outras notas de repor-

lagem. nas quaes procuraremo*

de*erever aos leitores os escatt-

dalos e immoralldades que se ve-

riiii'iim aee bailes dessa nature-

£M SEARA ALHEIA...

Uma casa do centro

foi roubada, em perto

de 18 contos

O- srs. Miiieri e Cini)|.anlii:i.

Íatabelecldo3 

A rua Benjamim

OBttant, 3, apresentaram qti°I-

a, hoje. ao delegado de serviço

Bt Central de que os anilços rto

Blhelo, abrindo com chave tals-t,

t noite passada, a porta de fron-

t* do estabelecimento, Al pene-

jlraram e fizeram uma verdadeira

^limpeza 
nas prateleiras. Os la-

Uroes agiram socegadatnente,

Roubando perto de 18 contos em

Belas e outras mercadorias.

A autoridade, depois de regi»-

trada a queixa, n enviou para a

Vl*'.egao!a de furtos e roubo» pa-

»a so devldno prevMasMiae,

PASTA DA

JUSTIÇA

O* commissarios de

policia serão nomea-

dos no despacho de

hoje

¦aaflaa-ee hoje, â tarde, o dos-

tacho 

da pasta da Justiça com o

residente do Estado.

Ne»sa occaslão dere.ão ser la-

prados oa decretos nomeando <it

Bommlasarios de policia, agira

jtread-s com a recente reforma

Ia polida.

^TMagreza ali
B Pallidez D
m Rachitismo M

I Inappetencla I

H combate o H

llODOLINOl

\_M 
Tônico H

I Reconstituinte 1

H enérgico WÊ

Agentes *******: I
Soe. Produetos ¦

B| Chimlcos L. 
^B

^3 Queiroz ^R

I Rio —8. ******* 
¦

H'. ¦ i ¦ ^R

I Heinzelmann I

___\ A Cia. ¦

I Rio de Janeiro Bm

fl.*_-tinri e o ninn.-Mriiotui -v l> iita.lo nc

ante-hontem pos termo i\ ltda da

Ir fel'2 hctalra. Noaaa mnnltS o quarto

de Fíim.y permaneceu fechado atô

altaa borus da manhã o a arruma-

delra do eommodos da localidade por

rr**** (juc .íatcrso nlo obteve respotita.

Horas após -oltou a i.rrvnnadeira e

Iiipetlll as batidí-s Inutilmente, Alar-

inatla com aqulllo chamou ponte dos

r».tnr"n,lns vizlnhcs - todas repotiram

ai pancada» «em r"-v_i!t.u1o. í*o\ íhuIi

qne alguém SaeeotVW alioita a porta

quo dava para um outro cerred^r.

Pmetranda ror alil todos iV-frorta-

iam um quo d. o d lttorrt4aY*1 horror.

*fím >' sm

ite-o-tem no Itio foi uma ti.

hgL-tlii.s n. qtie n5o sc pf-1 * poi

locar conimum dan asclamai

.pellentes. Conforme tiver., s o
*•¦•*, 

de noticiar surcintanu nto i

lepramnia de ••¦iiiit.tn trata-M
-.toria fatídica de unia l« **-n -»

una*- (mb«OM do deatino.

•do íftrt para rari*. onde a sua In

eculiarps a outrah ciú n^i*-.

Leso cada Kanny, nem ter qu. m lh'

prla varas*

ÇHEFATURA

DE POLICIA

O novo official de

gabinete do dr. Ro-

berto Moreira

rde.

J

dn prostitui-

..criptorio na

HHtcil encon-

mlUftuUi do

imTÊm «lia a revt-r a Mtt

r-riniro que
leceu fi.l IndeeertHlvel.

Xo corpo da infeli): viam-se iian

:.» arroveail.-,s e <!.>noUvani-!:o mi

troa indicioa da lncta cm que so do

.a terá para livrar-se Be »eu realfei

nr. Sobre o autor des.-.i barbar!

ni.on.iwív.1 nada ainda >c npuroí

lti Mara. Kia se sabia de nt*nhunii

itaaftaa com quem KaT»ny mantlvaaa

â
u

GAZBTÃ" EM SANTOS
(DO NOSSO CORRESPONDENTE ESPECIAI.)

BILHETE
princiylot 

'te

do Jurf qne

!gar os primeiros réis

,¦» .ln

foi

«...i

|J liora», quando a arruma

iiatcr yfin raaporta no seu

LndttoM creatura deixou J1

na Cai.\a Boonomloa, Ja-tameata

eom varia» j"laa da vulor. A policia

h.forma sobro > < .minortamr.nto de

Kanny não tet *.blo es.tit i liamada

nma vea siquer ít dclcgai-ia. T.opro de-

pol» dr- .lr.scoberto o crltna o delo-

gado dlslrlrtsl comparr u t resi-

doncla de Panny faiwtid.. as primei-

ias pcsquizas. No quarto nfio foi

en-ontrado nfiilii.im ve«tli;lo de liK*ta

ou qualquer outro lndkin. A autori-

dade Aatarfl varias pêmêBã e aalâ

pr< BMTUlndo o inqueri'f» para hW luz

«ol.ra este caso tetrlco e taaabfoeo,

sctprradu num impenetrável roysUTio.

NOTAS Dj_i ARTE

Será Jiomeatlo hoje

ftfiofal 

de gabinete do ehefe de ,

Mela. o dr. José Cear Salgado.

>  O sr. Abílio Fonte» Junior.

ti ¦» havia sido rnnvldndo par»

Cquelle cargo, apresentou eicuta,

Mio aceeltando o convite.

SQUTHAMPTON
UM DOS MAIORES POR-

TOS DO MUNDO

_.ON->ltK8. KsaetBl — O n..rto

de aouthamptoa tem crescido tan-

t***, T.ot -1'tlmoe nntio". RBM *** K****

o.rrn da cl.lad» o o do Império

eilã.. estudando um plnno aoral

pura sua expansão. Este» trabalho»

ciislirlo SBfSS do quatroci-nlo» o

cirir-oenta mtl contos de rei» » tor-

narlo o porto de Soutliumplon uni

dos melhorvs do mundo, •efande

BS Mim facllidadea • d"pol» d»

SSBllBllBa 15 Brande» triinliuUn.

tico» poderio, HO mP»mo tf-mpo,

dex-arreaar, emquanto

outros navioe dê menor calado co-

mo ft.'tuslmpnte farBo o sou ser-

vleo som nenhuma perdi de tom-

po. O porto dl»pori. desde J4. da

secofntnodacSeo para o» milorea

B1PTISTA

DA COSTA
Está em S. Paulo o

director do E. N. B. A.

Kncontra-se nosta cupitnl, a

deu-nos o prsier de sua visita,

o notável pintor patrício Bapllsta

da Cosia, professor e director dn

ICscola rte Bellas \rtes. O eml-

nente artista vai realizar aqui.

proxlinamente, nma 0Jpos1i;_o de

seus últimos trabalhos. Logo que

se encerre a exposição actual da

Galeria Jorge, ahi Baptista da

Co.»ta franqueará ao publico os

aeu» quadros, para renovar o

admirável suecesso que a sua

mostra anterior oblevo em nosso

melo artístico.

¦ l ..m. Ml II.¦ \ M 07.11 \ »»

M. rr» Delvul. do monaenlior Cio-

plak e do minlatro Gtabek.

O concerto durou coroa de uma

hora. na livraria particular d(

Capa. para onde rad<*rewski man-

dou transportar o «eu plano.

rio XI repetida» veaes mostrou-

-.« conuiiovido com a genial Inter^

preta-iílo *i*~* srand** artista, e, de-

pois do cencerto, abracando-o, con»

i-r.itulou-í*c com elie neatp» teT
"Que Deue preserve sua arte

maravilhosa para o nuiudo duraat

muitoa annoa mala. F.tn seguida

offereceu-lha um rtlrato com est»

autoarapho: 
"Ao arliaia. querido

com as bcngctoi muis cordiae

u* 'AUBXA-IDltOWaKA

D 
".OCCE"

e o 
"$Ãeô;;

não deixam dormir

os moradores da rua

Barra Funda

Eiiste aa rua da Barra Funda

¦¦ Jogo le *b-ces" 
que ftincclo-

** até altas horac da noite, per-

fãrhaido o socego da vlilahanca

barulho Incommodo qua fa-

aa pesadas bolas, batendo

ah-ae. Agora, além dn "bor-

at". arranjon o proprietário malt

Jo_o: 
"o eapo", um verdadel-

*t tormeote. At chapas de bronte

Ittrad-a pelos Jogadores. Isso

pela manha, e mala as
"biocce" ato um ven

lormento para os Tlilnhos.
¦ Ou fr..q.i»ni...l r.¦« desoe diver-

Cimento, além do mala, não guar-

lin a devida compostura e «eu

frlM-aliulario é Indo feito de pala-

prAe» qu. nrtgtaam eonatantes ri-

B' ioreclso qne a policia dé am

B* nleso. providenciando por

|n- reose Ar vea o abuso doa tre-

to Ul Ine»

! !VR8S S?»6!*
"t mm*m»**M qit-* oançv,

¦le «icla.i Miranila

Kditada luxuosamente pela Em

presa 
"Mova Kra". de Paulino

Vieira & Cia. acaba de sppareeer

a ultima obra de Veiga Miranda

Intitulada: 
"A serpente que dan-

sa". Trata oe de u

contemporâneo-, cuja acçS..

passa nesta cunilal e ctijns t/pós

aio característicamei

sos dias. O um..r. uuo A li-:, "i •

ta de nomeado, tendo H uma
*..i . literária e»B«ldetavel

houve-se com .t nl easenho nes

te seu ultimo Hora, talvez dos

mala interessante*.
"A «erpente quo Susta" vlrt

formar ao ladn ¦* boas poucos
romances braslletr-8 ejtie possui-

mos. indicando ao nn***'- '¦ ¦ ;¦

a operosidade de \ etc» Ulraeda.

qne. com freqüência, vem nltlma-

men)e dando A publicidade llvroa

aoroa.

O trabalho da 
"Nova Era" _»¦•

nmu vos acc#attia o recoahacido

9BÈBB *,•**¦*** fmpr-"*H editora, quer

no que dis re.peilo ti* brochura.

.. -. r...nt reter«a«ia á _BBr«Jtio,

¦¦""• o d* pintura
vigoroao palaagista l.-a»!lc1ro

¦ «li . \i. ir. ¦ i , mantém aber-

rua da S. Benta n. ie. ende

a ¦ ;¦ .- -_i" allrmã de arto

appl'cíi'la. E' que o adnvrado ar-

tl»ta. já posauldor de u'int tt.ihnl-

ca extraordinária, dotado de ma-

Bulfrca» qualldado». te-*tatforaa de

uma l-divldualidad» afflrriiada, f.i

ju« & ndiziriaçlo do publico a ao

apreço dói «ntendldoíi. C sfinttmen-

to de T>oesla que ae nota em to-

dai n«« suaa teia* (* um dos aeue

trac •« raracterlaticoe. Clod^miro

Amazonas ¦ doe artista» verdadel-

rt»«, n'rna cheia d» aonho e bolleaa,

voltada continuamente ao culto dn

natureza. De *¦¦¦¦•- que o *¦*¦•* aua
vai obtendo a aua ~x* *¦**.* ê doa

mala Justo» a legitimo».

roram Mta» mau alguma» ao-
.,.¦-*.» cuja liata daremos oy-

poriunsmente. A eTpoiiçflo c-ntl-

nua aberta, rllarlamo-ito, da» 10 í»

_1 horss. il rua de S. Ttento n. 30.

«ti.Rnit .ii.iii.f.

A terceira expestijln SB-MBl da
-Oaierla Jor»e-, Inotallada * rua

a Bento. 15-D, oentinua a merecer.

¦•elo vslor «ea ti-aSolhea eipeato».

¦ adm'rar;*o do» artl»l«» » "Sitio-

tantl" ¦!* S. r«u!o.
•1/heare ralslhle" a '•!.• Vilrall".

de '¦ t.T . i M»« «Se. Sontre o»

maar^ftco'» qaadroa que ha na 'Ci***

leria", ©s que. o->m matar iatere«-

oe. tem deoporUSe a •;.-*_., do»

HOM.tfl artRttt-.TTt

A eopoo'cl,o do J«.v»n pintor llan-

lo Beiedettl. a raa Sa B.".» NHB

atnda o ponto predilecfo dos

tt.etai « viT;-il(-Tr« da arte.

rtnitiiKttoKi %¦¦ viti.wo

HraEll. I.uba d'Alexandrow»l_i

aprex-ntsTA bole, ao nosso publico, no

Theatro Municipal, ond» .«ali-trá o

primeiro dos ee-u» dois unidos r-on-er-

toa em 3. Taulo.

O prograinnía para taaa recital d O

firiru.ntt.:

.« parte — Taradiat (1700). 
"So-

nata op. 10", (AlleRretlo-pre-to i ;

Badi. "Andanto elegíaco e Kuca em

r>6 n.enor"; Ueetboven, -S2 Varia-

0M ,.•»- T>A menor.

C." parte — Schumann, "Sonata op.

21", Pre»to. Andantino, K beno,

Rondô-PrePto.

S.. parte — Cliopln. "Kstu.lo noa-

tliumo em Fít n.-iior'', "P-studo n. I

mp. Cf.", "Kocttirno era Fíi ¦uatenldo";

IJaat. "I.iei.i»ti-aiim" (Sonho de

Amor- ; Brnhnta. *Wm*mBBê em FA

menor": P-h.it.ert-Taueig". -Marcha

MllIUr'.

|MM PAVLOWA VAK CASAR

i' ¦«'•¦ '. a famosa bailarina

russa, vae abandonar de uma ves

o theatro, afim do contrahlr ma

trituonio rom André Darnlde. qu

a acompanha actualmente es

sua 
"tournée" 

pelos Kstados Uni

dot.
~ 

Terminado_ircontracto que alli

adeus para nompra Ã scena. Indo

residir com o teu futuro

em Tsrls.

Vai se Iniciar, c

fevereiro, a sessA

ha de 1

deste. a.uno.

o« sete eldsd-ee que 
*- serts

designa o a concordância da de-

fesa e dpa accusaçiio a.-clame. IA

vão, diariamente cun.prlr o 
".sa-

grado dever" de Julgar os mor-

tis semelhantes, que 03 ri-

gido» artigos do Código c .oníam

eomo ilclinqueules. O Jury, nos

seus aipectos solcntie«, tem nin-

da al-0 daquella .sua majesiade

antiga,'Já não diremos roaU-tS.

mai de^ bons tempos em qne os

nossos avós julgavam... Isso,

no séu aspecto exterior. Porquo

no résio, segundo oplnlfles ano-

rizadas. a sua decadência accen-

tuii-se. K, not--ae bem, não é t«*i

iqiil qne o plionomeno se regii-

tra. Tor todo o orbe o mal se > í

ra1»ou.

K- lastimável. . . Mas, o que

ne hs tle fazer?

O remédio, evidentemente, não

eslá nas mãos de um escrivão lo

meu e «li- outros quilates, supe-

rlores 011 inferiores, «ue vivem

a re-lamar COBtra a decadência

do Triuunal popular. Se perstui-

tarem, entretanto, a essa geute,

o motivo das suas reclaiuacõi*.

ninguém dará resposta. Fica tn»

dn enibiitiicado. Lá diz a sabedo-

ria popuiar: criticar é fácil...

E' fncilluio diremos nós. Para

aquilatar das razões desses ati-

miraveis críticos, ett vou citar

aqui um exemplo.

Certa vea foi assistir a uma

*essâo, alli na casa amarelln da

l'ruca do» Autlradas, um colloga.

recem-liegada do Hio. Ocupava

a tribuna da defesa, naquelle

momento, tini advogado de pa-

tente militar, que orava, citando

leis complicadas, aflin de conven-

cer o conselho Julgador da Inun-

cencia do réo. O meu collega não

stou do diaeur3o do advoga;!".

alegando íio jornal era i|ii<*

ibalbava, desandou uma (les-

inpostura ttanieiid» no Jury.

iiiparandii-o ao de cldadetl-

aa do Interior. Criticou o as-

cto dus galerias e troçou cnm

íaiolinha da defesa, onde, dis-

. se agitara, em arroubos de

licula eloqueticla BSS coronel

ípavoiiitdo. .. 
"

rto, no voltar ao recinto do

Tribunal, o critico extemporâneo

erlficado a ln.lustl-

ça dna muis affirmaçoes. Para

ibeça e o deixar com

capacete do pelo pelo menos oito

, bastu citar unia nessío co-

us dos Guedes de Moura.

to serve, entretanto, para de-

monstrar a falta de critério quo

fi» veses se uota em certas apre-

ctuçõea. . . que ninguém poderíi
evitar, a não ser um pairlnador
intellir-.-nte. Mas, como eu lhes

disse no Inicio deste arrazoado,

u pro\:iiiiii wêBbbB tio Jury Inicia-

se om priiidpio.*. de fevereiro. »

.eis si não me engano. 03 pro-

MMB que hão de ser julgados.
nstào proinptos. Não consta, po-
rém, dn lista organizada, nenhum

réu afiançado.

Por que?

lia possuas, pronunciadas Ua

iinnos, uno aguurdain Jnlganieu-
to. tendo Importâncias deposlt--

das na Mesa de Rendas, afim de

se Karantlrem soltos. E, dentre os

réos que so encontram em taes

condiçõo**, cxlatcm tuultus que
não dispõem de meios para man

ter em deposito, durante tanto

tempo, uma Importância mais 01

menos elevada. Alguns ha que pa
gani Juros do dinheiro, pedindo
emprestado a agiotas nsurnrlos

Ante tal estado de cousas, ru

roavel seria, portanto, que o ti-

lustre magistrado que preside aos

trabalhos do Jury providenciasse

para que fossem julgados réos
i.n.iui....!.. Seria tudo Uso, nlém
do mais, um acto de relevante

Justiça.
iVBSTOR l)E I.IMA.

1108 r-'itartn;'»ea d<

.ciiii.i mie eorpot-gSea aetranna»

ratem de casos uue lhe» deviam

¦tcreeaar. vlato qoa o dias caV* zela:

.cia snuile publica, essencialmente.

Nos últimos dias apparoceram lietta

Idade cerca da d"z eaeot de fel.re

.vphi.Mc. K preelao, i>"i". q«e provi-

lendas enetSleM sejam adoptada s.

npagu

Novo cônsul de Por tu?

tilieiro de Mello, que du-

ua annos aqui desempeuliou

eo do cônsul de 1'ortueal,

lo o er. I-uIz Auprusto Bor-

devo chesar a bordo do

f-»nio", annanrltda para o

corrente,

il de rortugal exercia, até

., Idênticas funcções em

Pela política 9Ü_r

O Si!. HKt.MIP.O RinRtP.O

REM~NCIOÜ O CAHUO DE

VEBKAPOM

SANTOS, 20 — Na ultima sessão

¦la Câmara Municipal, foi lido o offl-

rio do ar. --k-lníro Ribeiro d* Moraes

o Silva, no qual ecte Influente chefe

renuncia ao carpo d.; vereador.

A renuncia nào foi accclta. sendo

nonufíila uma comniiesio, composta

¦lo» ar».: Benedlcto 1'inheiro. Arnal-

d» Anular o Aliava Rodri_ue», para

procurar o Illustre edil, BtmRRRBBB**9

Nilo sabemos qual o resultado daí

dfmnr-hea entaboladat-*. No em tanto,

si o ar. Belmiro Ttlbi-lro per»i«tlr em

rer.i.iviar. a •dilIdKilo pirderà um

dor* bomena que maia competência de-

monstrarara no axerciclo dos cHvados

postos que deaerapanhara-tt.

Como prefeito, o «r. Itclmiro Itl-

beiro deu provas t-videutes do seu

Éeoeort-W Itivulgar de adiniiiistrador

ef-tertaaa» Como vereador, a aua ac-

çilo foi -rpjupre RLBÊÊBBmm. • eonscien-

clo«a. NSo é homem de aSMtaS-M

Sol>ram-_ie, nt» emtanto, qualidades

aprectaveta num homem publico.

Cçin a sua rfinunela p> rde a Cnina-

ra um elemento tle Indiscutível valor.

delegado regional de policia, cer-

toa de que s. s. tomará provi-

delicias tendente» a evitar a ra*

producção de fados que lá pro-

senei-moj domingo ultimo.

JOs serviços da São Paulo

Railway

nuito ri elevou no conceito pu-

S. s.. nttendendo a um nppello

imerosos passauciros que viaja-

em pé, em sua companhia, num

rens da In^lcza, assim que cbe-

» esta cidade teleirraimou para

o, i>edindo providencias contra

lianto abuso.

no pessoalmente verificou o sr.

prefeito municipal, viajaram em t*(5,

le S3o Paulo a Santos, íl pessoas,

m» p.isnr.im paf-saíp-ns do primeira

de direito. Contlnu

Que cheiro!

r uniu siitiaçil.) tnsustenta-.l.

falta de material rodante com

ueta a -¦..-«tradn ni\o ¦*¦ cousa qu*
**;<_ possa esconder aos ollios de qunl-

r pessoa. Constantem nte se retip-

aa.lor da cld

Suicídio

— HuSANTO

utem. na Ilha Porchart, d^sf^eb

um tiro de ravo-vet* no ouvido

ito, um homem desconhecido.

trajava boa roupa «- :' e camloa

Ao 
'..nin 

da virtima fui en>

1 revolvr úe que fez uso.

trad

S.-i.. \ 1 '

ende

•rrencla, compsreceti ao locai,

dr. Waslilngton de Almeida

nado a 9BRR0R âo cadáver

necroire-i., do Sabe'., onde foi

photoi-rapliado, e oiuopalado pelo dr.

Roberto Catttnda, medleo le»;s:a da

polida central.

O suicida nâo clclxou _hb rlpto al-

cum nem par»el p<ir nua se pÊÊRmB
fazer investinaç-oa ileerea da aua

lilentl.la.le. No emtanto, fot aberto In-

Polilica d« São Vicente

J - QUKM FOI ut 1; pIS-,

%/ 
***•¦'*• "¦*•'"*¦ DISCOUI u v

**•£* OH! QÜK CENT13 r>\^
SINADA.. .

SANTOS. "0 — IBeroro-noi ,
nosso representante rm Sio Vicente:
'-posso a:.sesurar n_.o tçp o menos
funilamonto a not^la qus corre a pr .-

posito de uma provável discórdia en.
tre o» prcstl-loMos chefes loeaes, sr»
João Bensdorp e José Brtttea. Bssei
di-is illustr^n vieentlnos estão ú» p*t-
feto accôrdo, quer no ponto de yieta

político, quer no ponto de vl»ta ad-
mlnistrativo. Pilo Vicente, graças n
CFforcos bem coorde*iados, asii^nala

uma fpooa Ai franea pm»perid"i ].«,
dentro ******* rogimen da mala aev«>ra
foconoml;.. A nflpia da Blqulnha eonti-

a servir para matar a síde *\

I;i0_o. A (*w* ns torneiras expel*
dc

Quanto ao estado de ee>n»ervar;àí

as rua.» nao ê nau. Vo. det.riolníula

oayfMQla de diversas artérias, t\¦,.*

esim fi.arão promptas para o tran-
Ito publico".

Como se vS, s"io esc^lh-nt.s as no

IMU que nos manda o nosso aetivo

aatreapoadanta na vlsinha cidade, re»

pondendo a Uma consulta que lhe

fizemos. Acerca de )>'•:*¦*<¦** quq eorrintn

nesta cldad-^. a propósito rie tima dl-
v<n.encift rntre os dois prwtiri .

chefes acima mencionados.
CJucm foi qno disse, pois, u*i- ít.vI»

AtaearSIat

A próxima reabertura

da Câmara

A Câmara dns Deputados será

reaberta no próximo dia IS do

fevereiro.

Os deputado» furam uotlfica-

dos nas suss residências.

A população está

ameaçada

nKPOIS DA l.(.-l'.\'l IlUIA

AMtiuAN \ s rfitm»: ty»

nsoma

S.WTOS, St — A populaçlo »au-

tiita rKtá destinada a «er a 'i-rna

vtetima da futnpanhia City. K*.ta em-

prcaa fas o quo quer e nhu_:ue*i; pdde

MkMÉ. A City esti revoatlda como

quo do ,uma couraça de Invlolablll»

*BBBk WÊÊRBBR Hie ptVle tocar...

No ef^tanto, o po.o viu RRRBRÉM
com oa* seus continuo» abuso*. Ita

poli*****-** bmunolâmoe, anrutaentando

logicamente, que a atua, aula como

nos era fornecida, era portadora d<

nraitMs. i>ahi a laaUfles^lo d-, appfl

recln.--.to de constantes ca^-os de dl

»eut<*rla amebiana.

appaiVclmento do casos rte febri
««hold*. tll aa-ua apontada com.

diiciilo do barr-tlo deasa motestla.

E* d* todo* conheeldo o pesslm
¦atado 11 aa-ua que aa tornn-tras e\

«Klle.,!. rr (reralmente. um liiiui-t>
•sujo, thelo de eVemeatoa estranho»

que a . - ¦-*:».. Sa City dl» ser pt»
\eniente daa '¦ : a t qu« aa aruas ar-
reMam... v ,» ***** ** Inata ilaçAe»

dei Comparhta nâo tPm flit ria'

r.ealmem.\ a sltnaçio f. di
' P'^kV r*i:.!..

O puhli.-o e»t.1 airea. od.» d
Mi. •¦> ,t. t-ujaa nt.Bs-(jtie**c's'»

Poderio p-ever. O calor, em I

.1--.. •

Hon»

l-.o *

1 »er»ie» t*'e«r

ASSISTÊNCIA
e gabinete medico

legal

Rerão nomeado» hoje o» medi

eo» e chefes da Assistência e *..

blnete Medico Le_al.

T*ara a chefia da Aoalatonrla e

Tahlncte Medi. o L*sat. serio ro-

atoados, respectlramente, os drs.
'<.«>• Ba Sá rl»t- B Joat l.. ".o

S.vNTOH, 2t — Morado!'..» da rua

Braii Cuba», proxlmldarlo» ila PraTB

rellcs, eotao reelaman.lo contra o

nau cheiro que eihala de um arma-

MB BmmmBRRB 9BBBK0ÊB rua, onde ha

Cenoros podres.

Quo fas a Sanltori», qu» nKo SS

Jogo por toda a parte

VM PARQUE DK DIVER-
**"¦' 

SOES Q1:E FA ***** ORANDK

CENTRO DE JOGATINA

SANTOS. 20 — A jortatlna tor-

na a assenhorear-se da cidade,

O panno verde «mpolga. Ha jogo

por toda .1 parts...

Tara se ter uma idéa de que

6 a Jogatina, cm Santos é ne-

«vssarlo dar tim passeio pela

praia, aoa domingos. N_o * ne-

oossarlo Ir longe. Comeca-se alli

pela Pra_a dn Independência,

onde tem nrmadas as suas barra-

cas o Parque de DlversOos. Aqui

ss Josa por todat as forma». Nio

ha limite parn tentar a ptibllL'").

O viciado no 
"bicho" 

encontra

alli o 
"Jaburu"*, onde arrisca at*

ao ultimo real, sempre na espe-

rança de desforrar o que peT-

deu... A desforra, porém, nun-

ca cheRa. e o papalvo li deixa ss

economias, sem ter direito a re-

ar nada. E reclamar para

quem? Então o jogo nâo 4 alli

i* escancaras, para quem quer*

De facto. O Jogo _ escondido

\os olhos (le todo o mundo \A

rodam o .'avalio, o coelho, o ele-

pliante, o avestruz, o Bailo e o

cachorro. SSo sMs Os bichos que
andam na roda-vlva de enaanar

enrloso que arrisca, na espe-

rança de acertar tini dentre a-

qiiella mela duila de blrlinréos

conhecidos. E ás vezes acerta. ..

Isso, no em-nlo. e um avet por
acaso. No mais das vetes a rodt

escapa, deixando uo ros ti dos

parceiros a ***** de mais um»

dcsilluaão.

Ao lado do "Jaburu'" ha o jo-

ro daa rodas que **** atiram arns

maços de cigarros. Rodas qn*
nunca acertam o alvo. . .

Em redor *f. mais, uma Inftnl-

dade de cousas, uma Tarledad?

Infinita de divertimentos... com

Jogo. Ha também a clássica rifa.

O fregoet compra um hllhet•¦ o

espera pelo resultado. SAelho, As
veses. uma garrafa com flgurl-
nhas. um relógio despertador,

ete.

O Parque dr DlreroAca é. ns-
sim. um centro de tranca jogMÍ-

Um escândalo em

perspectiva

E' (>lê TltOlA VIP. ABAIXO!

SANTOS, *0 — r-stá para rebentar

um escândalo formidável, enjoa au-

tores e*o bem SMhaoMM ne«ta cida-

de. cm „üo Vicente, e em Slo Paulo.

Naa tres cidades ha cumpllcti na

tramóia.

Por emquanto fiefimn** per aqui.

Nada convém adeantar. Xo «.mtanto,

dentro de poucas horas, algro se sa-

hera Ac^rr^a deene celebre ca-o, que
vai deixar multa fRBà% do caberá ln-

****...
O eseandalo, que nte* anora nR.t

foi ne-slvel evitar, « onrá como o ea-

trond". de unia formidável bomba...

Funccionarios suspensos

SANTOS, SO — Foram umpeiiaoa

hontem, por acto do *lr. chafs de Vo*

licla. o earc-Ttiro a rospe. .ivo aju-

dante, Sa cadeia de s.-inms.

Ki.au mvllda disciplinar RRBRB*M

& fuça dn um preso, ha tempos verl-

ficada, ds radaia publica d.-sta cl»

dada.

Sobre o fado foi então aberto ln-

quérito, pelo dr. Corlolano Cfteg,

deleçado reglonnl do ptdicia, assim

orno pelo cspltão Rebouca». com-

aiai-dante rto dertcn rentu local, visto

««rem também r 'P^nsarelg pela fuga

o» soldTi.Ino d» guarda, que fornm

punidoB com qtirr-.fi dias le i.H*-s0í
cada um.

OE CAMPINAS
A GAZKTA

Foi lido com satisfiiccão Renl

o telegramma recebido pela sue.

cursai da "Gazeta', eominiinie:iti-

do o reappareclmento. hont"in,

desse apreciado e popular venp-r-

tino.

Durante a suspensão il» ¦•(!».

neta', recebíamos diarlaniems

pedidos de lnformaer.es neuta sue-

cursai, sobre a data possível d«.

seu reappar_clmento, o que trn-

duz cabalmente o quanto é e'i'a

apreciada em Campinas, onde sus

venda avulsa sdlie de dia par»

dia.

Com grando acnmp;;nliamo!itt

deu-se ante-hontom, do prédio n

18 da rua dr. Campos Salles. o

fsahiuiento fnuehre do sr. José Ho*

nlfacio R. de Amorlm. antigo offl«

ciai do registro civil e do casa-

Hamentoa do di_trlcto de Sant»

Cruz, desta município.

O finado, que contava j-i anuot

tle edade. era aqui muito relacio-

nado o -- fazia - i:>r• <r paio bou

trato affavol e reconhecida mo-

¦lestla. sobre «er um fniucloua.

rio eorrecto e competente.

A* família enluiada apres.nn

mos pêsames.

CALÇAMENTO DK JIOGV-**********
A' pedido da respecllva ;»''*•

feitura municipal, o dr. Pref.: o

MitBlcipal de Campinas det'."'-

minou a Ida a Miigy-mirlut tio

engenheiro ihe.e doa aervicit

públicos da munic.ipillda I •,

üfim (la prestar ln formava*-¦< *' **

bre serviços de calçamento qn«

estüo sendo f. Ito. naquella cldi

KM CAMPINA.
Kst„ nesta cidade, a Beojoclol

de seu interesse, o ST. Joaun.a

Cândido de Abreu Valcutt», pr».

prietário netta cidade, re»ldeu'l

em Ti-iriç:i. na Noroeste, nade

adiuinlatra uma importante »'¦:•

Cio d» fazenda VAL DK PA!.-

MA_, da firma Zerrcncr, Buli"

e Comp.

Agradeeemos-llie a visiui qut

uos fez na suecurs»! 
"d\V 

ti."'-

Agressão a tiros

& rua sio BMS n. 22, foi procui

Hff um menor que lh»* BRBê cstnr

seu amiTo A sua e.*-p« ra num 1.

fjuim dM pro-tlmldadea.
Attend.-ndo ao ohamado, Ib^erlo

dlrlgiu-ae para IA. Ao chcfrnr A rua
Tututy. l*to(ç"<*rIo Fldalíro f"! ntH"*ido

por «ei» Indivíduo», que o asrr.*diram

t'm ÉsMaa, d« nome Antônio Xn-
nr». sacand.» d*» um 9BBRRRÍ aU-^Jtiii

lios l:t Ca

borríTai qit.-ikl Inaiipporfavef. V.ira

T*sra Q'i*-m r*>c*t*TT' i

011 !.,de . . .

ri-.*» ultimas s^om-»s da Cã

or. Hen.-d. ... Tinholro. l-a

ti-r-an*. rvs ***_* colleaas. apre **nT(.u

Np tiirtlcSt,-o para qua t-t******* rtfTMtt*
.1.» t nolesada d* Saudo e S Reparti

eSo d. nonaame-i< »fin. .1» ano c».
r»part!¦*«**• prn¦¦ .o« o.- •.**—•« na •***.*

'o o

Itfl~iotair.i--> o *-e_..;¦.-._._¦ da iudi

l a» *...-. ...___.. _. «a.

Pergunta-se agora: cn.n que

fRmfmBRRRR funcclona tal • m,. t.
exploradora de Jogos de anar*

EstarA ..Iln ao abri»,» d* con-
cessio que se estabel«c.>u para
oa estahelnt luieotoi b :• «-¦..- •

Ha esta í-ttaado na At.*bI1»
Anna Costa, multo _qu«m .lt

praia. BBBS .'tabcleelmento «íAo
* 

póds ne— dei» c*mtl»uar a fun.»-
etonar d., f,. ,.a p»rqn« o ta.-.
Isso importará rm ci.:ii«enllr o

Jog,. frunr... aa cidade. Onde o
Parqu- de Diverèüt» ati acha :»»-
tallado bS» é praia lTrja, po.--
tanto, aeafetar mal» 

*-errica_-

m-nte a boina do» que li vfc». at-
tratildii» p?lo» ..'.i» divertlmen-
tos. Continuar BSBBSS, ser* lne.«,t-
tlvar a Jogatina, e tncentlval-a,
em promls-uldad*. entre mulhe.
res e homens, visto s»r a con-
corren-ia a eson centro varia 11.-
otma.

RegloTandc» o farto, nrodjrtf

de no»»so rrop-las ,,!¦:,,..„.
chaai_tnos i»ara o caso a atte_

eis _• sr. tlt. ..ti_;_a» _.«,?l

te fnl IMtaÉMB «a perr*
or duas i»i' ¦ .

» 0 telioo-K* A poliria, ^i»
ne.. ¦****• rias providenciai

BBBà AH ^pMHMl dan

tV-rido para se medicar n

rindo dc-iarou It^av-r;.. Ki.:
icus adversários suntredlra

r lt qu^sttVs de rlnmes.

Um casoextranho

A POUCIA )>•• Itl.» pi:í>k

***** K-TK.TT llAR T"M\

l»n)X".l 1»( SIANTOS

stvtas.

Rela. 5.« de

P* .tu ao dr.

K»*.- f.i

r-inei -.ride

. .:.
rtí curiosidade para aafcBf n nor»-*

1« t-»v0.-.-. *,,.**,., o .,*i», ttji ocultad»
V.» Imia-s o P.U poli-la. I*»r lan».
is (-anje«*titras em \****9***> dn a.vtiiir.pír
*e -ariadte.l ia» . Tixlavta, per.«iul»-

ti mas p»' o** jaabean n *>,,••¦** do Jn*
M r pn-sn, qn,- tnntlnua ***** pnh.**a
¦aaaa » di«i-e-«ç«« ra poi.'-'» «*»-

tta Jr. •*< 1 ...M «ft*

ria <lo Estado nesia ci.la.l- et-

tio procedendo á collecu 
•• ¦>"I

lançamento dos contribuiu!.'» !fl

imposto estadual sobre o conv

merclu, no correnta exerciei..

POSIÇÃO JCRAVDYH Dl".

AOIIAR

I enc*rradn ante-hou'"iii t

exposiião de pintura de Jnraa«

ljr de Aguiar, iastallada no »»¦

guio do Clube Campineiro. -<•

se estimado artista ettaeesut»

Tender «m Camplua.*-- *;rando **>***

mero de suas BBfSSlsIsi leia". •

sobretudo. soit,,f se impor á *rui

psthi». de todos que concori¦-i¦¦ 
"í

nun suas vi-li.ta á sua primou-
sa exposteio.

IHAI.IO uo f o» O

Ueglstra-so hoje o d-Kltnl

tereeir.» anntreraarlo da pablica-

çio n«>Hta cidade, d.» mat.init
"Dlsrlo 

do Povo", actiialni iti •-

de propriedade do sr. ABf"i'•

Franco Cardoso, e redartori ida

pelo sra. dr. Artatld-s ds Lemos t

Homero de Camargo

JA" E' SER DE-CVllAltO

Vm ponc"ttB«ido ««r»."! .1 *

desta praça levou à reparti..»

fiscal da Camar» Muatclaai «-

BM ronaniaaleaçâo S» qu». 'i'"

hs.lo alHnto, cerea d.» >.*" '"''

ras. na e-qetno Ja» ruas Itr. **.'

cardo a ii- i.-iiii' Constante, e

vendedor de leite, d» chaa» •*¦

tlga numero J*S, a.ldlei.»n"t

água a.» leite QO- ******** •*.•*>*"*

ln i venda.

E' nm clsntoroea ahnoe. q'Jt

D.iosa a ser nm iteecaramen.o: em

plena raa prailaar nma frai.le

qae S punida _»-*rasteate ***'**

código» de poetara* a Se *******

aeí

Qne a punição Aeaaa m*.t*».'0*1

eent eo^mpalo* b*<Js levad» • "'"

feito, é o que eoperimos Sa ¦ "

llgente fiscal m miclpal J'1 
JJ_

»¦• 'et« .m tat oo «.a a laíraasia
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PALAVRAS DO PRESIDENTE DO FLAMENGO

Mu dlaa os esportista da ca*

jplial du Republica prestaram

ao actual presidente da Auioa

trando homenagem.

Por essa occasião, o dr. Faus-

tino Esposei proferiu eloqüente

discurso, do qual destacamos o

seguinte tópico:
•Quero me referir a uui ap-

«.ollo a ser dirigido a uma ins-

tltul.le «iue é, em todo o mun-

do, a marca do progresso c da

civilização e que bem digna se

BOfltra no nosso (iii«.rido Brasil.

Reporto me ã imprensa, que

sinceramente considero um dos

mais valiosos elementos propulso-

res do nosso avanço esportivo e

meio indispensável ao progresso

de nossas tigremiaçOes.

Si assim falo, coui o coração

nos lábios, sou insuspeito para

dirigir-lhe uai unpello, não no

sentido do restringir-lhe no ml-

nimo que seja a liberdade de cri-

(Ica, mas quo ella seja feita no

terreno elevado, sem paixOes, tem

personalismo ,, sobretudo, em

termos e expressões de pessoas

educadas, que se prezam aules de

prezar o próximo. Em particular

das nossas relações interesta-

duaes esse appello 6 de especial

applicaçao e Julgo do apreciáveis

vesultados.

Pouco importa que em outro

liapasão atinem seus instrunieu-

loi ou collegas eataduanos; a Iil

estaria a superioridade, Quasl di-

go que mellior seria assim, por-

que peroiittiria um confronto fa-

voravel.

Faço a justi«_a de .issigualar

que vários do nossos conceituados

periódicos, numa tradiçüo da boas

maneiras, nunca perderam a cal-

ma e ponderação no uso desejado

e bemfazejo da critica livro e des-

apaixonada."

Realmente, o sr. Ur. Esposai

tem alguma razão...

Não deixa, comtudo, de ser ln-

teressante, mesma algo plttores-

co, o commentario que a respeito

tez o chronista do 
"Rlo-Jornal".

O inipagabiltssimo confrade lo-

go no titulo escreve isto: "Leiam

os chronistas paulistas c proca»

rein so emendar."

Depois, diz elle, empõs uma

lenga-lenga:

"Torque é preciso que todos

aaibAM! não partem dos chro-

Blataa cariocas as 
"queima-

ções" com seu triste c lastima-

vel cortejo de Indilicadezas;

portem dos outros lugares. Os

clironlfitas do Rio, alguns,

quando escrevem com alguma

violência, o fazem em resposta

a commentarios algumas das

vezes verdadeiramente aggres-

faivos de collegas provincianos."

E, por fim, resolve enfiar a

carapuça...

Escreve o seguinte:
".N'ão temos o menor acanha-

mento em declarar alto e publl-

camente que, si nos coube algu-

ma cousa da lição dada, pelo dl*-

tineto esportista dr. Faustiuo Es-

posei, no» a acceitareruci gosto-

samente." > y
Ora dá-se...;

Paulista F.C. (Jundiahy),

(10) x C. A. Itatibei.se,

(tatiba), (0),

O forte conjunto represeatatl-

vo do Paulista F. C, ex-campeão

do Interior, domingo passado en-

frentou o 1.» quadro do C. A.

Itatibense, em ltatiba.

Ao iniciar-se a partida, já o

campo se achava completamente

repleto ,1" uma aealsteacla eutliu-

slasta.

Oe Jundiahy acompanharam

os rapazes do Paulista uns 200

torcedores, mala ou menos.

A lucta decorreu bastante en-

faitonha, poi* o ex-campeão do

Interior dominou o Jogo da prin-

cipio a fim, não tendo os mes-

mos marcado mais pontos, pur

simples camaradagem.

O Paulista Jogou desfalcado

de Camargo a Mlnguta, e o C. A,

Itatibense Jogou completo.

Serviu de arbitro- O sr. Ber-

thollni, que vendo a flagrante su-

perlorldade technlca de seu ban-

do, favoreceu bastante aos Ic-cae.

afim de tentar um Jogo mais

equilibrado,

Chegou a auuullar 2 pontos,

legitimamento conquistados, um

por Batuta e outro por Lama-

ueres.

Mesmo assim, o valoroso con-

Junto do Junduihy, venceu pela

elevada contagem de 10 a 0, seu-

do os pontos conquistados por

Batata (I), Lamaneres (4), Uo*

vai (1), José (ll o João (1),

O quadro vencedor talava aa-

sim constituído:

Dica

Soares — Villela

Lima — Silva — Mario

João — Batata — Doval — La-

numeres — José

As maiores contagens deiO C0RITHINANS,

1924

Aa maiores contagens verifica-

das no campeonato de 1924 foram

«s seguintes:

Santos, 7 x Inlernac, 0.

Santos, 7 X Portug., 1.

Ipiranga, 7 X Palmeiras, 1.

Corlnthlans, 7 X Palmeiras, 2,

O MAIOR EMPATE...

O maior empate de 1921 foi fl

que ie verificou entre a Po.tu-

¦MM e o Braz Athletico — 5 a 5

0 PALESTRA E OS

CARIOCAS

A titulo de curiosidade, damos

iijalüo a relação dos encontros

disputados, até hoje, pelo Palcs»

tra com os clubei cariocas:

Palestra 2x8. Chrlslovío 4

Palestra 4xS. Cbrlstovâo 1

Palestra 5 x Comb. Carioca 1

Palestra 1 x Botafogo ... 0

..» quadro Palestra S x

.Mangueira  0

Talestra 3 x S. Curlstovão 0

Palestra 2 x Vasco  0

Palestra 1 x Vasco  1

Palestra 0 x Botafogo .... 0

Como vemos, o quadro de Blan-

co Jã surrou o 
"famoso" selecclo-

nado carioca, e a eua 2.» turma

levou de vencida a 1.' do Man-

guelrn.

Total: Jogados, I) ganhos, 0;

empatados, 2; perdidos, 1. Pon-

tos, rpo, 21; contra, 7.

CAMPEONATO PAULISTA

A tabeliã final

AMM se collocaram oi clubes

concorrentes ao campeonato prln-

cipal apeano, ile 1924, e que so

findou anlo-hontcm:

l.o ...,,,. iil iu* ... _r. ponto*)

,2.0 Pitulisiano .... 23 ,,
l.o S. Ilento .... 33 „
'l.o 

Souto»  21

í.o IpitHtiga  20 ,,
t.o Syrlo .... 17

,7.0 BTur  11

1.0 Pl.i„ülleru .... 9

l.a Palmeiras .... 7 ..

tO.o O*-! mania .... 7 m

PAULISTANO

E S. BENTO

teriam empatado no cam

peonato paulista si não

fossem os empates

Os clubes inenos derrotados

no campeonato paulista ante-

honlem findo foram os seguln-

tes: Corlnthlans, Paulistano e S.

Bento. Todos tres foram, cada

um, derrotados 4 vezes. Quer di-

zer que esses grêmios, lomputa-

das apenas as dei rotas empata-

ram no grande concurso da ci*

dade.

P«n o S. Lento — grêmio

modesto — o feito é dlguo

nota.

Os empates, porém, decidiram

o campeonato. Assim, o Corin-

tlna.iiH teve apenas um empate, i

Paulistano, 3, e o S. Bento, 4.

E depois digam que o empate

não estraga a collocação.

... Não é atoa que os srs

cariocas conseguindo empatar com

S. Paulj — haja vista o ultimo

encontro Palestra x Vasco a-

cantam liymnos semanas lutei

raa a levam este feito para o rói

das grandes vlctorias

Realmente

Coisas do Futebol
O sr. Samuel Campello, 

'orna-

lista pernambucano, devido a cer-

tas rusgas entre esportistaa do

norte do paia, quando doa Jogos
do Campeonato Brasileiro, com

o titulo acima deu a publico a so-

gulnte interessante chronica:
"O futebol que, assim como o

whisky, Importamos da Inglater-

ra, está, novamente, nn ordem

do dia.

Lá, no Olympo da bola, as cou-

sas são assim: ás vezes arrete-

cem, depois voltam á toda com

mais Intensidade.

£ por isto sahiu aqui quasi
uma comparação rio futebol ao

whisky — ambo.. embriagam.

Eu também fui atacado da mo*

lestia. Quando o jogo bretão co-

meçou a deitar raízes em Per-

nambuco — 1905 ou 1906 — fiz

parte de uma associação esporti-

va: o 
"Clube 

Esportivo Pernam-

bucauo", um dos primeiros fun-

dados, na cidade de Jaboatão.

I*or dignai que, por oocarifto de

ura jogo, num choque de cabeças

deixei lascada a de um jogador
adversário — jogador esse que
chegou, mata tarde, a ser secre-

tario do Estudo, paru assignar

minha damlaafto de um corso pu-
blico e, depois, deputado federal

pura deixar de me conhecer.

t'urei-me em tempo, porém.

B, felizmente. Pontue vira a

reatar, de modo claro que o fu-

boi só tem servida, para produ-
r desuveui."•*, e Introduzir mais

HYMNO CORINTHiANO
Por lamentável erro de revi-

são, era o liymno corinthiauo

que publicámos hontem dizíamos

ser elle official quando Isso nãu

é eiacto, pois que aquelle hymno

é apenas uma homenagem que
í.ett.j autores — srs. Lauro Mon-

uinaii e QoBfalvea Junior —

Iirc.tam ao campeão da cidade.

OS CAMPEÕES DE 1924

10 paulistas e 1 mineiro

Da turma corinthlana, que
brilhantemente conquistou o

campeonato da cidade em 1924,

apenas o centroavante Napoli não

é paulista, muito embora seja

filho esportivo da Paulicéa.

Kasccu em Minas.

KUNZ E NESTOR

Os guardiões que tiveram suas

metas menos vezes vazadas fo-

ram Kunz (15 vezes) e Nestor

(20), o que evidencia que de

(acto esses aympathicos arquei-

ros paulistano e sambentista são

dos mais seguros da t allcí

**X

OS HÚNGAROS DERROTA-

RAM OS ITALIANOS,

EM MILÃO, POR 2 A I

MILÃO, 1». — Na presença de

ÍO.000 espcctadorei, realUou-ae

hont.in. no eladio, o annunclado

encontro d» fut.bol antr» o. qua-

dro» n.-ic.onaet hugaro • Italiano.

No primeiro tempo o« italiano,

marcaram um ponto a oi hunga

roa outro. No i«gundo tempo ot

hungaroí doaempataraiu, (atende

o «egundo ponto, * avançando a».

«im a victoria, .. ...

22e 44...

Doa oito grêmios que conse-

gulram disputar doit tumoi de

no-su campeomto principal, lia

pouco terminado, o que marcou

menos tentos foi a Portugue/.a

(12. em 16 Jogos) a que teve a

in*.,, Bata viiaarta foi o Br»»

atthletico (46. em 17 Jogos i.

UM SELECCIONADO SUL AMERICANO POR

5.000 LIBRAS!

AINDA 0 BELLO TRIUM»

PHO DO INDEPENDÊNCIA

Eu «MM nota de hontem,

acerca da bella victoria que o

glorioso grêmio do Vplrauga, o

Independência, logrou obter uo

campeonato secundário apeauo,

deixamos de reialtar o muito que

(ei pelo progresso daquella 6ym>

pathica. ugremiação o esforçado

moço Alfredo Antônio, qua du

rante longos aunos — em unnoa

de luetas a Intento trabalho —

foi seu dedicado director. E' com

prazer, pois, que hoje faze.nas

este addt'...uieittii á nossa nota

de hontem.

Coisas do futebol do Esta-

do do Rio

iCrii.le il. NietliC'

"F. O CAMPEÃO" — Aluda

continua na forja da política-

|em da J-nj-t EsportUn o titu-

lo rt' ciimpeào de lí'-l.

R' lamentável Uso.

Bre\e ser*. Iniciado ¦ cam-

peonato dw \%Z*\,

AaM que quelrnin o« «la LI*

Bn Esportiva proclamar o» doi»
«unira-Oe» de aaa «MT»

Como sevt «a cou mi» Me vío indo

0 RECORDE DOS TENTOS

EM UM JOGO

> iH<|ueiK> extrema d.i Portu-

mm 9009009009 íiei-Biirí. para
Btu no, bateu o rvc.rde de

? uotí» interessante neste" ui-

llmoa tetnpoa, com refereucia io

¦utebol Interniclonil, é a que noi

«elata o "Olaagow Everning Ne-

ai", conceituado periódico Lrl-

|.U1I|. 
...

O citado jorntl, com i mav.it.

E.aturalidade 

deste mundo, es-

impa a* declara«.ô.-i do adi-iuia-

rador do 
"Pbrmonth 

Argyle ,

llster Alec Bennett. qui ha pou-

o visitou a America do 8ul, d,ri-

ijçlndo o conhecido 4 
'ul"* 

profb»-

Ílonal 

inglei, declaracáVe» i--ia»

eferente» ao futebol tulamiri-

rano e a. prnhrMIMadaw «Io exilo,

eaa o ai en 'j.:.'.'.! ní.1 lien-r

para «inalquer «mprezario.

Assevera Mlller Benuel que

com a quanltu A, I.AAt mi! H

bra* (240:0001000, ao canil.;.-

actual 1. poder-se-ia formar, ns

America do Sul. um formiavet

selecionado, capaz de sobre..n ,ui

todos 01 quadros do munili., ta-

clusive o. de Inglaterra.

tlii-^r iwrta»re-no« qu* mlfl^r

Alec, nto prcciuarla ir as it.-p.i-

blica» platinas, formar a < ll in-

veu, in i taraa. Coa S ali libras

em punho, ata» na Paulicéa, o in-

ali-i formaria um 
"onie" iem ri-

v_l no OrUe. A «lue-tào « a ie ha-

1.1. em pr-tB«*o_«-*nll*- eon «ae

AS HLMiti UNHAS

if..»:ti OE 1924

t»- r- . ti•(!• s ite tentos marca*

dos "i."i.. ,,,;r || -iniia!* deantei

ras do Corio.hlans (46, em 11
.•i.i,». C J-..I-."-. (44, am 1« Jo-

quintetos (. i oi o* mai. perigo

lei ii.i, . ¦ ¦• ii Un-

Foi depois da mania do Jogui-
nho que a elagaacia ent.udeu dc

fto iichando bastante o írancu-

ismo «lar fui,,- ue bolleza ao

I...I. i,. foo

.LO

Com

Por essa riaüa

ão podendo dur geito
á barafundii, ainda a deixo maior,

escrevendo: futebol, clube, eapor-

te, e assim por deante. Pôde não

dar certo mas perde um tant

o feltio de bife.

Quttutii ais desavenças nem

toa falar. Tafiho conhecido am;

gos hontem, inimigos lrreconcl-

liuveis boja, por causa de um

tero u muis ou a menos na con-

tagem da seus jogos, li um zero,

entretanto, nâo vala nada,

O íutcliol tem BOUBaa euirraça-

s. Quanio a pugna MBaacloaal
ades os jogos são M-Baclo-
es:, pende para um lado. Mia

|01 h.m, mas o outro que per*
ão jo: mio, i_enli<-

Dizem que o futebol tem entro
seus princípios desenvolver o

physlco dos jogadores, cooperan-
do para a melhoria da raça e es-

treltar as relações de amizade de

um Estado para outro.

Eu sô conheço futebolistas ma-

grlcelas e... de pés grandes, a
ainda não tire noticia da uma

partida de jogadores da ura Es-

tado em outro (com excepção do

Clube Flamengo, ultimamente no

Ceará) que não terminasse dando

desgostos.

Ha pouc Oítssistimos aqui a um

caso destes. Jogadores do Pará

perderam e sahiram dizendo co-

bras e lagartos.

Jogadores pernambucanos tôm
ido a outros Estados e sido tra-'

tados mal quaudo ganham.
For isto, se minha voz fos.e

ouvida (ella é tão fraca no meio

da gritaria dos torcedores...)

eu pediria que não fizessem reca-

tair sobre Pernamliuco o ridículo

dessas lavagens daroupa suja.

Pará contra Pernambuco! Per-

nambuco contra Bahia'. é o que
se ouve gritar.

Atteuduni meus senhores, nem

o Para veiu brigar com Pernam

bueo nem este vae brigar com a

Bahia. Aqui vieram peliolistu.i

paranaenses que jogaram com

futebolistas perniimbucuuos e la-

tebotiatM pernaabucanos qna
vlo jogar com peliollstas baliiu-

Boa. Ponham-se as cousas nos

seus eixos.

E' preciso moderar tanto en-

thusiusmo irrisório. l'm clironW-

ta, meu amigo, escrevia ha dias,

appla.Hlindo o resultado do ul tl-

mo jo«a aqui. "rcr.ii.mliiKn ato

aa (liixii ubatir. A Jubn do l.if.o

do >(>rto está sempre iiíçikIii."

Olhem lã!. ..

A embaixada (pomposo nome!)

está na Bahia e hoje vae travar-

so o duello da esphera de couro.

Si os jogadores quo fornm da-

qui para lá ganharem, multo

betai Aquelle chronista louvara

ni.iis uma vez a Juba «lo leão.

Mas se perderem"; Não vá um

chronista bahiano escrever em le-

trua gurrafaes: 
"ln, leia BMM

liiado! A Muli.ti. Velha aaria a

,iul>n tio Leão do Vorte."

E convenhamos que isto si,

[iode ser vergonhoso,

Não é melhor não nictter os

i.i i.,s do Estado nessa historia de

JO«Q de pés? — SVMIEI, CAM.

Plii.LO."

.NOTA — Pernambuco não

iriuinplioii. . . A juba, com

teza, lal cortada. ..

SEM SELL0
SALTADOR — O recorde brasllel*

ro do Bailo do altura com impulso

pertence, a.tuahi.en.e, ao carioca

Erlco Falcão qut, em Junho do 1921.

«altou lm. 87 (um metro I oitenta a
sete).

CURIOSO — O ponto da vieturla
dos argentinos «obre o «olecclonado
uruguayo foi marcado por Tarasco.
nea. A propósito, por occasião desse
embate, a piura cantou — ScArrone
chutou um policial que ficou Impe*
dtdo e Ce li, aaffuctro do quadro ar-
g.Mliio, sahiu carregado do camiio,
com un.a perua partida.

Sào eolattas...

COST1.NHA — O Campaonau. Sul
Americano de Futebol Iniciou-se em
1S16 quando do centenário de Tu-
cuman. Neasa occa.iào foi adquirido,

por l.ODO (tres mil ) francos uma

rina tata, denominada "Ame»

lavrada cora apuro em prata
inteiriça, com pé de mármore o ma-
delra d» lei, onde, em ouro e esmalto,
íiguram os encudos dos paízes v.neu-

dores do Campeonato.

__jgSÃ PlSTEül
0PTIGA-CIRURGIA
0CUL0S - PIMCE-MEZ - L0RGM0NS

OFFICINA PRÓPRIA

PARA COnCERTO. t RECEITfVj MF..ICA.S

RUAS.B_MT0.32
S.PAULO

0 C. A. AMERICAND

DESAFIA

O C. A -Vmerleano, NWMtt dt

eleiiteiito-» dn nossa i.* divisàu, dosa-

fia «. l,M.ill*<l_, F. C (.l.indlHlis ) ; Rio

Braiien l*'. C» (V. Americana) | Clua-

rau:. r. tJ. (Cainiiinas) e quul<|Uor

outro, a tentar a sorte afim de eon-

quiHtur a "-tluB(-i'te".

O quadro do 000tri0000 9 esto:

Titff.v — Mieiial I .laiu-lro — Alv».

ri.a. .\laxii e M-pA—a — Disoct,

I.uiz doa Santa...*, laírei'.llio, Feitiço

ÍTALO lusitano f. c.

I.I..

trata

vavaai 0000909009^ d'entre 0Ê09 a ci.i-

C*o tia nova dlrectoria.

A BMBaBMa realtaar-.e-â w ktúii

¦aaaai sita â rua Iguatei'i>, il, com

qualquer numero, da» M A» 21 titril.

305 Mie!

.\o campeonato de nossn pri
nitini divisão, ha poueo íindo, fo
ria 111 marcados S".i tentos e lova

do.- a otfclto 162 partidas.

291

.-. Bento, o Ijrrio, o Aihlet

a ,.ii:.ni,-.i aariaraa». cada

:íi tentos, no ci nipennato hi

a>a*>t>>>.«»•»>*,ata,»

.' Or. Oscar SANTOS
I

BiPiiiue

jj MPUMBIAA IM-BBM-I
ti«. — Kua /tl.area §

l'i 
ntriMl.. «

Tel.. 
Contrai. 4 *. I I

P.ea.: llaa li¦¦,:,„.«, 15

Oullil

'***»** 
»«-»*n«*>*»at«a«««t5!

BIOTONICO
FONTOURA

0 F0RTIFICANTE IDEAL PARA

HOMENS, SENHORAS e CRIANÇAS

CONSAGRADO pela* malorej notabilidade,
medica», em virtude do valor de su» formula,
um do, maiores triumpho, d« industria pharma-
ceutlca brasileira.

BIOTONIGOFONTOÜRÁ
corrige a, alterações nervosa,, combate « de-

pressão e a fraqueza, melhora as funcçfie, dl*>

gesi.vas auxilia « assimilação, estimula • acti-

vidade cellular e contribuo para normalizar a,
funcçfies do organismo, produzindo energia,
força e vigor, qua sio os attributot da Mude.

'¦'¦ 
.'.Liiiite :

portu de aua »êd» fechadas, a «lm

pelo facto de poder, aproveitando
o nome de Brasil, para uma hora»-

de culto cívico uo ilusão

O resultado final

l.» Uruguayos,

2.» Argentinos.

3.» lirasllelros,

4.» Chilenos.

O quadro brasileiro era o segulnt,

islmiro (S. P.); Bar. (C.) o Or-
ndo (S. P.) : Lusrecu (S. P.), Md.

nej- (C.) o Oallo (C.) ; Meneses (C.)
Alencar (S. 1'.). Frledonrel, li (.S. P,),

llml (C.) e .vuiaklo (S. r.i.

tem CARTA mata rodagOti —

s.ihia r. c.( Guaraná Espuraanta F.

;., 1'nlfi.o Liberdade» MarüihalroB F.
'.. 

A. A. Avenida, B. C, PlOr V, cie-

mm  Paulleta !•". C, XupynambAa
'. 

C, Botafoao F. C, C. A. Auieri-
uno, F10r «lo Delem F. C„ A. A.
iv.i.i.la. Juvenil Culleuial, Juvenil
Ira» i". c. e Mogyana F. C.

CONVITES PARA JOGAR

a A, SA.NTA C_CILIA — Jogu

m seu campo — Pacaembu*. Corres-
¦ondem-ia á rua Conselheiro Broteia*

1-6: phono, 66-'J.

HKliCCIaES F. C. — Acceitu «piai-

qtUf convite para jogar em seu cam-

l»o -iíuado na Várzea do Cilyeerk., no

n,o domingo, ás 8 horas. CKficiar

ur_elat«a para A rua 26 de Març... 1)09,

s 7 Vá ás 17 horas.

BBPORT- ClaUltiJ -NOIANOPO»

| — BM* Bociedade e.purttva, con.

MM campo da esportes cia Indiano-
¦.f-gnnda secção da linha A-j

Santo Amaro, acceita Jogos para o

io campo, a partir do dia H do

corrente em d*.ante.

Corrcopuadenc-a 4 cai-a po-tal,
20. Capital.

li. C. SOUOCABANO

passada ¦ directoria segui'jte do elu-

lt, nei.iia:

-fraalaaaU honorário, major Abillo

Moarssi director consultivo, I.enato

Maacaraafaai; ^asidsats effectivo,

mr. «lucl. tVortliingtiui | 1.° vice-pro»!-

deiite, í.oberto Wrguu-iro; Ü.° vice»

taesldentü, Giotto Paanunrto| secre-

tario Btrll, rliarnuiceutico Arnaldo

Cunhi; l.« wcrattrio, Arlindo Baddl

ul; !.* secretario, Kloy Illbtlro Ju

uiur; UtBSOUratrt) g^ral. Orlando

Orlandl) i.° thesourelro, José ali
¦-¦.'• 

tiie.iourelro, Dodô _eoue; On

Ir* no Tienghi; com míssil o de a;

canelai Lm—ardo Morelll, uu
Hr.u.liiil e bnni 1 Worthliaton;

paiz, e íuzendo resurglr o nome d.
uma das mai» gloriosas tradl_0vi»

do aapertl paulista — o Braall Ea-
portu CUil.- — o olubo de Roberto
Coata, o glorioso vencedor da Mara-
thona Paulista.

E' uma Iniciativa lympathica e
do enormes responsabllidadea; maa
com liulllierme Mlgnone, Carlos
Mendes, Hermlnlo Faria, Roberto
Costa t Alfredo Antônio, quem poda
duvidar do suc.e.io dessa nova
empresa? E o Brasil será dentro
em brev» collocado na posic,to qui
sempre lhe coube por mereclmaü-
tos indiscutíveis.

Jà ficou marcada para hoje, As
20 horas, t rua da Liberdade, IM,
«obrado, uma aanombléa geral ex.
traordlnaria paia tratar da raar«

ganliagao do elul,» a respeeiKa
eluig&o da directoria, dando-ao lo-

go depois a lii3iaUa_.ao da ...de

social do '".Viví-Negro".

Tara e-3a direcçao J4 foi orgia-
nisada uma chapa otficlal a qui
esta. sendo muito cotada, sendo

provável a aua BlaigiO, no suffra_fiO

do «.manha, (US por todas as ra-

lOcs ricai-4 seado nieiuoravel.

A chapa otíicl.il e a seguinte:

Presidente honorário, ÜuüUerniô

Mlgnone; vice dito, Carlos Mondes;

presidente, Alfredo Antônio; vice

dito, Herminio Faria; secretario ge»
ra], Roberto Uosia: prime,ro itcrt.

*Cuj1o, 
_ui torceu t iMlt, teiloii

enfiar umas taquaradas era OctaoU
lio. O aecretario Augusto puxou
Ja -piaba" 

i o "colaa" ficou niaao...
Um torcedv. do A.B.C., antt-

esportivamente, também «jui» •,..

fiar o braço" no pessoalzinho la-
cal.

ri-oximamente haverá o dee*
empate entre osso» galloa — ea*
rijo » frango, no canino do A.B.Q

VI.I VI..11IVI

Transcorre hoje o anniveraarli
,-iatallci© do Joven Alberto Negri.

ni, estimado esportista, dofensol

dai core» do Amor c Ooria F. C,

grêmio varzeano. O auniversarlaa-

te qut ê muito esiineirlo ua» llíti

eiportiva*», será, por oertOi multfl

felicitado.

ui, ra en.»,- phado

A lucta dos bando» seeunilarlo»,

que foi bastante s-rjulttDraáai fiu»

dou com a eontaffsm de um a aaro,

favorável aoa vlaltar.tM

Apôs ssss encontro iniciou-se I

peleja sntrs os conjunetos prutci*

Iiaea olver, optln

Jef.o l-valil

. ajnnies

Ver

IO EBPOHT1VO i

1ATIVO CHORA M13

aecra-

erreta-

au-eiro,

ACADCMIA DE CORTE E

COSTURA

-HIQIJliNiiA ÜEI.L'0S0
AV. BBBUUMBBe Llll/. A-NTO-

MO m -8

Ustfi afíffliviiu Academia mudou»
•e na av. Brla. Lula Antônio para
maior com:::odldada das sua* ou-
merosas alumnas qus de todo Bra-
zal vem estudar corte a coatura du
vertidos e ctiap.ua paia senhoras
thcorieo-pruttco. tíempra ciiniprln-
do ilelnitnte os sous comproinlmoa
aloaaaaa tiuitn rama. iN.«.» Aea-

Mada dU.I.,ii.a,.-«, a«l» alumnoa
nela «jue en, ioda» aa outraa rau-
n!«Jaa do Kruzll.

O «eu m.tliDilo « «Imple», « po»
icdus as li.tcllit,''nclas.

A .uu dlrectora tem il ant.oa da

pratica, lol dlrectora daa mal» ala-
mada» casae do moda. ílnslna var-

dade!r«rr.cnte a cortar a cotar aro
um mez ¦ -» "i,-*o. 

A alumna tsm
direito a cozer-ee rrratls durante o
emino atS S veatldoa a I oAaptua.
PaK.-w pelo cur... completo d»

vestido*! e chapéu, ao i;0|0«'«. Ac-

cc)t:«-se alui:.nas do Interior dan-
do-if.e quarto, cama • penalo to*
mando a plena rosponsMl.i.ldade pa-

io, Jo llil- dito

Inl Junior: 1.» tlusouriiru..

onic> Ralmo: l.- dito. Luis M. !

nd; diraotor ssportivo, Ivo Bi»
•; commiBsfto MPOrtlvai ara. |

rla dl Oliveira, Pranolaco Va.

Benedlcto Oliveira! ooBielho

fiscal: Alfredo Neve», «Vrederleo

Alayon e Arduino Kossoiilio; com- ;

io de syndifiancia. nomlnunj

one. Antônio s. Fo». e ,i. Ceiar.

.1. ivii:i:ii v\n .

alaste clube, qoe fl,

staiuida: presideiua

vice. JoSo Carerrl;

Maialio dei Fojío; í

mbléu eirl,

a dlreotcrla

assim con-

fl PREFERIDA
HVA I", BU NOV1.MBKU, N. »»'

Agá mia de laotcrlaa

Filial em Santos: KIA UBMBBBla CAMAKA, U, ^

Casa Mttrtel ll.A-O OUVIDOR. 166 » 181 - 1ÜO

0 Jiá.enil A. B.C.eiHfatou

coin o União V. Augusta i

q.O

Oiste — Forqnlnbo ll e Fo

lio l — Pepino, Ludgero e V

o — Barroso, llauia o, Oet

União Vi,la Augii.ta :

VirlMlmo— Mario • Joio -

iro, Innocenclo e Darbi sn —

ri; I.» dito, Ale.tuure Blpa

tectoi- ssportivo, Pedro FuS"

e conselho fiscal, Julio d.

A tiuzeta" foi acolamada or»

dino, Aranha. , „:¦, ..

i.jêo individual: A.IJ.L". -

firme; Forqutnho I e Fo,.

11, a pron, de fogo; ptpb

/..•.lio: Ludgero, o lierôe «1»

assombrou :i_ massas; Au-

Ka, Dar

jlVKvii, |.i:\iii;'

Foi eleila a «e.iiinie ütor

oi dc»

l» clube durante o anno üe 1920:

Protidontt, Julio Eaaios ií?abl«)

a.aje itilo, AltillO 0«ttVlO (ZuCU^,

1..' ajeoretario, Nicola Calabrvse; 2.'

dito, Moacyr .Vliiamla,

Her.r

treinar muito a viu

Octacllio, outra fe

baixo «'asila; Dior

telllgente; Valer i

Unlio — V.-ri.-.a:

sai* de pertr ocor a

Barbosa, "truco-l

SiHiininado o "menino

Nsrss, o melhor home

>..;,-•,

nocenclo e

\\r. M >t:. ¦.

na-ea tanuem lio**
rts, esparUlhos, roupas brancai« ate
Ai-rcmpta-a» mod.lo. lohre qoil*
quer ti|_;urlnw na preeenrti da cllsn»
tn em ft , i- ¦¦ .- ¦ *-.*..»• baratls»
rimo.. Vend»-.e veitldvi de crlp»
_a china («ara noiva coii vt_o cri»
ratda e trdo preparo e luvas poi
,»6lt,oe.

l'rore.«ora tlrn». Chkulnha Dal-
l'l)aO — Av. Brlarndetrn Lull An.
MMA ••-

0 BRASIL ESPORTE CLU-

BE FUNDE-SE COM 0

FUXIBUS CLUBE

Quem de i*«rlo acompanha as

nova-» orcaniaaçdt-s esportivas (iue

Aurg.tn em no.t-a c«pita\ nAo pôde

ignorar a •xíaleacla tio Fu\i*->us

Clube, que em «ela mtr.ea da aaM.

carga,, i.clo perfeit. d. um club.

eaffeni*iaimante esportivo. Aa suas

glorias aht astAo patantea, No ei

tanto, um srups ds soema a dii

ctor*« do » . * ¦ u. rawolveu propor

aoa seus coiit-asa do veterano Bra

.11 B. C. unia tuslo. aio poi., ,

aa eaadia-irjae do Fuxlbaa ...»!»».m

tal. ni.si.ie r-mu. a Bra.il M. C.

tt*** •'¦• ' ** l»r». aaia «onr a>

{'ntflo dú a BAbidSi

5 no cantro mídio

nelo. Iníraecao co,

. si... re.ului.lo. Ji

a torcida... retor

«aao*. di -lambuja"

mlaoi" uo A.M.C .

J jotfa firme, adnli

Foi

jíitidii-, «le

haleiru". Dlonysln, msla-dlraits

v.nil, corre pela sua a»a e í-n-

ica tremendo bnlt.lo contra o

co feita aaaTuatsaaa. Vert-H ino,

n ai-nmiro 
"Iloslaoif-Paient" le.

rde.

O A.B.C. doiiiin». O AugU.to,

erotario «lo Fnlalo, lor«„ os M»

,des... l.uilEeni. do ccntio-iní-

,, ._ da balas pa..-a todos OS CODI"

Abel roa. Que bicho! At_ pa-ect.

sves e Claudlno «ão o» melhore»

. quhitetto vermelho e preto. O

iíiagnlo do clube Juvenil, toda-

a, nfto esmorece, a bola chega

5 próximo A m-t-. e volta para

trás. Octacllio. o popu.ar 
"arranca-

condua bbni os c.nco 
"t-aiio-

eira" do A.B.C. A defe»:.

Pleal, também, nào í brincadeira.

Verl sii.to, no arco, então, nâo da

conílanca"... Claudino. do 1'niao,

¦ nf a formidável 'MA' 'IUO Oallte

i.ssa um «u.,o. Chate da Neve».

lahinJo a boal fora. Claudino ea-

•aiiu e Forquinha barra. E' puni-

\.B.C. Tirada por Neve», e»te.

n.iposítalmente, pos a p«lota fora.

No legundo tenauo « «ablda cou-

.« ao A.B.C. All.mto arren,e..a

...-.-. chuie. ina» Oiiate 
"cata"

>ai hora. O 1'niao desenvolve joga-

M magnífica. A defe.a do 
"b-a

M*. por»m. onde »p?ar*cem oa doi.

(¦•orqulnlio. nto paasa nem pern,.

longo. O >¦¦¦«¦ domitia^rancamen-

m o a.a MBBM, HMM p«rd.

«iftum»» bôa »va«a» da marear

[lontos. Ludgt-ro, o c-taro-mr.d*.o do

.V.B.C, Joga aBaombro»am*ute.

N-em -11 P.pA". do raleatra, nunca

fe» tanto: Octacllio ete na carrei.

r»: salaunela na e.tylo e "puxa O

aa.llho". A bola. oomo .1 ffi.a um

galo maluco, roa em direccBo ao

arco viila-aueusten.e. V.rlMima. o

moreno treme-t.rra. 
*clta" na cal-

ma. A las.itencla bem de ,oao.

O União continua a «taatr. «ea

multado, e.tl vi.to...

O lu!l trllia o ap to. Baiultlalo

rina'.: Juvenil A.B.C. B; -nlaa

Villa Auau.ta, B.

— O amlaata »aeuDd.'.o. qua M

tev. rotuta. tim,noa ampatidi

a» 1 a I.
_ n .,.-'n,:..,. -»eAe aaa" tt

t.x ai,to, João Alve» ll.ula); coinmn»

.*ào de futebol: Altlno Dctuvio, Ilea

rique Clonijalves. Paulo liastoi;

commlMlo il- pingue.pon,n«i Nlco-

ia Calabrese. II, mai I Fava « José

j Barbosa,
— iteali.ou-s, s-vu, fei.-a ultima

¦ esperado treino nooiurna entre oi

1." o li.» nuailroí «lo .luveull Pe-

nlien.e, anililndo naoedor o l.» quf

dro uelH eontagain dt . . 1.

!¦:• dl notar que 4 » ,"iie

irsttvo dessa nalur.-u C te 18 afio-

|'l ( | Kl V ( (0)

No o..tiino ca iní,., iii, lKiml.u',1

Mi.iliram forçaa oi alabei acima

O embute leanadarle termlaa*

soa a rietor— dos «BAplrr-—l

por 4 a zero. No jogo «rlaalpAl

que esteve b, llissimo, paleutea,-

ilo oa locai'» nials umu MB a

ciihesão nunca de.aiatWa de

seu 
"onze", a viet,«ria sorriu no*

vãmente aos «aaptranoi por «a

íero. Alarcarani oü peato

qiiira. -. Fm «Ij -.sunireiu

tro 
"üe bola u tudo", en

cloaanta aaeapadai! Meu

e ou-

Dnai idef' ,nkl

1. uu

quo -- i-eq

l.tii. — Dui u.ilii. itoi.it a

— \ turiiiii local mollior.it

eoasideravolnienle. com a lnelB'

são de tres BOVei espalha ,r»».a;<

.VlenU». o popular .«''ia NoiK

de outro» nn.po»; Binodleto, es

querdn paiigona e I"

tanto succi
'1'remembé 

K

tM uiuindo ftt

11 « síl

— ciilliis.i il la-

DINHEIRO?!

Otfírsis sconomitar?

Querelt vender ou com-i

prar as vossas roupas? A

f Inturarla Centrei, sita I

rua da Boa Vista, 17, ü«l«t,

ria de Crystal, comprA I

vend«. Exige-se a prooA,
dencia. Lavam-se e tingemtj

se ternos em 24 horat. CAt

sa de toda confiança. ChA*_

mados pelo tclc^'"•n*^ Cen»

tral, 2-8-2-8.

SVAOS
--«ENVOLVIDO», «-Bl-lÜfj

DO, a AF-l—CMBAr-O- *»a>"4

wemedio qu. aaaj

a,lOata_a
aaã • .«a i. aa.

MULHER. 
»VMe oa att««t«do« a proa».

P»et<* aua aoooipanh»a cada ealaal

i «.oaontra-aa A venda n.« rxxeeitmé

PH.vtrv VIAS. DMOBAIU-Ia FE*"

P-UM vi.lAf» _. Bto Paale.
I («-pi .!••»•
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Outras notas esportivas
MSLLO iii.iii/.iiMi-: y. v. (o)

» a. a. _u*n*e*__n__3*iM o.

No espaçoso campo á beira :1o

fr.nde lago. eiicoiuraram-sc do.
• irigo, em Vllla Gaivüo, 01 for-
'lei 

clubes acima.
A luctc trniiícori-"u eplca. far*

ta em lan.es de arrebatar o Ior-

fC.gr Ria!.*; Wo, Alexandre, o nr-

queiro de "caíç.o de velliiJo e
bobado rubro'', tirou formidável
balazio ile Macg-.i-ra, no bater tl-
ro penal, A assistência upplnudlu
fartamente essa proeza rto es-

j.le.idldo «rqu-lro tram-vaulc..
A Vtetorls coube, finalmente,

SO "luto tlc Pedro Moura, por 1

Vou*.o a zero, ponto «vto detido
umn lufraceão penal, o;, timi-.r_.ea-

pt tirada por Alfredo.
<j Beilo puz eni campo forte

/-.njunlo constituído dc Jogado-
l*sa "do facto**, dentre os qua"»
ilestacamos llnhiano, Qnsrlae,
Nascimento o Mangucr.*..

O Baudc-h-anlcs apresentou a
seguinte turma: Alexandre —

Pedro Moura e Cbieo — Paulo,
Alclblo o Alfredo — Ramo», Dei-

phino, Ursos, Itsrlo o aimôo«.
— Paulo, o conhecido ruedlo

paulistano, tornou I rerippnrec.'.'

ja aza direito ta linha sir.dln

islvaaaase.
Augusto liamos, o "Mg:*." do

*.' B. C, na ponta direita, tss»
sa feita, mostrou a "ouerlpta",..

Pedro Moura, Aieibio Tinto o o
ala Mario — SimGos. «a forma"de 

sempre, t-tiveram o "ssets

da passo.a"'.

Jl V. fONU I'KòTT\A r. < . x

ESTREI.1.A BO VAHV _•'. c.

Ho» Jogos realizado, entre os
prlsseirea e Mtaatoi quadros
«ahlu vencedor o J. Ponto Po-
qtien» nos primeiros e segundos
quadros, respectivamente polas
MBtSfeas dc S a 2 o 2 a 1.

A esquadra vencedora SstS*IS
t .sim organizada:

Mario — Sim! e Paço — Viu-
_a, Pedro e Palhc-tinha -— P&I-
miro — Bruno — Pedro II —

^ucê e Vicente.
Domingo vindouro, o J, Pon*

'C Pequena F. C. Jogará em Gua*
pira pelo quo é eolicltado o
compare .imento por nosso lntcr-
medlo do todos os Jogadores e re*
«ervas il. 12 horas, ua eídc soda:,

JVVEMJ. XACIOVA1. (fll I

j 
Jl YEM1, MONTE PLOIl íô)

' En.outraram-Sfl no campo do

primeiro, os Juvenis nclma, ca-
«bendo niiiu merecida V.ctorlB ao
Juvenil Nacional, de 6 a 1 nos
segundos quadros c 6 a 0 noi
t.os quadros.

O primeiro quadro do 3. Ka-
.lona! era o .egulnte:

Atonlnbo — Ando e Orlar...
— Pérerecá •— Durval e Maria-
oo — Alfredo — Armando *—

Pedro — lUfãel 1 I Miguel I.

AQUÁTICA

C. Esperln a tjoiôa s vlca-vena,
Os prêmios serão os snguln-

tes: so 1.» collocado: 'Taça Ca-
mara Municipal Je S. Paulo"; ae
2.' uuia medalha de ouro.

Ao piloto da lt* collocada das
lanchas do casco nacional serio

conferidas, .1 parte, umn taça a
uma BI inlhn de onro.

Caila concorrente partir*, por
•ma vez. havendo uni tntnato dc

tatsrvstte entre as sahidas.

A taxa do iu-crlpçüo para ca*

ds concorrente será de 100$ .OO

(cem n.il r.:s).
Ustá ahi unia compcti.So do

aquática — oepe.tacu.o inédito

para o i.osbo melo — destinaria

I alcnn. ar enorme brilhantismo.
\i corridas de barcos dc mo-

, cm toda parte do mundo Sa

qne sc realizam despertam gran-
te ent!-,usia=nio; o. csua nossa
•i.mbcm loi-A uma "torcida"' fo*--

il«Wl—T poi. como foi dito, to-

dos os concorrentes «ão obriga-
dos a pertencer a um ciubo, ro-
conhe-ido dlrecta ou indlrccia-
mcn*e pela C. B. D.

— 0 Ksperia, ao qu-> ss d!z,

P03sno uma Ian.hi-zinlia -'Tira-

pTosa", invencível em BsStl AS
m "pega" nas aguai «cura; do
ieté.
Veremos agora quem r" o

baniLi" <ía zona. Até 1.1...

Hotel dos Bandeirantes
RESTAURAM!! SERVIÇO A' LA CARTE

PRAIA DO GONZAGA, 5 t 6

SANTOS

a GAZE.A »¦--* S. PAU1JI — TERÇA-FEIRA, 20 DE JANEIRO DE I92s M

miáEá- mmmimmiAmá

vel, derrotarnm a turma do polo-
aquático da Athletica pof 7 "pe-

Massa" n 1, A propósito, falam
por ahl num embato revanche, o
qnal, sl sc effcetnar, elcan.ar.t
cnormo suee.sso.

Agora uma pergunta: um
"sete" bem encolhido, constlti'.!-
te de jogador... dn Attiletlca o
E-poria, nüo nmarrotarta a tur-
lua mnis possante dos cario*

ATHLETICA
PLAGA E- Of HIO BKCOR

TA MUNDIAL DO.S II _E
METRO*!

«"'OlUiUU DE LANCHAR NO
MO TIKTIV

V Annun_Ia-»o nos meios aquatl-
nos da PaaHeee. sensacional co.--

PJtt ie lanchas no rio Tletí, S

primeira a realizar-, e eo Estado

paulista.
Essa eOa.pQtl.tfl rcrâ org__l-

«ada por um clube náutico desta
capital o a» iascrlpgões serio a-
bertas a toda, ns as_oc_R_t.es, es-
talelros navae», casas commer-
elae ou partlculare.', devendo po*
Tini o piloto pertencer a um clu-
bo reconhecido pois Confedera-

jüo Brasileira d» Dcs-portos.
PoderSo parMdpar lanchas ti

gazolina, je qualquer cinco, c
tom motores de qualquer mares,
nâo podendo porta, ultrapasaii-.*
25 H. P.

Essa grand-* rorrlda dcverA
tsffectnnr-se em fine de Mato ou

princípios de .lunho e será dl»pu*
tada num» distancia de 4.000
Hctros mal» ou mono», Isto é, do

directoria de. AssoMa;'...
ética S. Panlo continua a

isrsr, dia a dia, as in.talla-
e material fluctuanto Indis-

pensavcl para a commodidado Oe
seus sócios.

Assim o que a actual direcio-
ria do «J*a_petl__SS rlubo alvl-no-

gro acuba de cncommcndar aos
estaleiros *'Cezaro Scotto:' de LI-
vorno. um "Autrégger" de 4, (ta-
bôa trincada), com voga bom-
bordo, o uma cano* typo Intlr-
tiaclonal que deverão estar nes-
ta capital em fins de fevereiro
ou princípios rie marco próximo.

Esse., bnreos fr.ram or.commen-
dados aos estaleiros Italianos,

por intermédio do er. Carlos
Fered!, seu rcpresentsnto cxclu-
slvo em todo o Bra3ll.

Toram tambem adquiridos Ml
estaleiros do sr. Bemcdl f> ha-
loelras de trpo novo, tnar.Jclns
construir especialmente pela A-
thletica.

Estamos iaíormaãos tambem
Je qu« a Athletica deverá adqul-
rir uma iancha, devendo porém,
essa compra flcor a cargo da no-
va directorie, a MT -.'eita, ainda
este mez.

Quer dizer que o clube io dr.
Sucupira concorrerá em maio, A
importante corrida de lancha**,
'ia -inal demos noticia detalhada.

Cesso se ví>, a gloriosa phalan-
Í.0 da Athletica nío perda visa
para se colloear 4 frento de todos
os surto, esportivos de nossa
terra.

Multo bem!,

O POI.O AQCATICO

NO HMI

O Clube Esperla, possuidor do
uma turma "truco-fecha" no em-
polgante Jogo do polo aquático
(water-polo), acaba de instituir

o seu campeonato Interno do tüo
interessante.

Eis as turmas tspcrlnnaí que
disputarão o campeonato:

Azul — Paciência (cap.) *—

.Japoli — Sanmarco — Fuchs —
Blanco — Aldo — Tramontauo
— Scrippilllttl.

Reservas: — Arthur — Ch!>'.-
ca — Hugo Marlani — Hercules.

Vermelho: — Boquo (cap.) —
Leandro — Grillo — Chloccn —
Mario — CerlanI — Pepino.

Reservas: Nome — Tramon-
tano — Vicente Lcu.l — Ber-
nardo.

«nco: — Pironnet (cap.) —
Glorgettl — Laffranchl I — Cn-
ropreso — Hello — Joan.

Reservas: — ühllard — Lnf-
franehl II.

Foi desses quadros que sa-
hiram os seto "treme-lerraa" 

quo,
nüo ha multo, em Jogo memora-

SALKINOL
Nio ha mais conitlpaçoei

Nio^hs mais grlppt t**S\*

rM&o. hs mais resfrlsdos

chia iu .iim^i ;.it LV»'* cn i_iVM *J» I
H.UN/.l EM 24 HORAS *m sAtMIMIL PI. I

Cnra qaalq.icr lufinen.a, Cil VIAJAI M* t
eom UMM, e«« 84 hora* «¦— OrUAlITaA. PI» «•

Preço da oslxa, 2S600 "
A' venda em Iodar aa pharmaciae e drogarias

mm "m ***¦ -i* .•**.¦*., ,»*».» %* mt. COSI»)
*^?W

Quando do? treinos, om Pa-
ris, dos athlctas sul-amerlca-
ii..:-, o elill.no Mauu.-l Tlaga cor-
reu os 15 kiloiuetros HB 4 7 zel-
nutos o 15 segundos, batendo o
recordo mundial da distancia
47 mts.. IS', .;õ, pertencente ao
frsBBSS Jeau Bouln, desde 1S13.

E~so feito do campeio sulino
foi largiimento noticiado, nota-
damente pela lniprc-üsa do Chlls.
Ãpssar do barnlho que sc fez era
torno teSBS façanha utí hoje. eo
que so saiba, lal recordo nio ob-
leve confirmação offlclnl.

E. afinal, qual d o recorde
mundial dos 16 küomotros? O de
Piapa ou do fallocido Jean,
Bouln?

MAIS Hl *iU ESPKRIA
Ao quo no» informuram, Nai-

cleo Oomen, o magnífico corredor
rto Kyrlo, que tüo boa figura fez
nu prova 

"Crblno Tiiecola", tiran-
' G.o logar, em 31 mlnut03 e
'Ogundos, passou a defender

as Stres do rlube Esperla.
A continuar assim, breve, não

haverá no Brasil turma pede_.
trlana que po*.- a com a phalange"ali i-azul"!

Itl Mo .1 SANTOS!

O QU> KOI A EXCURSÃO D03

ESPERIANOS 
"~~

Realizou-se sahbado, 10, o rnl-'
(lc a pi, do S. Paulo a Santos,
pelos valente* athletas da A. A.)
Bagunça, aliás Clube E-peria,'
tendo os cxcursli.uislaa aahido do
l.o arco, no Vpire.uga, io 9.2H.
donde o sr. Alves qulz acompa-
nhar os excursionistas, no quo foi
atlendldo. tto melo do caniinlio
Juntaram-so fi comitiva dois cy
distas: srs. Caetano ArcornKl ¦
Denietrio Damartlno quo íicom-
panharam os "batutas" 

atd San-
toa. A chegada em Mantos deu-so
_s 7.22, no mar.-o 0. Durante o
percurso foram todos muito bem
tendo apenas havido uma amea-
ça rte "prego", 

que feltiniente nã..
foi nada. Dns Trinmphadorea <¦
um erupo de allem_.es foram der-
rotadoe os primeiros em S. Ber-
nardo e os segundos no Alto da
fierra. Em Bantos foram o» ex-
curslonlstas muito bem recebidos
pelo vtiloroao Clube baldat.ha rta
Gama, tendo, por oeeoslâo da
chegada, trocado diversos l.orrahs
o «.lva« ao Clube Eapcri.i e Sal-
danha. Ao almoço, offerecido pelo
Saldanha, o qual cttevo suceu-
lento, o .Malhou* teve um amea-
ço dc "falação" mas nfio pO.le
contiauar porque estava vendo se
engulla a esplnba úú um peixe
frito. A* tardo, houve enanlott ÉÉ
bagunçada do iíaldanba, posbo da
nova directoria, etc. etc, aendo
quo ás C.6 os excursionistas vol-
tar«.m para S. Paulo, tendo, po-
rém, antes o cuidado de fazer o
corso om fiantos.

A volta deu-se polo trem das
6.50. Os excursionista» oram os
seguintes: Mstheus Marcondes,
Watslmon Pereira, Augusto Selas-
cn, Olavo Coeta, Paulo Pereira.
Jullfio Vaccarl, José Mlrnn.la e
Alfredo Romano.
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D Bicho
DO ZULU':

Embriaguez habitual
vicio da nnniD*.

Tratar.-.ento r«*ptdo. efítees. Inof-
fenslvo, com ou aem «equle«c«n.
cia di pessOa. Resultados poaltt-
voe. garar.tldng. comprovado* por
lnnumero» «tte«t»do*. Informa-

çB«« graus. »ob pedido so dr. G.
Costa. — Vüln ItaMrito •— TS. F.
C do D. — Ulnas.

1.KNHA
De superior qualidade e s.cea,

rachada e rollça. especialmente
curta para fogões econômicos.
Km bruto, para fabricas e pada-
rias; especial para pensões e ca-
fís. Kr.t.egn rápida, carrcg-imen-
to vantajoso. Telephone 3365,
Central. (110S) n ÍO aos

6927 3168

ra oentenn. c milhnrcs in-

vorlklos nos cinco prêmios

• 
2.3.5-7.9

DO BANANERE:

m
Triângulo dt Holinos

Elephante

Porto

Gato
Leftocsvallo

CALÇADOS para KOMEKS

Chromo allemão,

30S000
Continua a venda & pra-

Ç09 reduiidos do3 calçados

para homens da 
"CA8A

iYPIRANaüINHA" —Des-

conto3 reaes —i Calçados
modernos aos menores pre-
ços do mercado — Rua

Quintino Bocayuva, 37-A.

COMPANHIA RO GAZ
li. claro para os devidos eff- i-

tos que perdi a caução do valor
de 301000. a qual garantia o
conhumo dc gaz no prédio a. 3 0
da avenida Angélico. S. Paulo,
19 de Janeiro do 1925. — Alvo-
ro Ouerra. ((1107 a 22

1 ln lli « i'n-,.1.1: 
""

Declaro rara os devidos effci-
tos que perdi a caução n. SC.li.,
do valor do rs. 161000, a qual
garantia o consumo da luz no
prédio n. 92 da run Silva Telles.
S. Paulo, 20 de janeiro do 102..
— Adelino Carmo.

íllO«) a 21

ansjMMO OO ESTADO

Cruso diurno e nocturno, iheo-
r_M iritke de arithmetlca para
os alumnos quo v.lo prestar c-xa-
mes de segunda época. Infornin-
çOes das 19 l|l ás 21 lioras, n.'
"Escola de Commercio 12 de
Outubro".

DINHEIRO

CASA MARCELINO
.':!_•, cautelaa d« caia* de
penhores « do láont* de
Boccorro de 8. Paulo, oom-
prom-«o • pagam-«e bem.

Praça Antônio Prado, n." 14
Telephone. Central. 4-t-l-l

ECZEMAS

i»h. onr-vno vininAL — Tra-
lsmfn'o próprio. Curs (rarar.ttd*.
Pd no capo 

*•¦ 
lura aerao piros oa

honornrir.ii comhtnAdoa. No contul-
tnrlo adnulrpm.pe cnrtuct cara ví-
eU.is n fl.-imtellto. Re». R. Dr. A-
brnneh»», 10. Phone ISSI Cld. Cou».
R. BSa Vlat*. !d. 1 «« I horaa.

7163

nu. a. r v.ntiiii
''!ln1'*s ttottom — It*«ti1cne»a —
v«aM*a T:rnd«ntr» 21 — T«le*.ho-
I 13 Old«í«. Con»ultorlo Rua Al-
¦ ii! Ponteado íi — 3.0 andar, d«
áa 8 horai.

I WELClin
1 Puro sueco de uvas j
Ifl Cn!_oa «jestee: ,1

|| PAUL 3. OHRISTOPn O). 
[I

OOTldor, 98 S. Bento, 48 I

RIO B. PAULO H

DR. MOREIRA
Dcatlata

Itaa. ttbero Badard, il sair.» II

3C l.o sndar. 3 03S) a 11

TERRENO DE F.SO.III.A
Vcr.d«-«e, __ mítro» por 50, A rua

Cf-raib»», esquina d-i rua Dcseni-
usrítEdor 1-.-11-. por 20 contos. Tra-

tnr A rua -Taguarlbe, CO.
(1102) a 13

LlfinT A POWER
)e:.cro para os devidos c"--l'
> perdi a cauc«o n. 149.1711, i

cr d« rs. 161009. > qual para
o ccr.s-.n-.o d. luz no . ri.llo

da rua Maria Cindida. SSo l'a

Jl do jar.lro de Ijíj. — Anto-
Maria Fidalgo.

(1057) a 19

JOSAPHAT MARCONDES
Oirurglfco dentista

Consultório: Rua IfaaM
Dutra, _3 -dns 7 ds 11 km

Rna Lihero Ha.larA, n. 119
- Sala 3 - da3 lí ás 17 lio

ras - Phone, Cent.. 1095

TINTUPJMA n'0ESTE
¦AífO SCMAW

Compram-»* ronp*« t-sadr-i
r__vnsren_ chlmlea a **eco. Tln»»-
nr. com perfelcSo or»to. ssul-
n-.arlnho • cSre* mundlaes. tod«
• çnolduer fasenda.

IIUA B. JOAO. n. SSS
Tl_I.EPHOV_), CIDADE. 1-4-1
pflde «nviar. pare experiência.

uma peca de ronpa para limpar
lavar ou tlnolr: custa poneo «vps-
rlmentad uma vesl uma v««I

bim lembrar que nSo I
prsco oue fns o trahslhn • *i

trabalho ou» fos o pr«co.
Plllal* RCA TRIT-rnAni.. 0 . r_»p«
Telephone. Arus T.ranca. 1-4-1.

O (iF.MO l)A haca

or Ann» d« Vlllaloto»

ISISIHUIS
nor Runlee Caldíi»

i«_. :ii-fl# «m toiJftj» na livra-
rl_a — tpSS

O Zenili.Kliiu está certo de ven-

|Sf a torto grande esta semann.

Ou serfi an.anli.1, com a loíorta

de SO contos por ÍOIOOO; on ser»

sahbado, com os 100 contos. Pelo
nienc*. fot Isso nue elle hoie nos
declarou e pediu que disséssemos

Or. Oarloi Fwrtlra Pmim
A«vo»»l!n. K*er.: ru» Ro* Vl»f«

"fl. 4»« 9 .« lt • daa IT A* 19: t«L:
C«n»r.: 4«S6. C»l-« Po«i«i. tg(i _
Rea-tn» n."»l — S Paul*

1'ERRO ÜO PARAVA'
fmliuyíi, ii..-;.rai.<! 

'.. 
ckbreu'v_i e

luetlbd rn»_, «rande stock a pre-
I rr.2o»vtla r.a "Sorrarln Onrll-
", rrande Importadora da mndel.
i Co Pa.ran.-i cm tAros: «speclnll-
d« cm madrlrAi. pura moveli e
iu«flrl».. r.ua Rrlendelro .inlvr.o,
lis. Teleph. Cld.do 121* <nar-
Fundn). (tto.) a II

PRECISAM-SE
un ,.r>m tanoeiro o um carrorutro
oue conheçam multo brm a prRca.
H.-,rt rín-.ur.ermllo. Itun Carnot, 14.

ffSH) ix II

%<. BoHcao

Universal
ÓCULOS E PINCE - NEZ

Lentes ophtalmicas: es*

pecialista — Officina pa-
ra fabrico e concerto

CA«.q no« WESTIROS, grand«
offlcln» Ot costura e «eecllo rte cha-
n.--ni rara «enhora*, veatldng mo-
dernoa úcsd* 1(11030 atS ISSSSSt,
confffçít.i em rliantflgt», tatlVur #
i~-.antf.a-.il, ca.eclalldnt.* « rapMr-7
em luto. — Rua da tlberdnd*.
n. Su'. (llll) a M

CRASTUB H.iuIdrcRo na Cnaa «e.
Veiittdoe, vendaa ennr. abntlniente
tio IS, 29 « an pnr cento, para «liirl-
nulr o at.->c*t doa -.-eatldo* • fazer
uni concerto comcç-.»__o no preJ
rua dn Liberdade .:..-> 16.

I) t :.

r.itit*.. uo.il que oliejram de
frtra • quê querem ventlr-aa ele-
ftantcmíiit* nesta cidad*, tenham
a finei., de vl.ltar a rasa .r.» V««-
tldoa. A rua Sa Liberdade. 88: bon-
d.» Vli;._ Marlanna, 41, l«. Psralio
E ftni.te Ar.-.aro (1110) a 10

I 
lfr»-*-.«cva».sc»'»-**» -ar*-*- *sr»|

Or. Nelson LIBERO

Es • Interno doi hosrtt»**,»
d* Paria — Aaalatenta
prof. 7>urs — Clinica ,5e :
•*nhor»« — Clruruta a*ra). '

IM. Rna f.bero nndarA. |
Trlei.bone. Central, 5-4-B-l.

m*é 1110
Tsnsws»»' ''«iw»

¦NM
uma l.oa ousa. coni 4 commodop
e coilnh.-t. ver o tr»tar & ma Co-
ronel t.i.boa, esquina dn rua Eu
rij-dee Tucbeco. 12 a 15 minutos
dos bondes Braz o Penha. Alte
da l.a Parada da E. F. C. Brasil

(liil) a 21

Sir» r ¦MMMMPMSM sç«irç

Dr. Jo«*é LIBEnO •

Cor., praüea do Hcspltal I
Veeker de Parto (CUnle* J
do Prof. Lesoto). J

VIM nrl.iart*» — OI- P
thro-rapln — <*>-«tn..*,ipla E
Dialliermla.

Reabriu O eoníultorlo: I
S7. rn* Libero RadanV D«« '
I horaa em d«ant*.

>iws«**«ssM«saaae •¦*«n*swn_n

¦iloi ¦ ».

^!5NnvR#rn,7
l.-.IM II.... Ml. MIM.. I-

->r<ir!si»m-t»e hons tor:iilro««. n
inleot.. Offlclr.a lltclianlc.n. R
rnnt, 10. (1101) a

PRECISAES

DINHEIRO?!!!
A Tinturarla Centenário

'In tr.iv<*«.a rio (.uir.morcio
n. 2, «J.o Rtirlar, sala 2
MlFNNTA .obre l*0«pM
tncrlinnto pnirnniento dn
limpeza. Comprq e v-.nl.
lunlqner oh|ocfo. — Cha

mudos polo telephone 4081
Central.

+
0. ANNA VIEIRA MAFRA

Jofto Mafra, Bumberts Haftm, Itfat Mafra. SyHi. Ma.
(M Machado, dr. Cyrillo Canlldo ISSlSllll t l__'.hc. Car.
valho Costa Mafro, esposo, ftlhoi, genro c ro.a .|a

prrnteoda

D. ANNA VIEIRA MAFRA

panhorsdos sgraSseeia aos bo-i«. an.igns mie os »•;:

nharar.i no doloroso ttaaee po." qne pausaram « a. -.

tempo convidam a toilos para a misfa ile ".* dia, qu
UMI m | .*n eçr.-Ja do Sagrado Cora<j8o flo Joaii., _*

ras, do dia 22 do SBfISalS. — Por «ãall es-* aeto 1:

glllo S ciriclaite «e SM_lMaa*»S OBradecidos.

BRASILINA
"DESINFECTANTE 

ELECTRICO"

PATENTES E PRIVILÉGIOS INTERNACIONAES
A "BRArilLIXA" é uni liquido dc c6r lact«a e ile chc!--_ aerj|

dável, que extingue, com rapkle. electrlcn, todo e q-i.lquer :r,_^

cheiro de carne» eni ileeoiiip.»!ivíio, do ostraiuclraé-, f..>.*-a». eMftMH

roB, e. trcbarla», galUnhelro-r. excotlos, Ptc.

E' o mato poderono .--.tl-fcrriicntlclo, lsSSSn*iri,nt« e bacter.*
rida. Em numerosas analyees da laboratórios, ficou paf.n-.e q.. s

bacilio tj-pbico e dytenterloo, os streptocoeco*. os staphj-l.co. .'•_.
ç outroH b3o promptrhi^i^e niortos.

Pulgas, pertevejos, piolhos, larvas dc moscas c de

insectos:
São mortos instantaneamente, empregando-w *)ere. !s_^ ' .*

parte de "BRASILINA" tnlst-i--ia eom qntnre « v!r'.e de uni. |

OÔGO DAS AVES:
I.mprcKa-.c irão parte do "BRASILINA** e *_neo -U f; •:,

. .:icelando-_e a obeca e a garganta com uma penr.a. l_n. gerrò 
' -:i

ta uma e.ppllcoc.to para a ave ficar CMrada.

A BOBA:
F:ncc!ai.i-6* c» í.lccras ea seSSOl

ura, *,iiíia sô vez. tendo-ee o maior
ibos da ave. Raramente necessita se

*n"!a» eSBS •ffolIUVr

lidado t-m rsasjuardr.r oi
asSa appllca_a.-i.

Sor.ti In*

Macio asj

Febre aphlosa (Mangueira ou frieira)
Appllca-ie l "BRASIIjINA" pui*s, no c:-.sco Sos anis-.ai* ri

d.i.i vese*. com um dl* i«S lntco-vallo.
liOr.M.ra.ACAO NA BOCCA: — Mistura-se unia parte «»

"BR\ZILI\-V" com cinco de a«ua, e com nm pincel tocam-í« si '!«

alcula* ou apl.tas ulcorailua. K' conveniente noa dia* immcd'.. 
' •

â applicacio lavar a boca dos anlmaes com uma soluç&o cor M
ta d. nma parte de 4.BRASILINA" e trinta dc água, emprega.. -

ee em taça lavagens uma .< rlnga ou irrlgador.
LOCALIJLWAo NO IBRE: -— Tax-se « «Mama nppllen.-r. ,|

uma parte do "BHASII.IVA" . daes do agu*. pincelando e.» *'/

1 "CARRAPATOS 
E SARNA DOS ANIMAES

Di-re bfii.lio no» „*i!.i..i»i, com uma. aslaatO coniposta fle y.xj
pano de "BRASIUNA" c vinte de água.

BhRNES: ^f*
Emprega-ee r.ma parte d_ •IlUASIUNA" . *.'.'e« 

a cinca 4c .-...'«.
t.-istando pi-..ctlai- uma so veí o lugar nffectado.

BICHO DE PE':
Combatc-Hc com "BRASII.IN'.\" 

p ira, tocando-sc
feccionado erra uma penna ou um pincel. Baeta uma appli.
ra que o bicho morra, «f-que e desapareça a InflanimajU., dli
«ando-se cxtrabil-o.

A "BRASIIJNA" quo nSo 6 corrosiva, extingue catingni e ano.
re- fétido* do ron». litimaiio; cura tambem comtcboe*. «arnn. co.
eoelr». enrto. e pequena» ferldn* da pelle < bem aaslm evita . s lr«
feccae*. l.awaiido para laso misturar uma parte de «•BRASILINA"

cnm trinta At apua o pa*war p*..:> corpo nm panno ou e«ponj: cm*.
bebidos na dita solução. Na* privadas sem exROtto» n n«« - 4
eatagnadas ê sufficlente uma pequena quantidade, pura, per.- i
) fétido e matar aa larva* dr.s moscas e mo«qulto«.

Applleada ua proporção do uma parte ile "BRASIL1N '." •
f.iiatro ou cinco de asua, por melo d'um pulverlii.Jor oa c_ il»

el.o. como o Ue uso nos pomare-i, obtem-s« enorme eeeaomla __

deslnfeciante e dosea forma eaneam-so as habitacSos e *f'Jxen«
tam-ce os perullongos c moscas. Paru outros fln_. como o u?i r.al
barbearlas, banhos de hlgyene, lavagens do casas, de roupa?. ''¦<•

pdde ser empregada at*i com trinta partes de água. A «BRASIl.t-

\".\" f- o maior prevenliv.i contra a transmissão dn* _aete_4l«a ¦ m*

faltosas.
Empregada pura, !iuuiuui_a a madeira e faz estacionar ¦ :»

deterioração, matando com cxtreina rapidez os Insectos da- Ih-ocM
e c.ipln*. O . ..I.-I1U.I.I..1- |«irn sun _ .i....il.i deve prevenir-*.* . ¦ ira

He faUifit-iivõi'»: l.o — IaIuiiuIo qu.- o sello s..l.r« ., fecho . . .1»

perfeito. 2.o — Ao .lpsaiarriieli.il- .1 pilmelr.i tnmpn. devtr.i |Cf

que ii srijiin.l.i I <lm nina *<*> |m'<,-m. rm» tlrnr o li.|iii.l<>. •_*»«•»«' 'u-

t-ar n t.inipn. Sello c ......p.i vli.Indn*., .*f|uh.ile n «liwi- que o 1 .''•

ih" (¦¦ íui .uliiltri-iitlo. O u.'--.. rt» r.tiif<'t tMliti' fira ímiiio '' *•

l- ..|... é extr>'m«iiient.' coneenlrfldo.

Conv< *** "EMPRESA 
BRASILINA"

•ITO  RI A UA BO\ V1STX. It-A 

B.-I."

__._ Folhetim da " Q A Z E T A » —:-— N. 159

XAVIER DE MONTEPIN

OS MiSTERiôS DO PÃLÃiS ROVÃL

TERCEIRA PARTE

A filha do Diabo

Quando cUaiaram ao fln. dl
tlaT«a«a, o «scudelro tomon & dl-
ssIU e proaegnlu a sua narração

¦m lnatante leterromplda.
Quando cheguei a eeta ei-

«sina, di»8e elle, .. «ealiors de la
Trcmblaya tlnh« deeappareeldo...

Deeappareeldo!... i\ :¦¦ •

«oa Raoul.
Eapcre. ««shor canlhalre,

áspera. . . Ea nio via a senhora

r»!s rszlo multo simples de ell*

ae tsr nettldo numa c*delrlnha

aua «a afa. tava rapidamente...
8»«..i a eadelrtnha.

' 
T*"..»,- . ecoMB m-.mer.tanc.-

Sien'e da falar, mts caailahara
eeaapre.

O eaailnho qae percorrtara o
«SSe • o ertad.. era nma traveasa
¦ais «strclu uus s sriaetre. s

cortade de distancia em dlstancl".
tanto de um como do outro Isdo.

por outra» travessas que torna-
vam a ctreulaçlo facll era roda
Jo« jardins de um certo numero
de pai*, los e da caia* peqaenaa.
Thlago caminhava lentamente o

parecia estudar oe moro* com
«InicalAr att.-n. lo

Qa* procura» taf lhe per-
.- .1 '

O **eud«*lro deu ainda «Iguns
pa**.««; depol* reupondea mos-
ir in.lo uma rrnstnha vennenia
to*.-»r-,ent* traçada no miro
braaco, aam «Itlo A direita em
qu* « ru* formava am anfalo ree-
to com entra ou» s cortava.

Aqui e*U o qoe en precu-
ra*a...

Obi siaalllea •.:'_ e ¦¦**

-— 1.' uiu slgnal Jo reconheci-
in.nto quo fls eeta noite iara re-
conliec.r melhor o caminho por
onde fosse passando... Quando
era crlanua o que la ao mato em

procura dos ninhos do* pássaros,
nunca deixava de fazer cArti»» com
a minha navalha na cnrtlca de
eerla» arvore», a quando voltara

nSo tinha mais do qne seguir os
eOries que tinha feito. O» outro*
rapazes qn« nüo Imitavam o meu
exemplo perdlam-oe «s mais do*
reze»; en * qu* nunca. , .

E com effelto. «I nSo fo««#m
a» erase* vermelhas que se vlem

de distancia em distancia. s»rl«
"nna. -iv. i * Thlago poder «e»r-
tar eom o caminho nn melo de
nm verdadeiro lsblrynlo de tra-
ves.a» estreita* * »lto* muros.

O* dois homens csmlnberam
..;...].. durante vinte minuto», poa-
e.i mal* on menos.

No fim d«*»ta tempo, faisgo

paroS.

fl amo e o criado tinham che-
rido defronte d« nma porta de
nm «d batente, praticada aam
muro malto site.

Vo maio doets porta estava trs-

Cada uma rnts vermelha maior

que toda* is oatra».

— Tol aqui, disse Thlage, foi
• ,"l qse a cadelrinha entrou ...:
maraasl a »«rta. aaeoadl-ms ae-

queüa esquina do acolá, o cepo-
rei...

¦r.- ...1»- duas boras e mela,

pouco mal* ou menos, a cadeirl-
nl.a tornou a sahlr...

Tomou pelo mesmo c.nilnlio

que tinha seguido I vlnds.

cavalheiro, a senhora apeou-Ke da
cadelrinha. entrou, e pooco do-

pois fla outro tanto... Ei.i aqui
tu.lo o que sei. por ora...

Conhecer o logar s que la Ho-
be. rra seguramente alguma cou-
Ra, ninR n~to <-ra baftt-tnte.

Tlanul e Thlago foram costean-
do o muro em que estava situada
a porta pequena, e, depois de te-
rem rodeado um Jerfllm que de-
vi» «er Imnienao. adiaram-se ns
-,« do Olnjal.

AIU. enire dois pilares de ap-
parencla assás nobre, via-se ama
extensa grado de ferro, qne fe-
chava a «ntrsda principal da ba-
bitacto.

Porém esta grade, «té s ums
altura de mais do des pés. tinha
adaptadas an* varSea tsboas
groesaa * muito saldas, sem du-
vida para Impedir qae ie v!«««

para a parte ds dentro.

Cms corrente de ferro servia
pars por em movimento uma
itseta do Imponente dlmentlo.
afie- ¦** frerenlr os hai.iuates **

casa da SkSSjalB de qualquer vi-
sita dor.

A casa ou palácio de qu* se
trata, e da qual nem mesmo M
via os telhados, estava completa-
mente Isolada: não havia meto
do tomar Informações com a Tl-
ilniiíiiii.i.

Thlago, dls«e Kioul, estou
satisfeito comtlgo. . .: o teu tra-
balho d'e»ta noite foi bom, mas
e preciso eontlnual-o. ,.

O criado fez um signa! affir-
matlvo.

"Tn comprehendes o que ain-
da nos resta a saber? prosegnlu
Raoul''.

Multo b.m, respondeu
Thlago. Primeiramente o nom*
da pessoa a quem pertence este
jardim o o palácio que decerto
ha de estar no meto d'elle...

Talvez, disse Raoul, es*e
nome me d* a conhecer bastan-
*•>• 

,..-.i...... ..

Deixa e«tar, senhor cava*
lheiro. que hei de «abel-o.

Quando?
O mais cedo possível...:

sl ea puder, alnds snte» ds aol-
t«...

*— Bem.
O senhor eavalhclro pre-

cl»a sgora dc mim?
Por que me pereunta» 1»-

soT
Perau» ae et*o costrsrio.

fleirta por «qnl. ;A que ai.i •
tou...

— Pois f|.*a. disse H. ont
E voltou sd rara o p*!a-*lo.

Ib.l» nl...e.l.,«

Durante d.z minuto» oi nrr,
qusrto de hor», andou Tl.lai-.
pa««eando .1. nm para outro lido
dof-nnte de grado.

O honrado moço piüc_ra*.i
nm pretexto qualquer, bon», lof-
frlvel on mau, r"ir melo do qua
lhe foss* po*slv«l penetrar s-i-
quella espécie de clausura.

A sua Imaginará-., porém,
falhava-lhe d* maneira mali
eomplet»; nada lhe ocorri».

Cançado. d'esta !nfructuo^a
preoccupaçào Thlago f«*i um
gesto que -ignifi-.iva elaramen-
t«:

"Ora adeus! d.!xr-r.o« ai roa-
«a* «o acaso!*

E. agarrando na evr-mldad*
da eorrenta de que Já falam, •
T-uToit-a e sacudiu ,» -om quanta
força Unha.

O «om da «leoa retlnle. ela-
ro • penetj-Mie. no «llcaclo da
raa.

Passado em lns-sa**. ama por
ta e«trelta. praticada Jnnto S
grade, (tirou, eblando, aoa •**¦«

fervalado*

achiu-se cara a .ara com una ¦.*.-

pede do porteiro, homemlaho
d» quarenta e oito a clncoenta
annos. de c«ra redonda e robl-
eunda. trajando uma espécie de
llhr.. hnstaat. rapada.

T.lago transpôs o limiar.

pou-o mais ou meaos no ;n*Io do
.ardlm, estava o palácio, ou an-
M o pavilhão.

l'm« rua do earpes conduda
so p»r!«tilo.

O Jarllai era vasrisslnio co-
mo Jl o havíamos Julgado, mas
par».*'» completamente al.anlo-
nado.

As efirr»s » os telxos, n'outro
t*mpi mst*iodlcam«nt« tnsqnla-
dos por uma thesours experlen*»
Ti" Ibe dava variadas formas
'andavam 

agnra pnra s dlr»ita
<* pa»a a «squerda ramos ca pri-
ehosc» . Itcorre.-to»

As or*lga». a ehirlTla « a ei-
Ml ereseUm ao melo dos ga-«__»..

Im erosia espe«.a • esver.ll-
• '¦-. '¦) cobria os lagoa qaasl otc-
cos. e que «er*r1am de asvlos S
myrlsdes .!• ris.

N»àhama dss «statnas. eollo-
end«* nos pedestiea do grsnlte,
ttoha ficado latarta.

A ama faltava a eariz. a aa-
tra nm *-r*çn. 

B alguma* o_'ra*
a esbeç*.

A« «rm aoe1*ra« tinham leva*

dldo a, rua» ..o Jardin.,
planta» parasitas et*sselam '

por entre os degraus u>... '

de perl.-itllo.

O pavllhlo parecia n.J 
"'.

nada qun Invejar ao Jar.llni -1

matéria de destruição.

ameaçavam ruína.
As fçotelras racha-la^ l< ''",

vam a água torrenclal das _ r»

des chuvas correr ao longo .' fjj

cbada que marmoreavam âo V

res esverdlnhadas.
As gelosia* • as pi-rt-« '

Janell.i. pendiam deslotad.. >

gonzos .lespregados e SSClllaSI

tes.

t"m sd golpe de vista ba«'''<

a Thlago para reparar sm '
estes pormenore..

"Singular ninho de amo*'' ¦

pen«on elle olhando pars, -1

vllblo.

Entretanto, o porteiro t*t»*S

aell os «eus olhlnho» rej.r 
'¦*

eom nma expresn&o de csr' " •

dade o de espanto.
— lla -le d*scntpa?. í!s«c 

v*"

Thlago «audando-s eom » '; '¦"

aprimorada política, de SSft. •

estou Ineommodindo. .
—<•>-*-¦ 4 a e eu» eeer? m-rr i*

tee e eertelro sm ves ds resses*
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PAULO
S. ruulo - Plione. 7«7, Cent.

S:« bora» eu

ntacto .i i ope

CASTA

SUIANNA

«inclusive 10 no de ll

A-» li hs. . Se-sesn^s eorrideie.

DULCY
7 ******* i.ai-tc»

O estrangeiro

aguerrido
Drama - I imites

MARIDO EXEMPLAR

**-• — e.Miiai.is r,t*m io Uu

O DILÚVIO

0 VAGABUNDO

Novidades internacio*

naes, n. 78

- tlnrl

cea. l|»

pÉSSO em falso

0 PARQUE DOS

AMORES

sns a camnrotc», DJOIn
•Ira», l$7«io — cr'ain_

tSDIl — «"Ínterins, $$0l»'

l*i."t) - Brs.fle

J trtMIt do IVee-ni-r e Firo»

Rosa, a incrédula

GUILHERMETELr
Comi.-.e. de- Oattattal

Historia mal contada

0 braço amarei!*

I Inclusive 10 «,!o Ae I
15 — Cadelrae, 11700

Orlai ea», «si,»

li» ll.lt - Polre*e, ren
rrleleis a prertlr de«

Paramouiit rie-iuret

Mulheres mal

guardadas
Comedia - 8 actoí

Ü dragão do mar
S oo toa

Esportes urbanos
Comedia - Duas parte»

****** (inclusive 10 oio «le Ir
posto): — FrisjiB c cumarott.
U-.ooii — reiltron.is, 2j::00 -

Criíinrns. Ití-Otl

A s ir.30 em pon In — NMftM

Sol e Sombra N< 27
Repor tn cto ns Ioct-s

Antes e depois da

deshonra
rornmount - I partes

. iie.lco - Despediria

BAPTISTA JÚNIOR

Tr. e.e.s (Inrluslvf. 10 O|o «3
Inipeinto,: — l-eiele-ireis-, L'?.1I1
— t:i-iane_as, lSeieeu — eleelorla

Cnei t*te

A'« 14 horas em ponte

ScsaiV-i «-ondiioni

A proiliiee-rto «I.i Paramonnt

TRIUMPHO!
a revista _a«matn_rraphlca

Novidades internacio-

naes, n. 80

i'r,,-oa (ine-leislve- lie
posto: — Poltronre».

fritam. **-

OL_YlVIP»laa.
t ven Ida Ttane,cl Paataaa, 1.0 — Telephone. Bl***, ID*.", —

).1E — E.ipi-el.T-ulo .'ompleto cias 19 e 30 cm «le.ir.te - NA TELA

t.a e__tbl_4U> no Bra»

Um passo em
PÉRFIDA CILADA

An. nr-1,1 Patli*-, - r, parte

REPUBLICA
O C1.\T*.MA TP.AIiICION-al DA ELKÜAXCIA PAfl.IST.WA — Praça tle RípubUet — Phone. Cldníle, 8.7

IbnUit pela Paramos apreaenU .-, n„.i ,Ti-.i. \ :m\a e.n: ~~

Não duvide de seu marido -
Em nltim.-is exhl:

rroftmimna Matam A Ilha dos Navios Perdidos
üm doa maior** fllm» alt hojo lana-adoa pela Fiest National

een.; i.-u-e 1-e » * lie FHTSAa E CAMAROTES. 181000 — P0i-Tl:O.\'.v.S. 3I0O0 — CBIA-OA* Í*SM — (.alori.s. IJ

AVENIDA
Avenida SSo **0_t Telephone. flltit. 2-8-4-9

A'» 19 horas: SESSOTSS* COP. RIDAS

A grandlo** in-oei. da Cliadwiel; PKIures:

A PEQUENA IMPLICANTE
Proetree mm a Matar.

O FILAI DA PARAMOUNT:

AMOR DE TRIGRE
E* um fllm sensacional em 6 partes duplas

FELIX Um par de faeto
Desenhes* cômicos da Paramonnt Comedia em 4 actr

,I.I-1S& PALCOS

JEMAS

i do**, -naviiif. 
perdido!» qu*» o

¦ *v.n Mntnrnzzo tez linul.-m

BO JVpubl.en « ainda *****$*

..«•ctado na tela ********* elepaTi-

n, pode sor mMlftai>fll». nem

l-t-ror. uni dos- mais n-.tnvc,!*

r- lie.Je distrrhtilelos no Brasil.

no m-nliuma outra pfOd*vilo
¦ire Tournour, o maravilhoso

artístico de**» ellrce-i,,r.

|a a pelllcula. Aeado <>s mai*. In-

MtM rtotalhí-s atO i\n sic-nas

x\**a*\ (* ii tu ..'.«'iimaMito primo-

tf-clinlea cin..'iiikitotfraplilca. A
*****, du qual resultou o enca-
"Tilornm": o .oro ile tiox a
¦ara a p«.-*c da Jovon filha do

Hlanto Tairfox"; a fuga no

no ** a sua prlafto noa í-arp-o-

• tapaetactrtoa i|uf* se tornam

r-Ivola para qiií-m tem a ven-

aaama«frtio a fitara piiueipai

n Sitlep. pom cont. ftar**flo. Vo*

na Q. KltíeMl, Walter _*—i I

n Qoa fax runiolle typO mafrni-

drt-actlvo nrtimin tnpil>«»'n no

» noiti- a dar a melhor

ti valnr l!itf-rpr.-t;it.vo.

idamos Ro. l«>itore» qne

da vt "A ilha doa navio."

tu.roa d.i ie.ilustrla cinema i

Jlra 
nortt»-am(ii*lcann na Kuro

ppOttftdoa. porqti. a pnldico fot
oíoocaVa. Para retriln

ir- 'l.e V-

fllllnont revolveu pntta-
'*.Tl*n. ro R^i-to onropon, quo P

ti o d'- quanl todoa ou outro»»

do mundo. Obr-dopi-ndo n owta

a raramount vai produzir
me Sana Om*-" oom Olaria

on no pap«l de XWMÈB&ÊtMM,
.roeleii-çto será tileuael* ne> pulü

¦ pMMM a íit*r*Ro do drama.
¦nrcpeiu wm**m de ver repro-

i no ocran on açus próprio»
i e para eolher dado» * nota?!

en n Partmoant J* ens-toti

| a T.uropa o rr. Forreat Halsar,

rart aleun. meze» em rari».

.inedla e> a traíMln ato o eon-

desta ohra prima da literatura

Kl « certareiente, ito pSr *irl
, talento mímico <1« OlorU
e. "Mndani" Pan. Oene" era
atleira no tempo da rarolncio

. Lavava a rou^a do futuro
f>r NapolcSo, que. pobre de-
inca parav;. ¦*** contaa. Veíu
. * o marido d» lavadelr...

herolteano. sela • »er Maré-
Tranca Indo morar com a

roniiiii». qu» ******

I.I* COMO PM s Aa.TRIT.

I.HTPDA 08 TTPC.H A RK-
PltKHENTAtl AFIM rir. AT-

TIVe-.IK MAIOR PMRPKt-

rosto» e-n pratica pelA»

|a dramático*, quer do "ícrati"

t.» palco., oom referen.ia «o

nta fazrin doa ra-

r»pre»eiilar. ineie
.iar-li... è* vWj ..... cert»»
l»rid«ile« qu« oa f*«»m mala

qu#» ***** ,,¦.'!•. *.t.-> encapam

íiptor ao dt-scrovt-1-Ai.

I* tio '.¦¦'.-

Idoi, <.í*nr\!ere Tob'n. a pren-
*>T»t»ÍOn»»t» da -\ P.-sampara-

ptlmo fllm da Pot, nto qni.
vi», qu* O* teveav*. a*m
e.raiel.r dnidamom» » s-ada

I* to» orpharr.. mM.-e. dl»»

pelou ««Tlnt « nrphanatoa. a

Teerto »• |__MlHlat__a
caJa nm ÍMM lrt***rnado_,

***

JUAS

r* ¦ >-»r«m- i-l

***Ur*u» 
mr* •

Cia

Bert T.ytell fa»em parte ei.. .-1. nco
o fim "A Son of tlie Satiare,' dlrl-
ido ror —tatu Carew-e, e qu» está
Mulo filmado 110 atudio "X_clair", do

aris.

O próximo filr,

TMEATROS

SANT'ANNA

A poi aleruna alai d«j siiaponsao
ile ee.-ees e»MOt«_lrio> voltanl hoje
11 representar no Sanl'Annei a com-

panlila portiiRiiemi do actor Alveu

P.irn case cs;,'.-inculo enlel an-
nunciada a poi-a ú** Xlatmachara—
•A laleareda".

Alvos da, Cunlia a a sea. Bertlia
Ftivar «o biesttblrto dos pajalg dp
Te-nenle-c-eronel Felt e Helen»

APOLLO

Pi-ié* ultiriiet vaa nn actual tf-m-

parada, noiit,* lioj-1 â «cena, no Apol-
lo, a pe<;a de Félix Oamlera "8o-

ahoriaha Talharia", eom a qual a
cíinipoiilila I.oeipoldo Fre-ees alean-

C^u franco e-Uo.

Amaahl iiar-nr.fi .-, trlml—
«la oec» "O alan.-il ai alarme", om
da» milliores triumiilioe, do exeel-

lenta elenco, por oecaalito da tem-

povarta anterior.

Torça e q'.arta-fetra da pro-
\.ma aeniKna. "\o t«°mpo antiso".
d.* Antônio fítilmarfies.

Quinta-feira. .9. primeira da
comedia do Paulo Gorn-alvea "Al

nuiHiero!. íulo querem a^mas".

-..*» :->:¦: CA8INO

Hoje. no Casluo. dar-se-". * feata

arilaUtA da nutriu cantor-i Zulmlra
elu Miranda, uma d.u artistas mala
¦..vmpíthicas e applaudtdees da eom.

i-;..ihla pairtuntiexa qne traHalha
na«il'*lle theatro.

rara o s*u festival, «iu» » •¦
¦^ipectfteu.o» 

por ir-sflOes. rRC3lheu
a «ctrla «este.sda as primeira. r«-
e.reeentace*>ea da revllt» "O St*.

Os papeis de relevo da peca e«-
tto assim distribuído*: "Policia

17", Álvaro Partir»; "Policia 11*.
Jor*» dentei: a "Al*lra Fadista",
¦aialnea", 

Tado II* • "Eaton!!»".

Zuimlra Miranda.

Fin um dos inttsrval.oi, aeompa-
nl.ada por Tinte iiiltarrlsta», ****
mira Miranda cantara também o
fade. "«. 

s-ultarra portn*ueia* •
far-sc-a ouvir em quadrai dos ma'»
iYa.tej.idf.**. poetas ptfftSSMMA

— Amanlifi: "O 11".

. . BRAZ-PO-YTHEAMA

O exlt» *lc»nc.a4« .-,_««» tli«*tr*
pel» re»r»»ent»i_to da "Oa doia t»-
rotoa". na qual • art Itália Fau».
ta feMa uma daa ¦!.*• m«lh»r»»
creae;flc» ao papel d» ****** M
Kertor-, oKrlfjcu i companhia 4-
riald» pela «mlnent* artista br*.
siielr» » manter nt e—rtt» • *»r».
ciada peca. Por Isso, anda. •»(»

Cf r* no rartif fln nraz-rolytbeama
e certame*!,, facultar» ao «l»n*c
da «eierld» eict-!_ am nor» bfll*

a. PAULO

•Vesi» 
ti..e_tre ¦ »omp*niila Oteir-

t»n'ne» r--,:**rat-nt femtem • op».
re«.. "A dan«* taa tlhallnta»». a
ct*»i etteva multo l/i. O dea**m*>

p. en-, ft>t «iríctavel. net!» ta «ta.
lacan.lo as ar»». Maria «r Maria •
Vlenoli a os vn. Olordaniren Balda.
Iniecenitt • Marantroni. qu* reett.
k»r« .- farto» atiptauo».

— Para tio!» ntt ««nunetat» •
op»r»t» *f.»t* »u*ann»*

rOXPAKRI.. IT4I.M I ll

panliia llaiia Fatisn.

•ectumato o Brar-i'

actre.r Urazie-lla Dtnli e

roatPA*hni i'«i.ukiiim

o írittiior tio Estudo, em -jtcurafto,

r CMBpaAhta Palmcirlm Silva quo,
lia dla=, realizou «Vis espíclaculoa
no Tlieatro B. Paulo, desta capital.

A primeira cidade visitada perfi
Itei'. onde * Companhia eslreara

ia Beasilelra de Comadla "Al.

«le Aeelraile*. Butelrl íe .ceia

riata "A 
peq enn da marmita"

reire Junltir. A seRuir: "O ou.

FALLENCIAS
ut\ VA HA

Pur aa_ntenca
ra fivel c C

an
ral, foi «Io-

clar.ula nlicrta I I.iUpitut do com-

merrUntr- .Togo (Jnariuo. estnlio-

laaMa nosti» «'apitai ií rua *****

«¦onde de Pearnnlivbii. n. Iffl, n
rontar dt, taa ta>rmo loital. 40
dlai anteriores no dia 3 do cor-
rt-nio. Fomm nnmoailos syndlco*
os credores Migriiel Andurii * Ir-
mão c marrado o prazo de 15
dias para us lmliililaçeeen ,\*. cre.
ditos. A nusenililéii «le «reilorpíi
tol desiíinudu paru o din 10 do
fevereiro ****** As 11 hora*.

— Polo lui-.nio niagi-elriialii, foi
ilei-relailM a fallsntiie «le C. O.
nrnuo, oornmerciunio i-slabolpcl-

la neaiu pra.ii, á rua das Palmei-
ru», n. II, * contar ilo seu ter-
»o legal, 4» dias anteriores a.)
ala ti de norernliro da. unno fin-
do. Foram nomeadoea syndlcou
credores Sampaio Moreira, Filho
*: Cia. e marcado o prnzo de 11
dia* par» qne t.elos os credores
possam ta* 

'¦!•¦ 
er e.s «eus credi-

tot. A nsn mlilt-u de credores foi
nurcada para o dia lt do feriv
rel-o. ti 11 hora».

TERCEIRA VARA

Pelo Banco AUenião Transa-
Uaattco, foi requerida ao jn!», da
3.a vara ClTel e Commerclnl
rescisão da concordata prevedtl-
»a d* Lucchee) a Cia., e a d«
taçao da fnllencia da mesma fir-
ma, em virtude de nfto ter rece-
bldo a Importância do rateio da
concordata proposta pelos tnes-
mo». O juiz ordenou quo fos«e ou-
vido ii respeito o curador fiscal.

QfARTA VAP.A
Por «enten.» de 17 «Io corren-

te, do «ul*. da 4a vara Cível o
Commerclal. foi declarada al.er-
ta a ****** de TVeniK * Ola .
lommerclaatfc» eatabslecldo» »<•*-
ta capital. A ru* Auror». n. 3. a
contar do aeu Urino l»t»l, 4 0
dlaa anterior** ao dia 8 do cor-
rente. Foi nompsdn *,-***!-* -,

credor requerente. Jorta Sch-
warte e marcado o praio de 15
dia*, para que todos os teu* crt-
dores possam «ustlflcar 

os aeu»
credito». A ¦¦¦¦---.',**- de credo-
res foi d-.eie.n_.il vtn „ 

*t. 
lt

«le fevereiro prorimo. «« 14 ha-

VARIAS

O curador fiscal concordou »m
tu* **j* man.I.L * *er,ten«j* qn*
decretou ¦ fallencta da firma Jn-
relatai . Irmto

— Conforme estão de»lSBad»s.
«iei re ao re*ll»_r-*e hoj*, á« 14
horas, a* assemhlo»» de credores
d** talleacla* de Alfredo Wel."i 

V. R*tn*-Bettl A Cl*

sy^iAE/
U-ASE

oíao.f ac âeavfíiulurtui', »m7.

podevi vnltar d tnnocnxru

PêrMàa** — Praça *********

ITa o.. cuKberrimos eldadto» cri

lia os rjue se dUMBi Ittuatradoi
U*x os Que d.-poia de t^rem aoa

«¦"ilido um loparzlnho de rotluirni

o aaforçani para nue nlnsuem deiios

i> ;,pprc\iniü pnr ]iio trmom coi

A aua fi < ;¦

Oa tr.-ü nmlx-

numa m-'Ha dt

vi.-im-so trea copoa de "choppa". A

liaK*eir;t fi-l infi-rromplda pelou ac-
eedea da um fox-trot: "Maadu"-

A.musica t-qulvalta a uma líCKítiink

Ou-iin^o-a, tlnhi'Tr.-Mi-* aaMioa i^ebrrtn-

. pfie

ilho

VARIAS

i ni .... i sn Tur s l.e.. ,eee ...

******* <**** * m* ¦*t'm» ***•
etaculo ****** Th«e«tri Cario* «,©*ne*.

n* Li» e fia-...» tr.nef. -i,!,ia

Xmm* a* rr»«j*ii.
k»u ********)<> ** r.-»e -.1 t •

«t.a* tat *::« i* .* *¦ a 
• 
.

PRESIDÊNCIA

Tribunal de Contaa

Te*.4« i.Httile ura ma ,'¦¦> -*,..» **,
a> J«.r». Tfb'r«c>e. p-^ldcm, «Jo TH-

mvanl KOa paMMaawa eonjucar en. r-

Ktaa para aaoorrac***r esse apoi>l -¦'<.•*

<************ ia palelot do alpuea a OA*****
rlnha duro. O nosso meio intcllt.ctual
vive contamina Io imbceilmentc por

piineftptoa fibuoi^cto» e ampoalmdoai

¦ÍO olistaruloa KraniticoH ao« v«'rda-

ielroa talpntos que hoje eo formam.

Estamos num amWcnte» oeeele- n.-e.e s-
eelenltte a ,.Ktravairane.i.-i. Se.mos eejs-
t.'m:.tisades em tudo. 1'rgo roíptr ot
\lní'UloH d a roTiveiKlonalhmo Mlota.
A arto e MM a literatura pual.in aar
íipri-e-iados como <-stntlsiie-as on teu-

lancctaa ooramervlaet. Empuulií-ino»

«ina ti-merid-*«le a penna contra os

MMÉMi mr.faíloi".

— V. t»m razelo. A lii.-rrelura níee

acima de tuelo 6 o *a*****\ a sl.ni-
flcoeno artlattca. o critério maclaao

MMM ¦ inaipid.-. de um euaraní\
capu-mante. O homem da _nt«niKencti
Inciina-aa lrra«tatl*n)mnite pura o

Ml MMBtli wm MMM dc veneno, â*
nalleii». da Mm*f**tÊMMM*\* O MMftM
sl\o A enr-onan, ftrtupido c nfio pro-
rtei. eff..|to.

A literatura forte e vibrante cn-
Cf-rra uma grandt> pM-MMÜMÉa. O**.
cidadãos criteriosos nutram-m de vfr-
dados, citeeoricas, «lo praxes »ntl-

quada*t, de principiou icroilloa, em

MMI de MMM aem t-\t*r*y*****\o píir*
que nelo te*-m nwllcln. o »eu T«l:iil»r
mio mpporta o lymittmi-nto picar
de tim paradoxo.

—m Admirável ! Juptamonte m
ameno. Insurjeimo-ieos contra tt e
(hlvlet.iR da literatura, o* taça q
ffl tllscut.-m com base. A unlca Ue

fff-nulna de uma cultura aitisti.-a
o talento.

Na epoca actual o . -rlptor d
peii.a pcrfietlamcntc a i.asc. Nto
in;*ia tempo nem opriornmlduiV* paro
tr MMMMMM MMMI aolidt
de cultura. A» leltaa «ranliaran. ..ute

rteictíbllidad»-. ato leve., lépidas, dai
eVJnnte-i. O» -eencelto» 

» ss opInleVs

****** o* p*eua capiteis susl—ne

rara vir danaar cm «ssrds l.sml.». «

•iipe.e-i*.'iallel»il» * e trseo frisarei,
A**** secntei A «mltnr» doa «sertpfes.

rea ê*v** m*) ém cimento armado co.

reeia-eAos. **• mala *** ¦-. 
nneis eje^^.

etacnloso, ****** de tt—imirfo
IMtMM num relança oa ama |k*MlM
Kni noMKt maio mu.ta tert'- * . 1 i Mk*

U 1"V«Pt ,r A ...-., f» ¦¦*..,

ra a re-arçCo. a *****
n attricto. p de«ledi;im*>i»H

ela. eie*». djrianU.nrelo * apalhi.i ,ei
tt-llectual rn *|ua ***•* x*. naire.- Ml
perdemoa. Cna «eRurando o ka^f-i

OKvli,» ,,.!., e

i*i*m t-oniiuiataiji-. faw,-t.i pot
aaat ¦¦ .• i, ¦ »m. eutm. *a*
rtetori*» ataurelje .Ia nKvle,»

¦iejamoa hASmIM xi**-**.* MM0M
•Mllta*. 

o foi-trot* ******

r-»k.r. O» 
"t-*_.,¦ • - .*_nt*i-¦>¦_*....it

em roa alta ***** xx*An;.***.h* o M_M
¦ mente *S OO trea imlco* ao MBMM
mpo * iM.ar —* ¦*,*-** ttxi* rn**-**, a ** t -

ifriar n aHor q ia

kes. q.ia

ttMJ*

*-** '-efr»c«.,-,.

»P1T<Í BRrfl

EPHEMERiDES

IO I<E JAMCIIIO

ir.67 — Mim d» Sâ, governador
.lo —rt-tt, atae-a e toir.a a palissada
ele- frite-u'-mirim e da Para^apacei',
tia bahla do rtln de Janeiro, defen-
elidas pelos Tamoj-os c por alguns
francer.es. O torto rte t.*ruç!i'-mlrieee

t*Mrrt**_**tu'*Blrlak, eserei-» frei
Vle*Bt* elo Salvaelor. flcav» na
pra;a depois chamada elei Flanu-nRo,

Junto a fe.i do rlleeiro Carioca, ho-

je Ceitelt.-: a otitrn na lllea de Para-
ieiei.iie.-u». a quo Tlie.ot e Levy clia-
mnm ilha do» ".M-ee_aJeasts". 

Islo
»', dos Mnracajas ou Meiraeajáa

(_gratr.«i>, d«n<-imhiflçt.o dada pelo»
Tnrr.oyoa aos Temlieiini.s, alllndos
do» porlueucica, que em 16;«. de-

.w>;3 de mulaf* ruí-it-is, emigraram

triti Hai.li.,

MC*M de 1.1 envla'1-n a petliilo do

f-suila Brnz I.oiirene.o. A Ilha de
Paranapuru' f cou depola conhe-
eMa com o nome de ilha do Clovcr-
neeele.r.

llll — Eatt-tl so'.'nne do ire.
ne.ral I.cce-.r cm llontcvldéo. A's 9
horas da manha, o Jovrei .Memoel
Mareiucs de Sousa, fl tt*** de nm
i-s.Hiaileilo ele voleeeetarlos do Ttlo
Orande e outro.1" da cavallaria da
leiflto de B. raulo. fcj; alto junto
lias trincheiras «la cidade. A's 11.
c1hp.ou o pcncrnl TiOoôr, com aa
trepa* portiiíçuej-is n hreiBilelreis «lo
aeu commando. O ¦yn-iiao DiancjHi,

ao inlrenar a cliaie da cieitula, dis-
se: — -ji.- aece.nlo com • vontade
do povo, da que snmoi rcpreaen*
tantes. ...tregramna n chave desta

m'iito f-cl. rjpcoriMiuií-ciilora « ******
nemerlia cidade de S. *"h!llppe 

•
S.tnttajro de Jlontevldi-o ao multo
ajjo e poderoso prlncípu P. Joio VI,

rol do vcino-unldo d'- Por usai, TJra-

Ml e Aisanees. lnvoe-ando a protec-
e,"io de imita* MMM para eita pro-
V'n.-*;n liifeli», torta da que Sun Ma~

J("tado Fidi-IlHsímn ríapeitarA ai

no*ia:i«> laia. «w-i e costumes, e es-

perando que, no caso de MMÉftf
Pna Ifajoatada para o futuro a eva-

ouaeAo desta praça.devolverá ao ca-

blldo estas chaves, qne elle recebe".
O PMI( a-inclado como am liber-

tailor e acomp^-ihado do aeu aecre*

tario a conseilir iro, o ex-mlnlatro
Vicolan Harrera. foi condualdo de-
lifllso de palllo pelo ceebilte» *tê »»

c.-iiheelra'. onel.» assistiu a um Te-

IS.I — O cie-ei-rn! flusiavo r.ro.
wn, commandante cm chefe Inler)-
no do PTcrt^ito kMltolfl cm np?-a-

CÔc» n» Rio Orande do Sul. entreera

en-io eommsnJô ao MMMjR Vlecon-

BRAZ

POLYTHEAMA

er.Ml-AVTIIA BP.ASlT.Kir.A t>f:
DECI.AMA0XO

:—: ITAI.IA l.MSTA :—:

'lllma 
da peça;

OS DOIS GAROTOS

PoHre.eie.ee de I.a. ".«.(le. — Tol-
tro-nfts de I a, **\Mtê — (lerno*

SOO rflee.

APOLLO
Km presas Cinema to^raphlcas

Iíounldoe T_lm!tada — I'uone

Cidade, 8942

«IIIANPK rOMPAVIUA CT"
COMEDIA

iroroi.uo *******

HOJE TIO.TE

A'a 20 e 34 — I>i'ectaculo

A comedia em S aclos:

Preços (incleislv* 10 o!o de

iMpÕoto)] — Trlsna a «amaro-
tr»., mtono — Cadeiras, T»0fe0

FR0NTÃ0

BOA VISTA
i «ii i.i ii« i-uiiiii

ESPORTE DÀ PELA

Servl.-o do bar d» I* ordem
Ore-hestrs todees as «eress,
íuintas. M%W4M e domlncos.

Tíntrada franca An pei^ona
uaastomactta _rajada% reHer-
.ando-HP n Emproaa ** fttrotta
de vedal-a » quem Julirnr

uella

ler fim? D»
.i aaadoa i* r><**

eunca jftnia'. iió
:. Sebastião.

r"XHORTAOAO — Sl pretenetea

hOeCOr â fí-íciasima poRse da ******

nenaa gloria quo posam os «an-

os no Taralso, ele-néle. o Injusto

ffeote e»ne tens Is miséria» deste

iinndo; por<iue a diiona conaecuçAo
-leste

!..|>!»s o ei. üi.r.

It tolas aa terrenas e transito.

SUPPI.irA — Olorioso lltttetll*.

ii.eu amado p**otrctor, ln.pKral-me

ini-i nrelent» desejo de conseguir aa

(torlM do Paraiso a aue despreze

liara o mismo c'f»tto todas a» fe-

Meldnde* deata inundo.
¦»¦_• rnoxiMO. — ***** **«,

meu Deus, que llliimlnel» * ceguei-

r* el-uneclles nrseravel. qne pnrs

íi.megulr o go.o de um llllclto

r-r.izer lnitantaneo rílo dnvlflauí

razer rennnels «e trna etern* feli-

cidade.

¦naCHMI — W n**"1 esmola

(*l l« for iiosülvall no primeiro po-

l.rc que hoje encon'rares. Morttfl.

•:i-to assuma enusa no sentido do

tMÜa Toma alffutn tempo para re-

ne.v;W na preseifl* d» Je»m Chrtsto

» ma\M firme rectoluçllo do oom pre

lhe «er fiel. F. ress tre» .>»tacti.:«

r>el»s almas dns filhos que foram

etesobeetlentes » «** pses.

FELICITAÇÕES

Anniversarios

r.lZKM ANNOB HOJE:

0 menino Zoronstro, ftlUo do

sr. Stndarto Caríoso;

o monlno t'-iiinte>. tllho do

sr. Silveira Peelroso:

» senhorita Mnrian» tX« St-

(liii-ira lieis, trmi «Io »r. Slqucti i

Rcl». e-scrlv-ln do *,* ****** rrl

0 SANTO DO DIA

ni ni" .IH^KIRO

8. Beliai-.fillo, martrr. — 8- Sê-
Hastlto nasceu t*n NsrbOTi* » l»n.

do a dignldsele * tribuno «I* guar- j 
minai da capital:

t* d» nrerierator Dn^leclano.

ra-a o Cliristo iici-ultameata. para

poder, com mais !'l.erdad*. aoceor

rer oe fie'9 naquellea tfnpoa di

persegulçlo. ,\t*in animou con

aolldi-3-.maN rastnea • com a lem-

hrsnça dos eterno» praiereu aos

ne. que se achavam preaoa pela

Fi". e mo'to $êMMKÊA* a abando-

na.-a, Impelüdo pelaa laariimat «

clatrores de onaa mu-heree • pe-

q-nenr.» fllhf.e. Vma ac<;Ro **%r* ****'Àn

i -1i.ee. » graça de qu» Jesus

lhe sppa-eceaao cercado dc

lores e elsraeneat» lh» A'.-

I» asseguro ou» *»ta-.',s

r******* •¦***>•- Convf-rte-i Ocno'*
*• r* MSlM-i pMftM com •*•¦¦¦•* fer-

o«a« d11.«e*>i-<»» » per»»»»«e.
ll-.j... O *** ****** ps* n.o.

.laia • i»«".ee>u eSanaar t a»a

MIJM • r»"sl« Qna eram lou-
- e.s.a o f»»er _*:*»r ¦ Fe «_*-

***\ ioda* nn vm proniesi-aa «
**sa*Z»* ********%*} Icao que foaae

tme.Mi*.-a4*> «fla ««tua. Portfm. elle

AO larado daiueVaa

e.i-e. »• apr**»nto,i ao

repi-ehenalaii Ma auaa

»• le.l.ie ei. *»• o Ml-tr* ******

a furo-. r»s qu* • t*o!r>ee t*

es .. I'». . ... » Tlt». K

se -ee- »••• me>t*.

er.ee»» mee-rer eeisrivr por «mor

ootTRtx» — ots: cto * tm

• ,-•..-*»• 
'• 

q i» nl» pt» • ••*

en* ¦•'.«•.' ********

sra. d. Miguelina d'Alcnto. con-

trnilou casamento com a sonho-

rita Marta Apra»-cci«Ia Pimenta,

filha do ar. Jos«, SalOtttr ***•

nie.nta e «In d. ni-noeliota ile Ron-

Rido

Nascimento

a senhorita Ollnela, flllin do

sr. Basllio Pompeu. Jtl fellecldo

* t-nhorlta El vir» I.op.-_

Leal. fllhn do lnditstrl»! sr. Ma

nuol Lop»s Leal;

 * professora ara. d. Marli!

Adeltn» d* C.«*tro Reídrltiies,

adjunta «Io grupo *. at *****

I* Bell»:

a »ra. d. Ziilmira Martin*.

esposa do «r. Casslo Marttn» de

Sousa:

¦ »r«. d. Adalr Cínartlm av-

rosa (l»!e-.,o. esposa do dr. Joto

Avroa* G«lr*U>. clinico nest» ca-

¦itt!:
a sra. d. Alilra Pont»», pro-

fess.ira pnlelie-a o esposa do ar.

M«rtln» Ponte, negoclantn n»*t»

praça:
a »ra. d. Olemcntlns Mec».

si. c«po»a do »r. Ce»«r Mocaai:

o ar. Canuto Jo«i« Pcrelr».

iadastrt»! n.- ». praça:
o dr **..',,**,*.* Ribas d» 811-

va. advogado neste fnro:

• »r. PranelKO Sttrtlns Tel-

tetra;

o ar. Klla» Sateo-ra. rlrnr-

ttao-dentl*ta |
o dr. Lavieir* '... urino. Cll-

"l---. retldcat* atttt capital.

Noivadoa

O «* Kdaaado i «e.r. filho
* -'».:¦¦«¦ I .'*« 1 fer» * «•

0 lar do fr. Ara-himoelcs Ma-

volto o de aua c*unn. Ci-posa ncha-

so em festua. com o nn-ecimento

tt tinin rohustíi nionlne., que na

pia haptismal recehonl. o nome de

Flavln.

REUNIÕES

E BAILES

O Grêmio Drauintlco Mttllll

l.uso-Brasileii-o. com sí-do soclnl

n, rua da Graça. 144. ícalia ile

ologer a sna dlrect.-erta j-tra 1925,

tendo ficado n tn»sm.*i ns.-elm enus-

tltuida:

Presidonlo, KrancNcn Pcrciii

eta SUva; vioe-presldeute. Amline-

sio do Soima Fonseca; 1.* «ecre-

tarin. Paulo Mittolstai>dt: í.* »e-

ciclarlo. Jonqulm V. elos Santos:

1." thosouretro, «.ttios rtalla Tor-

re; 3.* thesourelro. Geronltno

Cardo.

:cndo B«rreir..H, funcdnn-irlo ape-
* ntado dn ft. **}****%*» Í*mMtM*f* *** M

indo contava flt amr-is do cda.le, »»ra

anado com a sra. d. Pnearn:,çHa

larreiroa o deisa os w-íTulntee filhos:

4. Conct-içíio B. ITeitRinann, cavada

com o ar. f^ouren-:^ Ifeltitmann; d.

Philomcn.l H. II.Mtsro.inn. e.spoí.-l tt

nr. Alfredo rit-Itrmanii. O aopiiltamoa-

to reallz.-er-e-t hoje. A. 11 horas.

saMnelo o feretro d» rua narra Fein.

ei». «». pira o cemitério dr. Arae_i1.

Chegaram hoje a a>st_ capital.

pelo trem da manhã, vários oi-

eurstonlita» carloc»* que lenrio-

nam visitar a nossa licita 1'auii-

ct*. A A. C. M. loc»l. ale<ni doa

direraoa passeV^s quo test en.

vista organlxar. para ... li.-;.ir oa

vtaitante» do Rio, prep»ron um»

excellent» fe»t» d» l**tJ0O, a«s"

se raalliirá hoj* t* 2t,20 horas,

euj* p*rte musical do »rogr»m-

foi genttlmeate ..,*,,-,-'.*

pelo maeatre» Alfredo Bel*rdl.

xlllado pelos srs. Antônio Al-

Itegro, I.or«rto Cardllli • «eus

dedicado» atumno», ant». Amelta

Beltrdl. «rs. Horaclo M. Barbosa

I Antônio Manei. A segnnda p.-ir-

le do programtna cnstará de di-

versos numero» de prettidlglt*-

Cto. pelo pres«tdigit*dor Aurélio.
'¦¦ms 

parte ¦*>*- no Plvlthio

.¦om . •' ¦ > onde «• -•.. e-

«•. . *lgun* n» ¦ . * ]•(>•
d* Bot» ao Ce«to.

Exam<*« e formatura*

Concluía hrlll-antement* rwat
exame* n* primeiro «ns* d* car-
so d* odeatolocl*. ele - - «a 1 ic>

«» Ph»rm« - » o ."•"*¦ ¦* «ao-

ca tr Jota <t Aadrat* *.¦-••

CASINO

ANTARCTICA

(O)iPiMM« piniTrrii «:/.*
ni: ItiaiM

IfOn iio.n-;-
A'» 19 3'4 e 51 S'4 em rmeito

Repre» ntacftra il» r»viat*!

D 31
I'e-ee;o»: Frisas e camn-e.tc»,
-tl| . Polte-oniis, <*l7on .

Oal«r!n nmiiera.la. Itttt -

Oee.-il. St.-.Oi.

PEZAMES
Falleceu As H limas ele, inoa,

(«ni. depois de longa enf« rniiilei-

tle-, n ur. noTen(jo B_.-t.-m*--,.;.

funcclonarlo nposentailo da 9.

I Patiln Ilul!»ay.

O flnndo. que contava R!) «n-

nos de ed.ide, era casadn coni a

sra. d. latataaata Bstrelrm e
ditTa os MCVtStM filhos i*r.t. d.

Cfíiicf-fclo Borre troa Holtamanii,

casada com t, nr. T-oure:ii.o Hn!*

tzinann, e ira. «1. fkàeawna

Barreiros Heltümnnn. esposa ale»

«r. Alfredo Hrltrmann. Dtttt tia

dn o extlncto 10 neto*.

O «epnltamenti. renlinar-so-fl

hoje. a» 17 horas, snhlniln o fere-

tro |a rua rtirrie Kunda. 4J p.-.ris

o comlicrlo **f* Araçí,.

Fnlleccii honlem. ncstei cnrl-

tal. a respeitável se-nhorn d. M.i-

ria Nlcoletta Teson» fJtoni»cl,

no*.

A flnsd» del«i, vivos. ? filho*.

51 nern» e. IS io ... -

O feretro sslilrs hojo. Am 1«

horas, da rua 8. .tolo. 
"1?. 

r*y*l

dena-rl» ds evtlnct*.

F»llecen hont»m nesta c**i1«j1

onde reetdla. o coronel rr»nei«<*

Alvos f unha. rlctlmn rt> nm ***>*•

»a»tre An 1«,::«. na rna >f*llt,

O cajronel Cunli». qu* mlllto»

r» pollt-ca de S. Bernardo, avrie».

era tanto eitlmado como ao»i»

capital, eonuvn TI annos d» ed->

de e era casado com * eim». •**

d. Martanna Alves Cunha.

Delia os seguinte» filhos. N«|

dos: sr». Joaquim Alves Canha

eomnerelante ne*,« praça; dr

Jeiflo, engeahelro. reslelent* <-*

Altb»t»: Rosto, electrlclsi*; Al-

freao, profe»»or: AWonto, *#-ei
-.ei». Arthur, eageahelro; A»< *

gnaraa-llvro* -¦¦*¦* •»-«*: w

sr»« Alilra • Mulat*. a -*•**,

tvMtdeat» er* •* - ¦« n* .***

>"••.... hoje * ************

m. •oSlnrl- o fo ret rei do ri«*err.- •

rln da ("anta Cat*r
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Ocreditomcrreo in

e« apezar de morto, deu
Malho a duas multa

Afim ii" equilibrar as suas

»astnnte ileslquilibradas flnan-

Sas, BBM Silva Lemo», ha ai-

gua» BMM, alugou um commo-

:1o em MM .le Thereza Laurin-lo,

A rua Paulla» Gulmaríles, 38.

A principio cumpriu flelmen-

le oa seus deveres de Inquilina,

paa—ado pontualmente 03 «l-l-

guerts e merecendo, ror isso, os

mais calorosos elogios da loca-

taria. Toda a viüiiihain.» sabia

dessa boa qualidade ila BltM,

pois Thorr-iA fazia-lho «enipre o-

ptluia ausência. Vieram os aconte

mentos A* Julho e as ji meias

equilibradas finanças de BllM

loffreram derrocada medonha.

A pobre mulher teve para se

laMeatsr, qne recorrer a e-asa

iuatliuiçào maléfica que é a casa

de penhor, deixando M objectos

de mais valor que possuía, Com

correr do" dias a siiiiaçilo de

Eli.sa pcorava. Sem dinheiro nilo

podia saldar o seu debito para

com a incitaria. Bata que nào

tem papas na língua, vendo as

precárias condições de Elisa e

querendo ret-eber o que tinha di-

reito, a falta de outro meio mo-

lhor, appellou pura as convin-

eentes razõrs do etoandíilo. Aa-

?im, dlverllam-so os moradoras

dns reilomlczas com os eontinuos

¦ Irrltantet bate-boe.eas, enlre-•

meados do palavras 
"purame-ute

eortozos", calão de cortlço, treva-

ios entre as duas mulheres. Tho-

reza, que A niulhenlnlia sarada

profunda eonhe-iedora do voon.

Imlarlo extravagante, levava "e-oi-

pre vantagem bobre sua cor.tcn-

doru, aluda nfio habituada a es-

sas pelejas do língua. Elisa, ven-

do aer impossível continuar a

viver em casa do Therem, tío-

tou de arranjar outra morada.

Infelizmente para ella, os loca-

tarlos d* hoje. além de qU'>rerem

dinheiro do aluguel adeaatado

ainda têm a insolencia de exigir

carta do Manja. ..

E, neftes tempos bicudos, raro

é o iiior!.i] que se arrisca a ga-

rantlr n, dividas alheias. E Isso

Justificável, porquanto, si nos

bor,? tempos dos nossos nialoi-ís

um f!o ilo barba era penhor ie-

guri» dc honradez e dispensava

perfeitamente a letra de eaaMe.

papeiuclio que foz a Iad»p«a4«n-

<-!a de muito ti.lscravel agiota,

hoje, por melhores que sejam es

garantias dadas, ainda o locador

tem desconfiança...

Nào podendo por essa e outras

raüíies mudar-se, a Elisa resol-

ven ti-.Inar 1 língua pura enfr-m-

tar com vantagem a eua locata-

ria. De nada lhe serviu o expe-

dlente. A outra é formada na

cousa.. .

Hontem de ntBBei lev.i-itoi-

se a locadora, dando SvMaatM

signaes dn satisfacção.

Cantava, saltava agll, assobia-

va e danava no quarto. TMMM

Irritou-ae com * alegria Ja ou-

tra e resolveu a passar-lhe um

"eafó". Estrllou. gritou e esbia-

vejou, dizendo que nilo era dl-

reito que ella perturbasse a paz

da casa, onde morava de graça.

DiHse que nào linha esperança

de receber e que favor maior do

qnn o de mudar-se, deixando

como garantia o» moveis.

Elisa nSo podia fazer-lhe...

A alegria de Elisa transfor-

uniu-se em zanga:

1— Peste!

Caloteira, pague o que eleve

e grite depois...
Infame! infame!

Santa, tâo Calote t teu

esposo!
Cigana.

Deixa os gataal, cascavel.

—- Hei de mudar-me.

a— Meu Deiií! Quando?
Coruja azarenta.

Carrapato, tem ca.-a de

rr.c.i, gru»!on-ae no quarto?

E a niulherzinba Theresa des-

ndou uma catilinarla pr'a riba

a E!l=a, qie esta ta viu ton-

O sol
e o arco calorido que
hoje o eircurfMva

Hoje pelai 10 hora.-,, foi Isto

1 torno do sol um bello halle

e multo Intrigou o publico

desta capital.

O phenomeno em si nfio tem

portaniia e sempre oceorre,

5de que se entreponha em

frente ao MM» do eul, um céo dc*

cirrus a stractus nu ens estas for-

mados de cryst-ss de gelo que

incorpnndo a lus solar fazem o

bello circulo lrisado, como o que

hoje foi visto.

um phenomeno de bonito

10. mus «em o va';>r que «I

¦ iittribnir.

10 CAMBIO

fclo, deixaram de

agarraram-se po-
Eaersaearai

lado a llagai

IOS etiljellOS. ..

Maltratada e com BliaatM

avarias F.llsa «e apresentou à

nolto * na 2." delegacia contou a

historia a autoridade de plantSo

o proinpüflcon-ee a pagnr nm

BtM de aluguel. Theresa foi In-

timada e compareceu na ioMi»

cia, recebendo alli, depoii de

formidável sal>So alguns consu-

lhos. Prometteu a mulherzlnha

nào brigar mais, e a Elisa Ju-

rou que em breve prato arran-

Jaríl outra residência. ..

Assim seja.

mim
tA,iacsiia-OUK.-CMpvAl

FIRPO ENTREVISTADO

por ti.n periódico
inglez

LONDRES, 20 (.,. S.) — O

perloJieo 
'Sport 

New.' entrLVis-

tou o pugilisti Flrpo. ilste disse

quo, apõB a U.eta co-trr Olhbons,

visitará a Al 1 manha, a Austra-

a BBBpanka, mai n&o pre-
f e- ii d e bater-f«G | ssea aizes.

VISITA A UMA INDUSTRIA

PAULISTA

Ri .ii,..-

cT-iii-scendo ao convite dos dire

loroí da Companhia Ka;arazo, de

«ua Branca, dci.gnou o majrr

ntonio Freire de Vasctnce-los,

irc-tor technlco d» ff',rlca 4e

artuchos O AKoflMiOO de Guerra

o capitão JoSo Muller Ni.lv» de

inia, chefe de d iv tello ÍO Arsenal

e Ourrra, para vlsll-pre ,-n aí ins-

tsllaçftcs n-etal!urg'.oae da n-.csma

cemponbia.

ESTA' SAGRADO

o primeiro bispo

de Juiz de Fora

KIO, 20 (Gazeta) — Reali-

toam* hoje, no Conver.t i iie San-

Antonlo, a eagraçfio do bispo

J'!z de Fúrn, d. .Tusüno Jos4

SanfAnna. Ofticiou o núncio

Apostólico, servindo de asslsten-

tes d. Manuel, bispo de Ilhéo-, e

rnnocci cio, eoniljucti>f do bis-

po do Campanha.

Sevlram de paranyiujilios ob

s. Feüclo dos Santo: e M»n-

des do Aguiar.

Roupas Feitas
PARA HOMENS

ESMERADO ACABAMENTO ~-

ÚLTIMOS FIGURINOS

ii' A Capital

0 SENADOR BORAH

ataca a interpretação do

governo ao accôrdo fi*

nanceiro de Pí.ris

VCAFH1N'CT0N. SO. (Unltíd). —

O senador Boia 1 declarou <u e a

interpretação que o sr. Hughes -IR

ao accôrdo financeiro de Paris esti

em confllcto direeto com a opln lo

expressada pelos ers. Clemente! e

Clnirclull. Aquel'» eenador ex-

euioii-so dí aiicr mais alguma «rt»

sa, a-siordnndo para enunciar o

ieu Juizo definitivo qt .ndo liio

chegarem &s m&os os ItvtlM do-

SAAVEDRA

vai bater-se -ontra

Sully Montgomery

NOVA YORK, 20 — (United)
— O pugilista Saavedra terá, no

dia trinta do corrente um encon-

tro com o seu collega Sully Mont-

goniery, em Madison Square. Se-

gundo assevera, Saavedra pro-

tende vingar a derrota que de

Sully se.'freu o seu conterrâneo

Quintln Homero.

EXTINCTORES ITALIANOS

AUTOMÁTICOS

Reallüa-se depois ilo amanha,

íis !) horas, no quartel do Corpo

de Dombelros. á rua Annlta Ca-

ribaldl, uma interesranto expe-

rk-ncia sobre extln<-toros do in-

eendlo.

Trata-se de apparelbog de in-

vonçào italiana e cuja oonstru-

cção obe .ece a Tlanos modernOt

de mecânica.

IRES CONTOS
em mercadorias que

desapparecem

Feiippe MBM1. estabelecido

com loja de fazendas â rua Mar-

lim Francisco, esquina da rua

Barros, queixou-se esta manha ao

lelcguilo d»e planta.) na policia
."¦entrai do que audaciosos la-

drftes, «ervlndo-se de chnves fal-

sas, penetraram esta noite em seu

estabelecimento e dali! roubaram

mercadorias avaliadas de tros

contos de riMa. A queixa foi re-

glstrada e enviada á delegacia

competente para as d-e irias pro-

vldenclas.

I DESARMAMENTO
e a opinião dos domi-=

niòs britannicos
•LONDRES. 

20 (K. 8.) — O

inverno miucou »ara março pro-

«imo a re-inlão nesta capital dos

representam*.', dos domínios brl-

tannlros para Mm- o protocollo

d" desarmamento ila I.lga dal N"a-1

çOes. O 
"Daüy Tekgraph", com-

nienlando essa resolusfio. dl» qus

a iBjlBMlS deseta ouvir a opl-

Blün dos suas colônias sohre o ns-

«iimpto, especlnlmente a do Ca-

radít e da Austrália,

|A UNIÃO DOS SOVIETS

vai imrMiar assucar
MOSCOW, 20 (N. S.) — Em

vl«..a das grandes geadas, ns plan-

tiçíles is beterraba foram enor-

memento prejudicadas, "elo que

o governo autorizou a Importa-

..ào do 300 mllhOes «o li ,rns de

iissticar dos E».a,los Unidos, da

Inglaterra e dn Slovnquia.

ESCOLAS
ISOLADAS

Concurso de notas

Tia. 8 d» 1» liera» serl h„je c*ha-

Biada na Dir«et.,.!a Geral d» Inatrue-

U»o TMlilIca - «firunii.i. turm» cnm-

tosta ile f-t profasaorea, rara es.o-

Xhrr 99 radrlrn* rm roncur**o Oe notas,

DOR MORTA!

Conr. 500 rél», que I o custo de

um enveloppe com 3 .-omprlml-

do» «e K*fy, » conseg ie abater

q-ialquer d6r sem iffecur o

lllllilllllllllllllllllllllllllllMMIHIMÇ

j Chapfos ;:l!!lillll!il!ll.ll .

Os

S. PAULO, 30. -a Abre «a condi-

«Sai de relativa eitabllldade, com

as t»ias ma!» ou menos Inalter».

por isi»o aue sõ montram apa-

,0 09 prlncipaes Interessados,
¦«.travessa o mercado, presentemen-

m período de repouso e mono-

1, iem offertas do letras dl

»fó em Santos; por isso o appa-

a equilíbrio pode aer a todo

omento -rompido, Ioro quo se

iem um BBBM as tomadas para

I.ondri.»

Nova To

Itália ..

Hollanda : ...

Hespanlia ... ...1

reentlna (papel)

ota.."le« üoa enmblo»

I.ONDRK9, 20.

Sobre Nova York 

DESORDEIROS
investem contra a po-

licia carioca • Um

operário morto

». 20. (Especial) —

Kt'tlaH fnicl-sia dns

ia Tosta Pereiro, k

hoiitpm um corpo

de ncali

ie alli

g' !,*>,*, indi-

vl.lu

noites pora Jogar. A policia quo Ini-

riou a- Mia MflftO ..ontem moomOi pnra

alli so dirigindo foi recolildu liostll-

mei.t». travando-se entüo renhido ti-

rolei.» espalhan.l,

MMMMMMt ua' )

Jmild iro» fugii

no local, morto,

res Mattos. M |

o «oMadi ". "S

. Aflnnl os

nn sendo MMOStfOdO

1 operário Josí1 Soa-

reso como iniHiritndo

d» terceira eon-.pa-

illod.i po'.!*!.-. militar.

r.-irls ...

Portueal :- 13 121

24.5?

H.81 I

CAFÉ"

SANTO**-'. 2". — O lera» a>'re

loja em eon,llç5es perfeitnnente

stavfls, hat-viulo as cotações ac-

usado um svnnço geral do 3T5 a

7Í rlis contra o fechamento an-

erlor. As perspectivas elo l-oas,

inriuanto os ponsuldorts appf.rrn-

am maior animaçío, cm virtude de

.1 çumaa ordens novas —IlOOlflM

Sobretudo o me ile março t que

mais Interessa, cnncentranlo d*»

maneira mais sensível as reali*!.»-

,-ões da actlvidaíle especulativa.

Os negócios, comtudo, nfio foram

desenvolvido», restrlnglndoJie as*

v»ndas ao toto I dí 17.000 tt as.

sendo 1.000 pajii Janeiro, 1.000

para fevereiro e 13.090 para mtrço.

Abortara de hoje na Bolsa Of-

ficial:

A CONFF.RENCIA DO ÓPIO

E A IMPRENSA ALLEM&

ÍO (N. fl.) — <"»m-

abertura da confe-

Zeltung"' di:

que

ella encontro a formula da sup-

prOBSüo do commerc'o des norco-

ticos. Segundo psse Jornal, o uni-

co melo qne o governo allemSo

aeba razoável, com ene obiecti-

vo, será ft problbiçSo da exporta-

çRo da droga, sem pri".ift pormls-

tiío directa o Individual do go-

verno do paiz Imporiador.

Frverc;ro

. . . . «2*500

. . . . 42*300

. . . 431475

. Estável.
17.000.

ALGODÃO

ilIllllllllllllllllH.UIIIIIIllllllllllllllll.- ¦SStMIlttlllHIMIMMW

I últimos modelos I acaba de |

^HHiiitiiittiHiiiiii"iittiiiiiiiiiiiiiii* receber |

1 A Cidade de Londres |

niiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin

fl r.lUi.O. 20- — Ab-e firma pa-

r» oi futuros oc»n »Ua «oral |«

;?00 a 19-tM nas cotaçCs de com--

pi,td„ri», em confronto com •» do

reehammto anterior. Todavia, nSo

mostrou grando Ir.toresn« o mcvl-

nento de negócios, limltadss as

NBH«»»Sa de vendas apenas a qua-

tro lotes da IM arrobas.

i"tura dn hoje:

FESTA DE S. SEBASTIÃO!Conferência parlamentar
de Roím.

na Matriz do Bom

Retiro

EMIGRANTESJAPONEZES

chegam ao México

MÉXICO, 10 IN. 9 ) — Che-

gou a est» edade, « primeira le-

a de colonos Jtponezes eontrac-

ado. pelo governo, para traba-

lh»r, na regito de Vera Cru* • no

distrlcto de SMBSMM O governo

está também preparando terreno

para receber coloro» russos.

ACADÊMICOS LAKiucas
SSo esperados por estes dias

«esta capital os alumnos de chi-

a,!*.. Industrial da Escola Poly-

teehnlc» do Bio de Janeiro, o»

«na. s virilo «companhados do

jrofos.0! nenlel Flnnlnear. Os

B*«den.Ico« carioca* v»m

a«*rclclo» práticos duquelia

Mtr*. » eom«.-ar de d»pol«

ÍMMMV

A PONTE MAIOR DO

MUNDO

vai ser ces-rui*

da nos fcstados

Unidos
«AO FRANCISCO, td (S. B.)

— O secretario Weeks «pprovou

o projecto dc construoelo da

maior ponte do mundo, que liga-

râ a entrada i'o porto dc Agoden-

cate, numa extentio de nove mi-

ihae O preço ds eonst ucçao ser»

ln vinte um milho?! da doll»re'.

ml •*-*-{-/ ****************- -y*^- I
_™ 
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GRUPOS ESIOLÍRES
e Escolas Reunidas

da capital

6to os seguintes os distrletos

de paz flo munlclp dx capital,

servidos por Grupos K.colares:

llF.r4EMY.INHO — (S) — o do

Fetenizinho, o do Vllli- Oomes

Cardim e o u*3 Vila Carrfio.

MIU VISTA — (8) — o do

Delia Vista, B 
"Maria losé" e o

de Santo Antônio.

IIOM RíüTlRO — (D — o

Marechal Deodoro.

I1KAZ — «») — o do rary, o

|.«, 2.*, e S." do Pary, o Grupo

Modelo do Brat. (Comem notar

Moi.' ficam justamen

te no eoraçflo do dl?trlcto di

Mooca).

BUTAXTAN — (1) — O di

Butanlan.

CAMBICV - (!) - 0 1.' 1

' do Cambucy.

CONSOLAÇÃO — (D — O da

Consolnçüo.

\TIUAXGA — (1) — o Jo"*

BOUifBClO.
.I.UtMV ai—Ws — (D —

o do Jardim 4\merlca.

LAPA— O — o 1 ' e 2.' 1»

Lapa.

LIREROADE — (2) — o da

Liberdade e o de S&o Joaquim.

MOOTA — (2) — o 1." 4»

Moôoa e o Osvaldo Cruz.

O* — (1) — o de Cusa Verde.

¦•MMM — lll — o ll iJea*»-

PENHA — ('.) — ii dl Po-

nka.

PfcUD17.ES — (1) — o Pedro

II.

SANTANN-A — (1) — O Ml

SanfAnna, (hora M-rnlno, Tu

curuvy e Villa Gn ih.r:,e.

SANTA CECÍLIA — (3) — 0

do Aroucbe, Trlumpho e Barra

Funda.

SANTA rPHICiENIA — (2)

— o rru-lente df Mor»ns e o Re-

gente Fotjd.

SE' — (2) — o 
"Coiupo' ?al-

'.es-* 
e o do Carmo.

VILLA MAUIAWI — (2) —

o 
-Marechal Floriano", « o 

-Ilo-

MgBM Alves".

Os dls.rictos de pa- qne «So

ier idos por Kscoias ileunldai

ião:

BEI.E>i:.iVHO

le Vil!.-. Man-a.

SWTANNA —

|)lr- e Treitt^m)»»*.

O* — (1) — aa dt Kregu-?*

Baila a hoje, •

24 • 28, na matriz dc

lclonal lesla d-:

tyr. Hoío haverá

S)liastiDo. o

• 17 horai,

I)<n-a4.:n snlinno o aalMinla«a« da

imauein, aind.) celibranic o revmo.

monstnticr 1'erfira llarrop, vigário

gersl. N'o dia 2» li liKSii-.ns hrrs»

erA. bp \ispcras OOleunes e heH-

cnm. No dia 23. Ai 10 horas, «oler.ni

cantoda com numerosa orcl-í.-

stnnao »o Evingulho, por um

to pregnilr.

BEIJO?
Heimo provooido pelo travesso

Cupldo. «O podem »abonal-o o»

lábio» cuja boce» I tratada pelo

PYOTIL.

FERIU-SE

quando examinava

um revólver

Quando eianiiiimn Ia I hoia» de

hoje um revolver, o Italiano BMMBM

n» Kalir!, morador I rui Voluntários

da Patri», Í17, dlcpamu ac-ldeninl-

¦Ml tM t'rn [Wtt o tt0tt0m] na- m5o

W**m**m*m

N»'.!nl »i»i-*»«ntoii-í« no pc.lo í«

A»al«lencia on.le foi medlctt-1.»

A «utorlJaile dc piatita.i ns Central

tom©»» c^nhi''Mineí.*o do .vrorrld".

0 representante do Sena-

do Federal

RIO á'ü lEEpeial) — N'a pe-

união de hontem sob a presldcn-

cia do dr. Arnolfo Azevedo, a

mesa da Câmara concedeu a li-

MBM solicitada, pelo Senado, pa-

ra nomear o dr. José Maria Bel-

lo, director de uma seccH)' da

Câmara, secretario de uma com-

lsn.lo quo vai ropresontar o 8'--

nado na Conferência Parlamon-

tar Internacional, a se reunir em

Roma. Esaa escolha causou lar-

goe eomnientarlo», perguntan lo-

se, porque * que o Senado lan-

çou mâo de um tuncclonirlo da

fumara, quando em tua teíreta-

ria traholham tamh m pes«0as

do grando valor.

A RADI0PH0NIA

empregada na difíu

id —

.:»

;ão do ensino

pi1.EIPZIG. 2« —

nauguro.i-ie hontem nesta etd»

rte o novo Gymn»«lo rte Inslrnc

Çio por melo da radiophonla. O»

estudantes da nova escola »«st-

— -1 um sertor rnrtlophonleo,

recebendo » certa» hora* prelac-

çoe» sclcntlflcas, lllerirla» e ar-

tlslicas.

0 AERO CLUBE

BRASILEIRO

felicita os Latócoéres

RIO. 20 (Especial) — Reuniu

se o Aéreo Cltthe Brasileiro, ten

do o seu preMdente, dr. Cezsr

Vergueiro, commiinlcado haver

recebido do dr. ;\ngelo Be

cqua, «pcretarlo do ministro da

Faienda, um capitulo rt»feren'e

* flscallzacüo •••¦'uaneira. elabi

rado por a. s., qie deve figurar

no regulamento de navegaçüo

aérea. fe'to pelo Clib*.

Foi approvado um voto d

louvor á Compauhla Latíco-ér

I7II0I
6M100

701000

71101)0

71*600

Vend.

ttliOO

•91100

701500

711700

721500

731300

ASSLTAR

S. PAULO, J». — Abi

alua geral de 100 » IM reis esU

itr,-ado. oom os onerad .rp» pouco

iteicssatlos. Foi re^trlcto

tmento do vendai, qn-> nio psssou
s l.l! o iate*
lanlil.

Abertura de

pri-güo dests

. . B"|50«

. 811400

. 8111-0

. B?$O0O

. B1I410

. litIOt

letM caccot.

Vend

831300

821200

52.0OI

S2*250

521700

8ÜI0O

CONTINUAM TENSAS

as relações da Tur=

quia com a Rússia

CONSTANT1NOPOLA, 20 (N.

Continuam ti .-.sas as re-

laçôes da Turquia com a Rusüia,

devido I ques'ão do Angora. O

embaixador russo na Turquia,

provou ao governo dou sovlets

possuir documentos demonst-an-

que a Turquia está effectuan-

revolucionaria

íiiiFMíiürR?

. Fornecimento ás of.

ficinas da I.impe/a

Publica

Foi Baerla hoje. n concorren

ria publb-a para o forneclment,

do virloa artlgOB fls offlcin.is da

Llmpes.i. PabuM,

As propos.a poderil*) st -entre-

gues ntí As 17 borns do próximo

dia 24. na Dlrecorta ío Almox»

rifado, â run M. .Toüo n. 479.

E' rte t:MÍi|iM « :*tiçilo.

MOTORNEIRO

Apanhou propositalmeii
com o eleclrico um

menor

bon-le parado, na

foi \i't.intíi *li |i.*rv

earr^cava, aft

i o carro nn ai.1.1

vo #• èornibondo-

qucln Fidtlii sotfn

'° O ÍÜ . 
'

fez tos

¦,,,

CONCURSO
CONTr\ o

Arha-Re Aborta, i

-litario, p^lo prftto
a Inscrlpçflo pari'.
de duas vagus do 1

de enfermeiro no

o trarlmma.

O 
"Diário 

Ofllcli

lifint-ns pnra o * onc

>cm.

IRA0 A LEILÃO

uma \ ei

retirados

Af'iom-ae recolhi ins no De»

sito Municipal na Poete Píqi,

na, o* Mj ala lll BBlmeei: 3n

cas, sendo 2 pretas e 1 .ima-ili

1 burro pêlo do rato, 1 nort

branca o preta, 2 niiilns, tenie

tordilha e 1 pilo de nno; |,

liras, sendo 1 preta e bruni-i

1 branca; 2 oavallcs, stnili

preto, e 1 to—lllho. qon seriei

vados d praça r.o -Ha .'I do "

rente, As 9 horao, no r.-fetl.

deposito, *t nilo forem r-tira*

pelos respectivos propiietarB

OMYSTFRIOSOA^SÍ

NATO DE FANNY

RIO. 21). (Espe.-iall

0SR.MARCE1L0AI.VEAR

offerece um banquete ao

jreneral Pershinjt

MJMBOa AtJlKfl, 10 illnlied). —

n,*a'.'zou-,e bontem, I noite, o ban-

qu»t» que o ar. M»rc»'.lo Alvenr,

presidente da Republica, offerectu

• o gener»! r-^rshln».

t-nrbaro asíauplnato da \**m <t>

IIstA irteir«m»t»te afastada

tl.eae de ter «Ido o roub'. "

¦"rime. A poliria êottfftn"!.-j

mfnte afim de sabor si ftli

contra aqui o marido u> F;

fal Henrique OOrBOO q,.»>,1 ¦*'

de|>ols de explorsl-a lòrp."*! ¦

BM carregando lOiOOOSOCl

Q que actualmrn'* •« ri *!

»* que o crime ^intii.ua »

SERRARIA SANTO ANTQNI0

"SALUTARIS"" "SAL0TAR1S"-

A RAINHA DAS ÁGUAS DE MESA

¦T PEÇAM EM TODA A PARTE

ApperIUvo ou chá ao
som agradável
de excedente
orchestra

NO MIRAMAR

SECRETARIA DA FAZEN-

DA E TRIBUNM. DE

CONTAS

Crcação dos cargos de

4.os escrioturarios

Rahereo* nu* n» reforma da

Secretaria da Fitende e do The-

aouro «erüo erasilo* o* logaret de

4 oa F.erlntnrnrloa nnra •»• ousas

TV sceorrto com o artigo 61 do

novo reirulnmonto do Tribunal de

Conta* os logares de S os Escri-

pturarlos aerüo provido» por melo

B) promoçün en.re oa 4.0* EicrI-

pturarlos d» Secretaria da Ti-

tenda.

Gruta Bahiana
R-UO BENJAIVIN COWST»ST, 11 — T*l Cont. MÜ

TRESIRHÍOS
aceusados de roubo e

ascassinio
MAPRIT). 10. — (Un'te-1). — O

fupremo Conaelho de ruierr» «xa

u hentem a e*n«» «o» Irmlos

Jofto. T ••-¦ e Bernardo Gonl que
¦mataram 

o esp»t»» d» obr» em oue
trabalhai-am par» lba roubar du-

sentas petetas. O fíienl peí!u a

pen» de r-corta p»r» oa •aaaaatins.

10 pó em foi ll

ft ain.'

\ SITUAÇÃO ACTUAL

da economiíi ttaliar

PARIS. 20 (N. S ' - H

le deixar esta capital D '.¦'

uo a Roma, o ir. Stephunl eow

!ni uma entrevista no 
'Mali:

Hcorca da sltua,;?.o fir: sioelrt'

Itália, dizendo ser cila do t*»

iidade. Referindo-se nn 
-d«flc- 

^
o sr. Stephanl itne >i¦••¦ no,£

<ln 1923 era do tri.. bl Cal'

te nove mllhB»sil- II

que, em 1924. At

inllhf.es. Terá 19*.:

o "drflclt" desui

de Uras.

lUllt

MORRERVJI

aa Sanín La»l

MisericKiüa

KalW-iram no iw*

Santa Car» d* Mie" *

tfUfntes f**mmÊ*M I

Jo«« Tranclsio Ca ¦

ITAOITüRA —

Itaqr-ia « do 1- >

Bfill.t VISTA

ile Itabla.

(2) -
\V\M?U'. rsrsw' &r qnlubo-, rariv

a tiHwla da * ¦—¦< r" "• *** ¦'' ' •*'¦' y r,m *

\OT\ — \>m t ******* rv* prntns ria Grata *Bn»*l;»i

f..iu wiueut* rm Tvuio» prato» ai-cxi;,.* |*xa «Un

ao ltio C.rn,*Mlo. p. lie

1 «lo i»r..|.ari».lo»

n-mat

A 3.a DELEGACIA

preita informações

sobre o fi.ncciona-

mento dos "caba-

rets"

O prefeito tran.mlttiu » r.-imlra
Vfiin|nr>| ... Informac-V» prertldaa
pel» J* n»1ee»cUt Auxiliar, ralai »a-

nente ao rtincclonamento m cat>arets

An qn.» M «ahe • Tr feitura, de

PolIH». va» reatrin-iir

A PROPAGANDA DO BRA-

SIL NOS ESTADOS

UNIDOS
NOVA TOnr. 10. (United) — O

conaul gcr«l lnt«rl»o do Brasil nn.

FstailoB rtiMoi, sr. Mun.s, Irradia-

rl no proaimo d!» II ío corrente,

pela estarür» "Wus*. entre nove

horaa e nove • m»!« d» no"», um
¦* - "-¦ sobre o Braíll. H»es« oe-
-i.-i.» a Inalrne p!an!»-« patrlr!»
Ouiomar Novaes eseentarfl o "Ttvm-

Nacional BraiP-^i-o, om tan*ro

brasMelro e ama r.ot*r« t**ça mu-

•leal.

hr»»tlo!ro: Anumi-, Alvi». 1* *_\\

i-rn.llelro: Joaquim Cc ' '

b.asllelro; tojlhlo 
*ronr*. '¦

Iiraaüelr.*»: .loto Pfc---»!". **_ *__%

¦brasileiro: 
Phllom.no K 

'¦ *'¦ "ZM

Ira.llelrn: M»nn.l !' *. * '.*''¦ "l

nono» »•!< nia.»: BelMinl.-"» 
*v*"

H annop, MNhAO —

t
LOriUKM.O M.lNT»

0 PRÓXIMO LIVRO DO

PR. EPITACI0 PESSOA
RIO. Í0. (Especial) — TVveri

apltfirecrr em hreve um livro do dr.

Mpitario r.s.-B» que «er» am livro

de d»f-«» • B r.\ym rigor a. • com-

pleta. Pnaalv.lin.-nte eatndar* a ai-

tu». a,i polii.i do rala. Km todos os

clriulo» mm Bvre 4n rr.».,fle eatad'»-

ta I esper»«o e»m innB, <u>, udaía.

O» filho» Olaconio

e Rail»-m*s; as fi'!'

I.ucla Malvlna ° OIk

Bernnrdo • Jotquir

do» * »« runhi.la. t

fdlecimentn do q"*"

LOURENÇO MONT»

oceorrldo **t» bo»*- * ' *J

Convld»m, «o me"" " "*

amigos e parentes o *

ro que *e laaSurt '

ra» p. m.. MW-lado

ru» Conselheiro >'

para o een-lter'" i -

Mio ba toBtita »

.» "'


